
--------\__ 
Dlrotop: 

B.Evmt.INO Al,VES &YRES 
Seoretârlo : 

JOSI: DE OERQtJ ElllA ROOU& 

Geren te: 
IIIARDOKRO NACRE 11 

F ARMACIA DE PLANTIO · 
Eolan\ de ,plaotlio, hoJe, a P'AR­

MAClA SANTO ANTONIO, à pra. 

ça. Pedro AmérJco . 

-~~-._.;._ ____ ,.,,....._..,.,,.,.,,......,.PP'"'•::==~:::~::-:~---!===::=::===! 
ANO Lll Joiio Pei;soJ- f'nrnlbn-'Brusll T rçn-felr11. 4 de julho de 1944 _ ....,....,_""""_""",_.....,,_,.... __ ....,,_ ____ ...:,::,::..,;.;:,::;,;;,;;..,.,,,,,.....,.,,* .,..,,,. _,,,, __,. = NUMNJW 149 

IS RUSSOS UBERfiRAM A CAPITAl DA HUSSIA BRANCA 
Stalin anuncia, em ordem do dia, à capturá de Mins~'Ã SITUAÇAO NA DINAMARCA 

, _____ . *'----------------- --~ Os alemães ameaçaram "bo'mbãraear 

TRA~ICA, A SITUAÇÃO DOS ~\ "", l ~=~=~~:!°: p;:~o :e;:;::;:s;osªa,~;0::: do 

EXE, RCITOS GER•MA•NICOS , l,,S. l a}rsassinio de Philio Henriot 

------ - -
Atingidas a:; antigas fronteiras do norte da 
Polonia - Ameaçados de isolamento grandes 
efetivos nazistas 

MOSCOU, 3 (U, P,) - Em espetacular arrnn• 
cada, os russos libertaram Minsk, càpútal 

da Russia Branca. A imrortante cidade, ~ue 
foi, precisamentP. onde se trav~,u a primeira 
grande batalha d3 invasão alemã de 8941 , foi 
conquistada em impetuoso assalto pelos flan­
cos. Intervieram no assalto a .Minsk~ os elérci• 
tos da pri1neira e da terceira frentes da RuGsia 
Branca, comandados, respeçtívamente, pe!os 
generais Rokossovsk e Cherniakovski, 

Assinalando o memoravel feito, o marechal 
Stalin expediu uma "Ordem do Dia" em que re­
corda sP.r Minsk tl mais importante centro estra• 
tégico de aue díspunham os alemães para a de, 
fesa de suas linhas no oéste ou, em 011tras pala• 
vras, para a defesa do ~róprio solo alemão, 

324 canhões. a um só tempo dísparnrãc. 
hoje, em Moscou 24 salvas i,ara c~memorar éll 
grancJ.e vitõria. Como se sabe, de acôrlf o com o 
cerimonial militar r11sso, tãç elevado numero de 
salvas só é empregado para festeiar vitóría.1 ex­
cepcionais ou a libertação de capitais. 

DESPACHOS ANTERIORES Ã CAPTURA 
Os despachos anteriores á noticia da c11n• 

quista de Minsk àescreviam com as mais trágl• 
cas côres a situação dos exércitos alemães 11a­
quela região da Russia Branca, Calculam ai• 
guns que na batalha de Minsk talvez f6sse deci• 
dido o isolamento de uns 31 O mil ~lemães, eon• 
denados a uma sorte semelhante a dos que fô• 
ram cercados em Stalingrado, 

Outros despachos da linha de frente diziam 
que o avanço russo em direção a MIHk era tãD 

.,., r◄; sTOGOf,MO, 3 ( IJ, ? .) ·- ho,iUI e, como ta l , bombardea,Ja 
· " L t'SJ ::1r-1io~ r ec1•t,tdo:-, {1 n oJ _ / çc lo. aviação alemã; 

Em ~un fuhninan te ofeJJ.Sivo no se Lór cc1ttral, m a r(l.h.a u.'!.to 
pc,a h i.5t órk a .rota de reto rno !Cgu.ida for Na poleão , os 'e.xér ­
cit o~ russos <"m uma semana anJquJlaram mais de J l0.000 

1e onc;"tnd_r de Mulmoc. c ldnde O despacho proced.entc áe 
~ftuadn <llont~ d r! con"'nha~ 11c. Mú1moc d.Jz, tambe1!l '{Ue 5C 
fÍ:l qual ó ~erorada pe!n. nrt.•. rc .. tabeJPc,.raro os r.erv(ço-; cie. 
·-und. nnunelom que a greve é,~a e 0letr lcldade o\'n C1,1e11ha_ 
icernl nu OJ.nemarca. um ela~ guc. r odas as notlclas <Je ton­
mnis dra mâticf•o.: rcvolrn:;:õe:ii pM. tes patrlotas Won oam que as 
c;ivN; r rvh;trnd 9.11 n n. .;tu•-.,·:-a a t,us l m(lnfles tnr;óeõ era m rea. llzadas 
"'" n tra P. op re .. ~Iin ., Jemli. tc;·m t. por pt:tswali desarmA.daa ,,.,,. , d(".. 
no11 cm consequencJn cJf' 111r1 saflo M tropo~ :irriodas alemM. 
ncõrdo cnt.·e o comrl"ldo rumt:-i· Antes de se phcga, r a um a ­
n;o,·m;:i nlco o 8.5 at:tr.ir~'i'l('l1!.<.' mu _ cõrdn, a greve Já. se t inha ea. 
~iMpa lo tm dldo por todo o pala. apeza r 

Setrur.do Jnformaç.õ~ u ,, ran . 1 de 03 a li:mães terem decta.. 
teSó pat.riottCM da Dmamarc:i.l tado o estado de sitio e an!eaça. 
calrula .,;c q11e cem persons mOl'! do o pais com a fQme,, ge não 
rer r. m <: mnls de mil ficaro,n . ~e. se pu7.e.c e !Jm á ~ tuação . Car. 
ridos. C' lll consequencm d n3 mn- ros blindados alemaCJ:, tr1ouladQS 
nifr.stPções tt n ti-nazl~t,tP . dV- r or nazista s com cap:1er~111: d~ 
ranlc A.i,; (JU" t-: iJr. Lropu.~ nlPm"s 1u·o f' arnmdoo com p· co,a1 iJU­
e os nac ,ona l soriall-"'t &.:; :1J ('or-

1 

tomá t.!rns. p~i·con era tn ;i, ruas 
p0 s,.hn lburg. quP '.)ào w:,r~ .. Jn.. da cap ita l . mUma11Uo. :::oh a-
01enl<• roh,.nnrnolr.>r. l.&lll-". n:rc. mea c;a d P. morte. o povo r- reco. 
'"ªtn fogo conLro mnJUdõe3 deS- lhcr -sc . Ca lcula .$'!' que. c•m ~Ir. 
a. rumdas twle d~ greve ger~ I. ()1.: ~1Amaes 
Pouco ante.; de se rPCebercm 06 rr.ceh~rao cJnro mll s-:: Jd~dc:; de 

de!=p.-wJics d \! Mn.lmoe o .serviço r r for "o 
in formalivo dlnan,arau~s. q•.1e é CABEÇAS POST AS A' PRE. 
orientado 'por 11• tr l'>tas. comu. MIO 
nlcotl qnc o comnndo alemão E.<;TOCOLMO. 3 ru P . ) 
h" vi e. t utrcaue um ··ultl:nn--um .. - A radio de Pa r is informou 
ás ~11 Lorfdades de Copen!lAguz, que o :;r. P ierre Lavei colocou a 
cx l!t1.ndo a volta 1m cdia ta â n or _ soma de ?-5 milhões de franco3 
melldalle, pois. elo con.t.rátl,,. C O- A dispr.slcão da paliei~ fran cc:;a 
r1en hoe ue, c idade de 900 mU hP. p:u a dJstr ibuif como pr~mJo ás 
bltantes. seria con Jder.i:J.a. zona rc onclue na 2.ª p•J.g l 

De rê-gresso aos EE. VV. o 
vice-presidente Wallace 

a lemães e re lOJIUU'am milhares de localidades em pod•r dos Deixou Lanchow, na manhã de ontem, após 
nJJ .tbt as desdo 1941, iuclw.ivc aJgurua.s, oomo Bobr uish., J\lo-
g-llev, Zblobln, Vít ebsl( ., BoTiw ,•, que era,m p oderosos bas- uma estada de 15 dias na China _:, Desmentido 
t,lóes da cb a.mada " Llnba da; Pátria", com a qual os ge -
mu ,rco, con ta,-am im pedir a 1passa.gem dos soviético, parai do Departamento de Estado 
\'a.r:sóvia e oomo ta l para, a Prussia. e os tcrritõrios '}lctro- q 

1 polHa no.s do Reich . O n1a pa. acima . mostra a post(ao, ba. CHUNG KING 3 ro. P-)-0 aos Estados Unidos. O sr. \ a -
trê.1:1 dJa s. dos exércitos, P'}<lcúdo Observar-se que s-ó faltava vire_p-re~iden'te dos Esta<lPs ! lace esteve duran te 15 dias n a 
a03 r ussos a. conquis ta d.e l\fj n.sJ<, que é a ull.ima. cidade do Unido!-t sr. Wa J~ace deixou Lan- ~ ~~XPECIATf'.l L\ 
território russo alnd3 em poder dos alcmãe.s e que ontem chow na mauha de hoje, dnodo "'ASGINTON, 3 !U. p . l -

foi con.quista da. e ult.raJJassada. pelos cxNcltos do d egresso ,,, -
g·ene.ra l Cherayakovskl lniç.to a sua vtagem e r T Um porta voz do Departamento - - - --- - -~:'.:':'....::'.'.'.'.'.~::.:.::,:::::, ________ .::.,_.:.:_ ___ =------ : de Estado informou que a no--

Repelidos os contra-ataques de Rommel f~J:ª~~ 
__ ,____ ' * ?.t i ~ a :m~:g=()~ ~UÇAO 

Graves perdas dos alemães no REDUZ.IDA _ f~NH1i. :,~:.~! 
sn,gem dirtgida a o sr. Henry 

setor Tilly-sur-Seulles-Caen A METADE g}E;§~~r;:f,l~:i~~~ 
veloz que êstes nem tempo tinham ~e sapultar Está iminente uma grande batalha na 

As fôrças norte-ameri­
~anas aniquilaram 50% 
da guarnição japonesa 

rou : º &sa conferénoia sel'á das 
mais lmPortantes na h.tstór!s 
das reuniões ln ten1ac1onais . O 
cumprin1ento ne no...~ missAo 
ter:l. efeitos de p;rande unportan­
cta para a "econ.slruçáo do m un ­
do . 

os nazistas mortos, Assim, em muitos qullôme• Normandia - Intensos preparativos 
tro., l&ffl J.llr.redor t!a estrada de Minsk O ambiente LONDRES. 3 (U . P . ) - ln- lenlarnm Jntrodu• lr um~ cunha 

-1 ~ IJC:, forma-se que o general no.s Unhas brttanlcas em dlre-
5e tornara irrespiravel, devido ao e.xtraordlnárl:'> Montgomery quebrou o hupeto I çã o 11. costa. . ' 

d do contra-ataque do marechal I Fi~Mf~~~~~AGEM 
numero de corpos insepultos á margem a ro- von Rommel, desLrulndo ns ror- LONDRES. 3 (U . P .>• -

<Conclu • n a 2.• pag.> mações bllndndes na.zlslns que Empregando !ormJdaveJ oorrn. 

·_o_t_e_a_tr_o __ d_a_s __ o_p_e_r_a_P_O __ e_s_n_a --Normandia ;!f:i~~~;;it?i~1gt?t;. 
~ ro.nln ri o. nlcmú em ~cu.s repeti . 

Berlim anuncia pesados ataque ,torts•atnericanos a oéste de ~~~~~'à~iií~~g~:~."º ,ota,· -ru. 
Carcntan e Saint Lo - Von Rommel desgasta o seu armamento Rf~}~~s.A 

3
u~u-r~?,º ~ 

bl·1ndado A nv!nçíio ang lO-Dortc..am~lro. 
nfl rcdu::r. tda pelo m eoo~ o. um 

g G . ALIADO A Fll.Ali'• 
• ÇA, a f R~•tter,.) • - As 

r m fl lt:L."' hcra.5 d a. ma nhft de 
hnJe a rad lft' :1,Je,nã. heg-ou a. 
anw,ci:,r guc Jã "pe, ~us 
ataque, a merlo:mos se tinha m 
dado a. oes te d e Care.ntw e 
Sain t. l..oi.cndo repelid03 en­
quanto ~e espei-a.vam e::de n.sas 
operaçõe5 mwsa s IÍ rcas . 

0<-ntra rta ndo es~ irradia.• 
do inJmira- a nunciou-se, 
t m bé,n, pela, ma nhi. ,1~ te 
Q G . qoc as. tropas nort.e­
a.meriuna.. Unham re.tlff.cado 
>.lru"" pe~o,; Q llontu o!e 
•uas llnlw; ~ Guléate d,. &lnt 

Lo-DoUt""\111 e e1i:e. onde u­
nha m sfdo e,ff' fuad.!H por ou­
t r11, s trop111, l\mn1cana-s no,•I\& 
t'"'t.Ulcaç.6,es a, ~ de Ca.u. • 
moot . 

Enquant-o \§0 o mal . Rom­
m el, qtte dfrl~e 11 d6fffl na.d 
na Norman41a ~tupa s:u..u 
divisões que enfrentam o 2 . 0 

Ex#-rcfto brfto,nfco na. i rea de 
T(Oy.CM.n, esperando b..ttt­
'>6m nova ofensiva aliada. 
nessa ttffl.o A lu ta que 11e 
.,Jnb.a tr•ra.nd9 no a.Uente 
brit.a nico de Evrecy a~en­
t.ou ~fdra pa.nu., ontem, no~ 
ta.ndo•se que u r~ a.d•cr. 
i:srla<s u, ~1'3lD na .,,,. 

~nt,1ttv3 de nova. f"6e de terço o.s formnçôe:, bUndadc.s ft-
lut:>. llli . lemfis que detxnrnm Ports no 

i\dtnJtt--sP aue R-ommeJ ~ . 
f.(lj;i na lm)n~ncl:i ele cmptf' ­
ga r as sua~ unidades bUnd3 -
d.att de tnfantarla e arUlltn. 

. r [o. de modo a dequarlo, wu• 
iando ;podrr desfooha.r algum 
!!.taque bem orican.lzado, ao 
enves de acomeUda., trac.M n 
ma l preparadas cm que tem 
Ka.slo o Mn material. Tanto 
mn.ltt quanto no que ofi .. 
r.lalmenUI se eoaflnn.ou, cJJs .. 
1.t6e o <\lteJ'" nubt.u. de 11 dJ . 
vlsõet, pn.m f:ue.r face n.M 
brltnnlcos . Essa., divisões 

(('.o'lehtP t13 2.• J)IU!.) 

sen tido dr reforçar os rfr.ttvos 
dos nrnrrehnls Rommel e H'.ln­
dntcdt 
Bl~TE BLTNDA DAS E QUA­

TRO DE INFANTARIA , 
LONDrtES. 3 (U. P . l -

o Supremo Oomnnclo aUndo n. 
nunclou que o coronel K!el, que 
como.nd11va a re.'1stenatn no se .... 
tor do cabo La Mague, fol cap­
turado com todo o seu E.<tndo 
Maio~. Aounclnu , Blnda. o Q . 
o . •Alindo que as força s nm•­
rlcanna cstlío reagrupando seus 
Qfetlvos, C~~~i:; t\1:z;ç_:--J~ .lem 

ela Ilha de Saipan 

PEARL HARDOUR. 3 ru P .I 
- A lu la na Ilha de Sn!pan 

nt\S Marlsnn.s. con tinua intensa. 
O!- nrncrtcnnoo estão sohreuu. 

Jando a resh,tenctf\ nit.lOn lc A comr 
vcrrdadclms swala nchPs de ex 
p.lO.'*'OS. tendo t ranstorrnado tt 
cJdRdc de Gnn ,pa n numa tme.11,;,p 
fornalha . Em trt'ls ~f'me,Dn.s dr 
operorôc1- ni\ p-rtm do Il ha lle &i, i. 
pan, Jé. perdeu o J a p M pelo mo. 
nos l\ m<' lnde ,1.- sua 1:11nrnlç i o 
e..~ttmadt1 Prn 11~\t h oll't'11 \ 

Por ont.rn pi'rt~. já t•s tá P o 1 

poder dC'IS f\.nt~rlca nos n mctRdr 
de Garnprrn . cuJn p o.."i.o::e- d inltL 
vo. não tn rda rt\ a. n.uuncuu·-~e . 
A 60 QUILOMETROS D E IM. 

PHAL 
KANDY, 3 ({1 , P ) - Os 

brl lanicoo ch cgarnn, à vila de 
Ohkrul. ponto chavo de abas­
tecimentos cios <1lpOnlco,, n a ln­
dia e situada " GO 11uJJomeiros 
do Im~aJ . 
NA -~REA DE MYYTKINA 

NOVA DELHJ, 3 (R eutersl 
- Uma série do atnques Jnponê. 
ses nn área de Myl!Jdna, foi 
cnerglcn"/~olu!s:'f.•d~0~1as 

.J 

DIVULGADA E..1\f MONTEVI­
DEU 
WASHTNG'fON. 3 1 P . ' -
O Depnrt.ament-0 de Estado des­
ment.lu a not!cta d1nllg'acb em 
Mon te,1dcu, por determiunda 
agencia notlctOS11 . segundo e 
qual os Estado.s Unldcs, llnh m 
a inbonc;ão de a pllca.r :;ancões 
econom!cas ron trn u. rgenUna. 
O GOVERNO COG!'f 

'l'EOUCIO A.LPA 3 , C P ) 
- tntonns-~ que o g...wemo es­
tá cogi tn.ndo dr eh nnr n. e'-ta 
cnplt.i.1 -0 Pmbnbmd'.ll' d<' Ho1•­
d11ras no A rgcnttw n5o _)t>rl<io 
r ido. p0rém. tomtt ,_ 1'{ÚI.JQ11c r 
dreisào ai.ti o n1omon to 
AO PAR DE TUDO I O 

NOVA YORK. 3 CU . P . ) 
- A e,n tssorn de Bel ltm mais 
uma vez lançou o seu an. .. ol pa ~ 
rn ~c-.ar QUU.lqut r coisa sobre 
os pl.:mos de Roose.ven. Chur -
chlll e Stalin . Ainda hoje ·' ­
nunc!ou a posslb!Udnd• de lltn 
novo encontro dos trés lider e.~ 
dernocrnttcoo, de ncõrdo com o,s 
boatos correntes em L!shôa . 

Enlrttodo cm detalhes a mls .. 
sora nazista propolou que Roo .. 
'8Velt de!xan\ Washington <1cn ­

(O-Onol11e na 1.• P8', 



, 
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TRA A RUMANIA, HUÜR.IA E IUGOSLAYIA e 
VIOLENTOS ATAQUES DOS 

!BOMBARDEIROS ALl,ADOS 

Sl\'A DAS FôRÇAS, ETC. PANORAMA DA GUEHRA 
*1 -

OFE 
lConcJ usão da 8.ª pag > çi\o das vitoriosas umd.n<lcs uor-

As ·más condições ntmosféti- t~-omericanas do Primeiro Exer_ Dia n te dos e rclt.os soviéticos, que ontem h= 
cas rest,rJnglram as attvidnàP.s cito es tá em curso, ern prenun- Min.s-k abrem-se, a.gora, as rotas que levam â Pru.9Sla. · 
aérens duronte o dia de ontem, cJo de um~ nova .ofen::1n ~. F oi á Po!Ônia ou aos Balt.icos, vi&to que cs nazJs&as não se enor.i­
mas os caçns-bombardelr03 a- ouvida a\1t.1 a. radio :1lema d~- irem apru.~lhadot.. para det.er a progres>áo que se taz de mo. 
tacaram vários pontos ..,otrc O 1endo : •• Foram reaUzu dos a oé!'- . do avassal;dor . A capital da R.ussra Branca. centro de eoo1,v. 
Orne e os caça,; ataca,am vei. te de Carentan e samt Lo p,•sg . hnporLancia estral.égtca, é construida ás margeno do rto Krup, 
culos e rodovias nas Unl:ns ini_ dos at.aques . america:10s ' . !s con ta cento e v-inte mn habitantes, tem desempenhado, no_ ttl· 

Budapest foi incluida entre as inumeras migas. Fornm abatldc.s 21 opa- operaçoes mais exteru,as ne.,.11 t to papel de relêvo em todas as guerras, por ser um b8,;\.lo 
.. relhos .Inimigos. 3 d~ ne:;.~us a- área são esperadn.s brevemeu- ª,n 'ado dns dci êsa! rL.~as . Na sua área estão encurra lhaJr4 

cidades bombardeadas por 500 aviões, parelhas não regressar~m ás te. . ~~~~ç meMs de dclzentos mil alemães, que a esras horoi; -e e:go. 
suas ba ,es. Ull\ aparelho inl. Fot confirmado que Hitler tentat·vas desesperadas para escapar 

distribuidos em quatro ondas - Cessaram, migo foi abatido sobre a ln. Lrnnsferl~ uma das suas n,e!hu. tam •;J1 . ~to a ofensiva soviética . .iltrapas'>Ou !<.<lo, ,~ 
glaterra na noi te de oni.cm" : ~.s dtv1soes bHndadasi d:. Rus- c,bjetl.-o~ ~f;,;Jo;. · Ou t ro bastião ,i,al 'nessa regiãu. é PoifÃ 

nas últimas 48 horas, as atividades das BARRAGEM DE ARTTI!RARIA -,a para . a f1 ente oe. l~ntaI . dn cidade que repr,senta O papel de guarda avançada aa Llt~ 

b I I COM AS FORÇAS DOS Normandia, D-fim-de tc.1Wr ,m- Na noite de on tem combat e,g fc :·oZês e:;t&.vam e111 cu ..o í,"8 s~ 
"bombas-voadoras " sô re a ng aterra ~T;g1~S 3u~~fe •. :iA -~'lORÃ ~~;'atiac'i~~t:u;~f:~â~~sot :~~~ ruas e. talvez .. a estas horas Já se encontre em JJO'Jer das sol-

LONDRES. 3 •U. P.i - Noti. cJ"!anças voltou a figurar entre ofe11sivn do P rimeiro Exerc:Jto <lo para conter o atar111e brl:a- dado:; moc,co
1
VJLa.s. d . atividade de, exercito ])<llo­

cias de Budapes t difundidas 1os edific!os danificados pelas norte.americano teve :nicio de nico ao sudoéste ele Cuei, . . Impac entes c:om a '.""' aciosa . . m • 
peb DNB que mais de quinhen. bOmb~s voadoras. assinalando. se uma linha que se estende de PELA LIBERTAÇAO DA EU. nes da res1stwc1a interna, os ~lcm.,es iruc,arl!'n uma "' I'" 
to.5 aviõe~ aliados. operando em numeiosas vittmas. Saint Sauver de P ierre Point., na ROPA nha. ext.frminaclora con1.,ra ~ sas forças, mobillzn11dº en~ 
quaLro ondas sucessivas .. ataca . NO P;-SSO DE CALAIS cosLa da Normandia. passando LONDRES. 3 !U . P . > 1<011rsos céllcos mas, eegundo 013 ultimas, in!orma~á ~e:'1.:: 
ram a Hungria . em cUjo terrl . LONDR,ES. 3 ,u . _ P . ) por um ponto ao ,iorte de Saim o I Exercito norte.americano, :lo teatro da luta·, encontraram wna reaçao lnespe ' 
t.ório entraram pelo su1. A ore- O Minlsteno da _Aviaçao anun- sauver Le Vinomte e em torno comandado pelo genera l Brí\d?cv iJa tidos em vários eucont~·os. ü 
ração foi assinalada nas prtme1. :lou que as .. medidas defensiva; do arco a uma posição a oéste e que teve n:ngn!f!ca atuação Cs centros ele produção do$ Balcans tle alguma si~ .1"'· 
ras horas da manhã e esteve dl- contra as Bombas V.0• d0ras de Carentkn . A arremet ida foi na conquis to de Cherbw·go, tnJ. ção para o estorço oe guerra do Rei.eh . sofrerem. nêw.s lúmo, 
r igldn. contra Budnpest e ás cida . •l•mlis continuam sausfalor,a . efetuada depois de vários óias vés seJa urga,1 i2ndo . E' o que dii,,s, o.- e feitos de uma violenta ofensiva _das forças aéreas alJ>. 
d e.,;; do 111.terlor compreendidas :71e.nte. tend? sido o~imos Os re- de uma. bnrr4gem de .1rtill1ar?n . informa uma }:'essoa d 1gn .i \te das, partindo dn I tália e das bases americanas na Ucra ma . 01 
entre os rio.s Danublo e Theiss . sultados obt, dos dmante as ui. TILLY-SUR-SEULLES c1édtLC. acrescent.nndo que se r•id1,s de ontem tiveram consequéncias cata.sçroflcas para 05 n.· 

· tlmas 24 horas. Os aparelhos de CAEN r.,retende dar a Bradley um exer. :<istas, que ficaram privados dos tornecim<ntos que recebiam 
ESTR EMECERAM ALGUMAS caças e defesas terrestres der. LONDRES. 3 {U. P .) cito a inda mais poderoso ,1ue , e

5
'ular•.nct1" dr,s 1·efu' 1nrias de petróleo _bnlcan!cas. dEVl!lo_ 

CIDADES , ubaram numerosas "bombas vo. • "' 
_LONDRES. 3 •R~utersl adoras " . enquanto os bombar- O supremo Comando aliado a. terá destacada e decisiva ntu. >\ intens idade e á precisão dos ataques desfendos contra as mes-

Vtolenusslmas explosoes assina. delros " L!berators" e "Fortalc. nunciou, oficialmente, que. pelo ação nas lutas ru turns pele li· mas. . 
ladas ~a costa fr~cesa sobre o !as Voadoras " arrazaram os ob- menos. "7 divisões blindadas na- bertnção da Europa . Destaca -se todos os dia::, das entrelinhas dos comumcado; 
canal oa Mancha ftzeram estre. ieUvo, militares nazistas situ. zistas" estão operando na son• INICIADA A"S 5 HORAS E procedente ào Q . G . a li ado na Itália, o nome de velhas CJdl• 
niecer algumas cidades inglesas ades no Passo de Cala is. de Tilly.Sur. Seulles e Caen . Ao 30 MINUTOS de.s. que evoca, n, acoutecimento de relevo universal ou reviv,a, 
s!t~ndas nas pro,Jm!dades does. NA IUGOSLAVIA I mesmo tempo, _anunchiu.se ~uc COM AS FORÇAS DOSES. pei·son a lidades ha muito incorparadas ás pagmas da lúsllln.1. 
tre1to de Dover . Edif1c10s "'".- ROMA, 3 !U. P .l 1' • as 14 div,soes de mfant.arta TADOS UNIDOS. NA NOR. On tem, os telegra mg,; anunciaram a ocupação de Sumo p,!.13 
tentes na zona de Folkestone so. O comunicado das atividades estão ~mpen,hados na lutn que I MANDIA. 3 c~euters) ·- A troJ)as francês as cio iencral J uln O passado dessa verusu c"13. 
freram o efeito àn tren:ienda aéreas nliadns é o seguinte : se _ desenvohe no ieter1do se- a!ens1va do E~erc1to norte-ame_ de ct1usrn rea5r•lLou el o i undo dr, mcm6rln dos que ~ conht­
deslocação . do ,ar . Acredi ta-se " Poderosas forças de bom bar- ioi I ncano teve l111c10 ás 5 horas e cem o.tra vé · de visita ou de lcit.urn dos autores apruxonadll! 
Que os naztSLas procura'!' levar cteiros pesados atacaram. ontem , 3 .000 ALEMAES CAPTURI\. 30 minutos. ao longo da linha µelo ' encnnt~ e tradições que LOda a Itr.lla guarda como unei •. 
a efeito grandes demohçoes que as Instalações =trollferas e um DOS que se estende dn costa léste dn rcl'cário 'S iena - s cmpr• relembrada dos coudstes pela suo I&, 

1 lment t· 1· da om •· LONDRES. 3 1U. P .) - Normandia A prmclpal a rreme · ·. - ' be b cottdl'lli 
poss ve e es ao u~a 5 e · aeródromo na zona de Budnpest. Cerca de 3 mil a lemães roro m tida é na ct\reção inerid1ono.1 . - .. nosa u_mversida d~. ru.nduda em 1203 ou a sua so r a , 
os trabalhos que rea lizam para romo lambem os pé.teos ferrovl. capturados na limpeza fina l te. .------- . construida ele n!ru·morc )>reto e bra nco. alternados . .. 
erguer as novas linhas. á1ios de Brod e Vinkovlct. n • vada O efeito no cabO La Ma. t . t As operaçoe; na I táha. na.s out ras rrwtes. _=larall! 
NUMEROSAS VITIMAS Iugoslav!a . gue . EnLre os apr isionados se Mor o ma,s um, e c. avanços nn orla d•J Tirreno. na á rea do la~." Transuntno. 0nd• 

LONDRES. 3 , U. P . l BUCAREST BOMBARDEADA encontra O coronel Kiel e seu ,conclusão da a.• pag.) os nn2istas fóram expulsos de posições forti,1cadas. que Vinh4m 
Depots dos a taques esporádicos ESTOCOLMO. 3 <Reutcrsi t;.,tndn M• lor. Gigli colaborasse com 05 a le- ma n tendo r, no regE10 do Adtintico, onde o marcha 1)'1m Ancoaa 
da noite de sábado contra a l n. - Os aviões alindas de bomba,. SUAS MELHORES DIVISOES . . f d . es tá em pleno desenvolvimento . . 
glaterra meridional, cessaram as deio atacnra.m. na noi te de on. ~LlNDADAS maes. ª nao ser orça O por im- Fn1an1 os comunicados de u n dia calmo no setor bouuu .. 
atividades das bombas voador!IS tem, Bucarest. capital dn Ru. SUPREMO Q. G ALIADO, penosas circunst.ancias". cu da No nnandra . qu cbracl2 a· monotonia dos preparat1v0s J)Jta 

alemãs. pela primeira vez. ,:e. ' mania e que é. tambem. grande 3 (ReutersJ - O marechal Hi:6':~R~~: ?u. Di~yrno os novo choques. unicamente. pela inccH"a'nte nt1v1dade d1>1 
pois de 48 hnra, de açlíe.> qus,1 centro ferrovlt\rlo e de refina. Rommel esLá reagrupando seus HiUer , o P regoU d a Oratól'io. ~Viões "Fyphoon·· , cem as suns espan tosM bombas-rogue . 
continuas . Pela terceira notte rias de petróleo. Essa noticia foi efet.ivos que se cpõem ao ~ene. fez deslumbrant.e exibição de Mas, n a· frente onde openm Os americanos, Isto é. na pminsula 
consecutiva. um hospital para fornecida pela ra<lio alem!!. . raJ Montgomery na é.rea de Til. ,eus recursos cênicos, no recente de Cherbmgo. J1cen tu aram-se e,; progresso, dos aliados no érn 

OS RUSSOS LIBERTARAM, ETC. 
<Conclu.são na t.• paii. 1 

dovia. Capturando Minsk, os exércitos da Rus-

ly e Caen . Esta manhlí, anun. discurso que proferiu para lou. in undada de Sai nL Lo. ca.lPdo em poder do.; soldados da Dll<r­
ciou. se que as t1·opas 9.merica. var oS bons serviços de outro ta~ão várias aldeias estratégicas e teildo-se obrigado o inltn!,lo 
nas. rorla1eceram alguns pont,JS. cabo de guerra liquidado, 0 ge.. a recunr1 sc.n1pre. e·m toda parte . No es tuário do Sena continuam 
Vários a t.aques foram dcs!ec_t,a. neraJ m eti. uma das poucas os ~rai,des couraçados " Rodney" e "Ne lson" a demolir. tGJII 
dos pelas_ t.roras norte..nmenca. pessoas que ouviram a irradia- os ;eus canhões lle 16 polegada.a.;, os milba1·es de posições rortl• 
nas.ªº oes te de Caumont. ção oo necrologto narrou q,ue o rica.das que os alemães semearam no terreno . 

sia Branca atingiam as antigas fronteiras do 
norte da Pclonia, colocando-se a uns 300 quilô­
metros do ponto mais oriental da Prussia. 
DESASTRE PARA OS NA. 

ZISTAS 
Já teve inicio a batalha de 
Minsk . 

MOSCOU. 3 (Reuters) 
A situação de Minsk acarreta 
urna maior possibll!dade de de. 
sastre para os alemães que 
qualquer outra, desde o começo 
da grande ofensiva sovlétl~a na 
Russia Branca. O marechal Ro­
kossovsky e o general Che!'ll lsk.. 
hovsky estão aproveit.ando a 
classica manobra de cerco. ba­
seados no J}rlncipto de "cortar 
as comunicações dO in!mlgo e 
Imediata.mente preparar a sua 
d estruição . O exerclto russo utl­
l!rou paira e.'>Se golpe todos os re­
cursos e os resu!La.dos Ja obtJdos 
const:ltuem wna promessa de ex­
celente triunfo absoluto em pou­
cos dlaS. 

MINSK CERCADA 
MOSCOU, 3 (U . P .) 

As forças russas praticamente 
estabeleceram o cerco de Mmsk 
a capital da Russta Branca uma 
vez que foram cortadas todas as 
ferrovias e estradas de rodagem 
"rinciraiS que servem á rcfc_ 
•!da cidade . 
BATALHA DE ENORMES PRO 

PORÇÕES 
MOSCOU. 3 (Routersl - <Por 

Ducan Hooperl - Com<>;ou a 
bats iha de Minsk . a maior base 
de Hitler em terri tór io soviético. 
Os russos estão atacando oom ar­
t.llharla a uma distancia que co­
bre facilmente as posições ger­
me nlcas defensivas que prote­
gem pelo nordeste o a,11'8baMe 

lMINENTE O ASSALTO FI, ,,, ,•Morte o, Ale111 0es esl~ o 11 t l-
NAL 117.ando na batalha un!d•1e, 
MOSCOU. 3 !U. P . ) - '·SS ". com o proposlto d• conter 

A arLOharla e avla.ção que o co- , 05 russos. o golpe con~•a Minsk 
mando ruoso destacou para ª r lffnlflca mfl ls que ltninente a 
luta na Rw,sta Branca, estão Jihertnçllo da• caplt.al da Russln 
ma.rLelando Incessantemente a Branca além de valer M-
capltal da Russta B<nnca . &Ql. d · com,, 0 

dados wvlétJcos estão ã espera :em ,uma cunha Q~e condu•lrà 
do nal para Iniciar o assalto s po tas r!e Vsrsov1a e Berlim. 
/Ínal oon tJra Minsk. uJtfmo balu. As eSLradas que levam • M' nsk 
arto alemão na R,ussia Branca . I estAo cheias das f'!rças ge•ma­
A BATALHA DE MINSK nicas de lnfa.ntana env1edas 

LONDRES. 3 ,u. P . J _ nores.sada mente para o. cidode 
A emtssora de Vichy ein sua j Os bombardeiros ru,.,-os c• •1llt!lm 
tr ra.dtação de hoJe anunciou que encazment,, os transnortes gel'• 

mo ntc~. cn usando entre as co-

A U N I A O 
!unas de comboios de t-ranspor­
tes tncendlos que levnnta.m nu­
vens de fumo e chamas, as quais 

Redaçlo, Admtnlatraçlo e Oflcl• 
,... - Edlflcto da lmprenu -Oft• 
ela! - Rna Duque de Caxlaa 
(PATRIM'()'IIO DO ESll'ADO' 

lolo Peao-.a - Eat . da P,ralb, 
.h"lttat.arH - Anual 

Cr$ 80,00; ~meatre Cri 41,00 
N6mero A•ulao - Capital 

CrS 0,40; Interior Cri 0,50 
TEIJEFONES: 

Reda(lo ...... , . 
Geri ndla . . . . . . . , 
Portaria . . . . . . .. 
C ..,.elo "<i M6qulnao .. 

6nlco cobrador aacortsado 
da A UNIÃO o lmprenu Ollelal, 
no Interior do Eatado e em C:••· 
pln Gnnd• 6 o ar . su .. no ao­
cl,a ea .. 1eantl . 

,■<anal •m Campina linndo, 
Duel<or: - Sr . Tancredo de 
tJluvall!o - !tua lnl Tan• 
na, IU, 

, ervem de g'ula ás unidades mo. 
veis sovléLte.as que opcrnm n n, 
proY.lmtdades . 

OS TANKS E A 0A:VALAR!A 
MOSOOU, 3 tU . P. l - O 

C!<'lnunlcado 1;0V!é!Aco du m el~ 
noite de ontem Informou que as 
llnlpas vussa,; captura1•um a ct­
dnde de Sehkovs-chiM e atrn­
vet'Saram o rio Dosna . No to?"_ 
1•etra !lnlnto da R.ussla Bru,11ca. 
os tMJks • lnfanlarla 80\lléUcos 
ovant;ldam 3& quilometro& e oqu­
param Smolev!cht. Na prlmel­
•a /rente da Russta Branca, os 
tenlal e a ca valarla avo.nqaran, 
quarenta qullomebroo para ocu­
nnr a cldadt de Stol~ 
FORTIFlCADAS DE CIMEN­

TO 
M'OMOU. 3 !U . P .l 

Notlclaa da l'rente de Minsk re­
velam qw, os nazlataa conat.rul, 
ram fortillcaçõea de cimento e 
9l'(llle"em ~ d• arame fa.r. 

AVIBO pac1os oos ponto,, estrate1lcos da 
..u ••thlu u teúAI, 11•• """1tal da Rua1la Branc1<, !>06· 

apr.,a,ntan, no lft.al trh Hte• ~te Dt,ra oferecer um 
rtaoo• e•••, aio do de re■po... r,,nsn,,ve l orreD\tt.lda rusaa til 
Mbllída4e da a.dasao. 1 mo a 1,r.e, • 

Nao há .. por eirquanto, Indica.. Fuehrer. transtorna.do pela ema. Embora o rádio ele Bei·lim tenba se a pressado • anunoar 
ção P°';tt iva_ sobre. os e-ferivos cão. dava verdadeiros gritos de a 1· aciio da gr~ve c!e Copenhc,gue, a verdade é multo dúerer.­
que ~it.ci:. lt ansferm para Nor - desespero ao descrever as faça- te . g·reve não só não foi encerrada como estendeu-se a vw~ 
mandia . lnados das frentes t'Us. nhas de Dietl ; em seguida sub. outr s cidades d ?.13 mafs !•n,portantes da Dinamarca . :r:.at~;:~: ~~e J~r~~:~l~ 0~~~ mergia em plan!sslmos acõrdos Do longinquo Pacüico chegam noticia , do p~guu1,,rno 
divisões rnendo frente ao ge- vocais, ch egando quasi ao pra.n.. da r rl~el luta e~n que os amencanos est-ão emp,nhados ua 
nem! Montgomer)•. to. ao culpa r o destino pela mor. tth! f.:up~n _mro, ma,ndo-sc qu~. ap~sar de os Japon~ses terem 

Declara.se que a reO!'"aniz1t. te do seu gen er al. rec.,... bi1o 1efo1~s. estao ~E' ndo compt_imtdos parn um recanto cb 
_ ________ º__ A oração de Hitler ficaria nos Ilha . onde serao ext(rminados a ro.Jadas de merraJ.hudo.-us. JS-

o TEA:rRO DAS OPERA. anais dos grandes atos d eclama . tos ele lança -cl1amas. explosões de granadas ou bombe.s da avin­
t~rios se Os prosaico., psiquiat ras ção. 

Ç- S ETC nao a F..tribmssem á disturbios Enq uanto se posi t iv o, a intenção Japonêsa de d81cncler ~ OE , , glandula1'es, agrnvad0s p elos . posição com réga obs tinação, os •oldados aliaclos. que n111rcllam 
,conclu~ão da 1.• D'llgina)I vendnvats do léStc e do oés te na Birmnnia a'lcauçarnm novos êxitos, tendo. aindn, reprlldo, 

serla.m: 5 bliudadus e de as· LONDRES. 3 ,u · p · >. pc:•t roso con tra -Ataque Japonés. visando reconquistar Q oeroor0• 
salto, tidru; como as m~lhores Algmnns p_ef-s~as qlle ?uvir9:m \·r c de Miytkina . Por o ;,., t r o lado, as "tropas que atacam ncutra.s 
do exercito a.lern lio: 2. comuns 8. voz de Htt,;ei_. ~"lmna tia_nsm.15: árca'S, con,.;~g uiram forçar o injm.igo a maiores recuos, ao mesmo 
e 4 de infa.nt.aria . ao .? ªs emissm~s alemas POI tc rnpo que ns. flo nteira de Manipur, os br[tutúcos bateram O> 

o saliente britnnico re1,re• ~asiao dos funet~i s do g~~:ern l luvasotif•s em todos os reencon tras, destruindo ele\1ndo número 
D,erl, sã_o de opinlno que O ,Jus. d homet' S e ~ranf\e qun11 tlda de A , m n.torlni - ros<· L'' ·'L sent.a- uma gra.nde t.enta(iio tre " Slueklguber está p-r ocura n_ e ' n • · l(· • • ·"" a:-" • 

1,ara o chefe nnz:ls t.a . Ele é do voltar á atividade . Segundo 
facll do ser atacado e, com os ouvintes. Hitler falou em voz , 
creif..o, t.cm os germn.nicos ba1xa. que. por vezes . soava com 
desfecha.do ma.is de 24 a.ta~ tom desesperado. como se o ora_ 

SEVERINO ALVES A YRES 
que:;, mi\.s toram todos tnrru. dor estivesse sob o peso ele gran. 
Ufe,os, pois os flancos 11.tln· des preocupações . 

ADVOGADO 

elos tecm resis tido fil'mcmen • _________ _ Fone 1.006 - R,ua Duque de Cax ias, 290 - JOAO P~:SSOt\ 
te. t isso, 1,rcclsameut.c, o 
que Montgomery de.sejn F.'st,4 
o nhete brít:rnitio torç,rndo 
o mal. Ronunel n fuzer uso 
de "t.a.uks ·• <'0nt.ra os cn­
nhões brltnnicos e contra A!I 
J)is tas (fuzis :lnt.i.tnnks) com 
11uc consegue inrligi r petdns 
enormes aos carros lnintleos. 
<limlnuindo gTtlda.Uvnmentc a 
sua for~a. • 

Ontem, por exemplo. fo-
r>1JU poSt.rlb f óra. de ação 40 
ta nks inimigos O togo cer­
teiro dos canhões brlt:anicos 
tlis.'folveu os ataques de pa­
tr ulha1' retorça.da:, do 1111ml. 
go , A efloienoln. dn a.rtllhllriu 
brlLA.nic1l nCi:.',a. J>a.rt.e do 
·· tront " P decidido.mente 1rn· 
1w,rior . 

A.111 patrulha~ de eX.J>lora.• 
ç.6es alia.da.e; flzer.i:m ope:ra-­
c,1io de sonda n:i looaUdade 
ele HettevevlJJe ao noroést.e 
do saliente, enaontr-ando-o 
\•az.lo de mulktBs Se as con• 
dlljÕes do t.c,rre.no permitki­
sem, os aliados, de1de multo, 
teriam llret.tevovlUe em· suatt 
mlos . 

'Iludo modra que o hlt1I. 
Rommel eslá. rastu.ndo o seu 
armamonlo blindado, o iro. 
t.encllll humano. pob que ele 
vem emprc.ra.odo tropaN PAN· 
ZER oom lnla.i11Arla . I': er­
ronea a aplt~Ao de soldn. 
1100 especialmente treinados 
pan lutarem ,com M unida. 
d., bllncladaa, o que deve ler 
lldo tn1po1ta pela IIA)io da 
&AP. O bombardeio doo pon• 
tos do oo-nt~ o de .,.. 
ln.da& de rocla,em tem tor• 
nado dlnclllmo aos alemfa 
ter a fremi.e Ili IJllLS 11Dldad.,. 
PMcliu du dlvú6eo nadstaa 
que "" arham na zona Tllly. 
Caen, J{\ foram lndonUnca­
du •le dlvb6el pan .. r, 

SIENA CAIU, ON• 
TEM, ETC. De regresso aos Esta- Repelidos os contra• 

1ConclusJ\o dn R." png.) 
hnportan ttsshnos nvnncos na 
frente italiana . Nn manhã de 

dos Unidos, etc. ataque,s, etc, 
(Conclusão da 1.• pai;:.) 

hoje o~ frnncêses do 5-0 Excr~i- tro de alguns dtas. d iretamente 
to capturaram a cidade de Sle. para Cherburgo . D e lá, contl. 
;,a . No setor do Aclrh\ttcu os ª· I nua Berlim. é po.sslvel que Roo­
llacl0s atrnvessnram o rio Mus. sevelt em COll\panhln de Chur. 
sone e capturaram Oslno. ta z,m_ abill se diriJn porn Roma. 
do osslm umn ncomeUdn de 12 encontra.nd..o-se posterlorme11te 
quilom tros . com o chefe cto governo russo . 

Os exerclt.os do genernl Ale. Nl\o se pt·ootsn acrescentar que 
xander se encontram n 11 qul . a. emtsso1'8 de Berlim é que está 
Jometros da ctdnde clwvte f\6 ao pM· de tlldo isso . 
Anconn. A léste do lago Trn nsi. 

r~~~~0're~~l!~~~:ºJosº~~~~tJ~!ª~~ A SITUAÇAO DA 
NAMARCA 

DI• 
<:-ene.rol Kesselrlng. 
A Ml'lNO DE 48 QUTLOM.E. 

THOR 
Q . G . ALIADO NA JT,\­

L!A. 3 - rPor David Brown. 
corr~ponden to da Rcuters) -
Trooas fmncesa., do Quinto Ex. 
erclh(i num curso de um tr!pll. 
oe ataque conver~ento ocuparam 
~lenn nns prlmctrns horns dr. 
hotc. . 

Ao laro;o dn costa cln Tosoann . 
1ro1Jas do Q,ulnto Exorulto nvnu. 
rarnnt arrostando tenaz res1s­
tenola <lo fop;o dos canhões en­
•l . " tnnks " e tnlnntarta até Tvor. 
no . A 01)0.'!lçào alem!\ ~ Jentn . 
,-rl~ta.Hzondo em vio1onto~ ron .. 
•ra.nt•que_, ao largo de todo e, 
setor do Quinto Exercito, on'le 
Al• •11•nto• de dez divis6es ale. 
mês teem sido tdentl flcodos, em­
b<>•R nll,110. de•tes tenham fl. 
cado e,itrernamente quebrados . 

o O!ta vo l!lxerc!to a.vn nçou 
pAl., vale de <lh!nna. ooup•ndo 
o u1wMs pnvoacl!es na zon• sub'­
t • tnPntP aberta ao noroéstd do 
, • .,.o T,-amlme-no . Ac; vangunr. 
rio, brltanlcllS ptmetunim Pm 

1 Folana. & acham.oe a11ou a me.. 
nos de 48 km.t. de Ane~o. 

<Conclw!lo da t.• pâg!naJ 

pessoas que deram tnformo cõ>s 
1R1tt a cnpturn do.e, pnlriotus 
'" " mataram Follpl' Hemtot. 

R.EIJ'IRAM OS 0-ERMANTCOS 
OS SEUS SOLDADOS 
ES"l'OCOLMO. 3 (ReuterR) 

- o vespertino " Altoncllnln. 
gem" Informa que dois grandes 
nnvtos germnnlc<>s de pnssngetros 
~h,.ga rnm na mnnhil a Coponlui. 
gue . Nottotas não cnnflrmt,das 
dbem que os refe•ldos navios 
Jl.11 SP encontravam a.tim-de 
transportar tropas nlemfls pa. 
ia a lugoslavla . A reblradn des. 
•e corpo do e~erolto gevnmntco 
é uma das condições prev1st11s 
oelos 1trevistns Dara suspender 
o movimento antl-nazist'I que 
reina naquela capital . 

LIVRO DE AUTORES PARAI• 
BAiN(:)5 - ~l\lquer irêne,..., 

de preferenola os mw anltllros. 
OORU>l'J\ ~• Oomeo, na -Oe­
~nllla deste Joroal, de 11 H2 u 
lH boru, 

,conclmno da 1.• págt1U11 
nova ofensiva contrn o \nlml;'O 

Em Caen. onde os nmls sirlos 
combates da Normandia v~ 
sendo travados desde o dia "0". 
estão os alemães reunindo no. 
vns forças. a.Hm.de pro.s.sei:1•i1 
na encarulçndn reststencla nn. 
quela praça for te . Cnlcuta, 11fi. 
uln !mente. o Q . o. aliado t !ll 
pelo menos 11 o numero .le di• 
visões naZlstns no refendo ~­
tor , sete dns quais ;ão bl!u-1a. 
das e 4 de infantaria 'Eloles nu. 
marosos efetivos conMn~mdos 
pelos n azistas no set(lr '!'llly.c,,. 
en sllo uma h1éla multo µmlsa 
da mngna tarern que teem os 
brit.antcos pela frente ~hl •Uh­
J11gar o Inimigo naqurlc 1)\'nto 
dn Normandia . 

As forcas norte.sm~.r1e:in~\ 
entrementes. ampliaram o ,~u 
campo de ação nn Norman,ti,. 
conquistando mais algum tem. 
uo a lé•te de Salnt to e Tou. 
vlUe, a oéste de coum\l.sl . 

Reduzida á metade 
COonc!Wi\o da 1 • pàgiru\1 

~ropas alno-amerlcanas. segundo 
Informou o Q. G . do l'net111 
Stlwell . • 
l!>ESMENTIU CATEOORlCA.· 

MENTE 
Q. O . ALIADO NO •Stl· 

DOESll'E DO PAO!l"ICO. S 1U 
P . l - Um ,porta.voa dt•te Q. 
O . desmentiu categnrlcamenlf 
a noticia difundida pela emJuo. 
rr de Toqulo. l!OIJltndo • 01111 
3 bOmbardelros .1al)Olllaes ifrtam 
dest;i,uldo 80 aviões nor16..&Jnttl. 
canos que estavam em ttrr:\. 
durante o atal!Ue contn , lllla 
do Walte, na Nota Ollln6. 
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' ~ U N I O p,of, GIiberto Freyre, NOTAS O 
n Ã O em companhia do Chefe I o " I N D E p E N D E N e E D A y , f · E 
4 de julho de 1944 do Govirno, visita ser•-~______ _ _____ ' _ PALACIO 

----- viços públicos o S Estado, U11td08 da A,nl,. 1 e,tava reunido, logo •a fortv,. Com 1usto oruulllo do '"' 1'IJ8 
rtca feate-/am. hoje, ,na.,B , na começou a 1orrlr" aoi ame- sado e do ,eu pre,ente, a gran: :,pon áto de ont<>m, o Inter· Na ma nhl\ de l>nwn, em com. ""' ano de sua lndepen. rtcano,, com e afuda dectl1Uta d4) nacao Irmã comemo,,. 0 l~I.• 

Estiveram, ontem, no l'IIJA­
clq da R•denção, oe ar8, 

vcntor Ruy Carneiro, n,pro- ::;:!:"o dP~•~•-•1~~!:?~ :~~•,: d~clc poUtlca. Festojam-110 da França, que se aliou á sua aniversário da sua ematnclpa. 
vanclo uma sug~ti\.-0 do sr. Se· demorada. vl, ttn. .,. ~•_:: 11_:_;.~;:_ do ctnn glória. e vltortas '1nar~B• causa e na qual t.eva papel f!!e. çao poltttca a é,ss acontecimcn­
on,tárlu do tntedor, da,lgt1ou o alunl Govôrno . •~ ·- -~= alvP-ls. co11• patrlott,iru, • co,n ponderante o general La Fa11et. to é particularmente caro ® 
escritor o~ Mnrl• ,vurn revisar O g,-n.ndc soo.ló'°'º brullelro derwdo . te, resultando Washtngton aa. BraaU, que sô tem motivo, para 
:.;;,o.~tplutur " h lstór!,. dn Pj - teve oc0&ll\o de ob,crvnr, em 0011• A guerra que /i ltle r desenca- sumir o 1'0der de 1189 a 1107, o I so/ldart~ar-se com o tubllo do 

~gve~nse~~cen~~~vtg 

Trata·!lc de umn. lnfoJativa de Junt-0, ON vú ri&.'t servlQOe educ11clo• deou no ni.tmdo está pondo 4· a A mértaa tornar•le Uttrt E1ta.ao I pc»Vo nortc-am.erlccmo, 1ubUO 
nals 6 hosplt.nh>N!9 do Estudo, ten. prova o valor, a bravura, a 7m. sobera,io , E 1'o1e a Republica que sem,pre de7lt01Utrou e hoje 

atco.nn1 úUl dcsthuula a ~upr-tr do n. 5Ut\, Btcnção vou.ado, prln• 1auqa, o prepa.ro ttfonlco e mcn.. uorte•am.ertcana d grande e no• ,e revede d.e malor e:r:preHáo. d~n!~:!°m pc~od.~;0:;:.;e ttl~to~~:~ clpalmentc. imra Ms obras de 8,,. tal 11.u.nca dt:s11wnttdos da gran.. tavel e7n tocto, os aetoraa cta Temos os mcmz.oa objettvo, na 
,ruroa . ,1, ténch, •• • lnl. d.e 11açt10 norte-a111~rlca11a. 'tJl~:f;,~; l~"'f"ª ·t Os :st~dos r,rande ta,tfa e,n quê nos acha. 

to Estado, Pranclsco Bar.êto 
Sobrln ho, diretor reiitonal doe 
Oorreloo 6 TelerrafOI, Mliu•I 
Falcão de Alves, preoldente do 
Banco da Pai,albtl, e Antonio 
JOBé de, Mendon_ça. 

o clr. Pedro Cordetro t stcve, 
intem, em Palácio, ag~decen. 
do ao cumprlmentoe envtadoa 
pelO Interventor Ruy c arneiro 
no dia do &ou ~nlvel'lérto. 

Oonllnndo '"'ucla ta,.,ra ao Diz a hf.stórta qua "a guerra "' • '1' a, ,ing on e O re-. =• em1}1lnluuflJ• e, pela palavra 

CAPITANIA Dos POR 
d l' d ndt cl " . sldente Jtcoaevelt deram ao autorizada do• oos.o, che/es, o 

brllliante autor da blutrraflii élo • wªff •i,'t'n"gPtoc,, ,e"toª....:
0

,, e,,"e'r0t ~~ m1111do a pruva convl11c, nte aa Presidente Oelulfo VargaB e o 
Ibiaplna, o obefc do Govttrno sou - ..w; ,n '"" sua vitalidade d cLute p ld te F l D l 
be medir h<lm o valor d o, encllrgo TOS DA PARAIBA cíonal, ''cou,eqou mal' ', pois os concMncla patJótt~a dos~; ;,,":.,:O~t. ,ent~= 

1
~e O eB~~~ 

pelos m6rltos de um pes~uWUior a111erlca110, 10/rera,m cterrota., filho•. Pelos sete 11.arOB e Cln• Ili e º' Estados Unido,, depois 
bcneslo, de rcputaç/io rtrmadn, -Chegou ontem O seu no ca,~ada, e,n Nuva York 8 em co continentes afóra est4o ~e- de ver.claos º' ieu, traiçoeiros 

A-fim-do agradecer ao Chefe 
<10 0avemo o., oumprimeaUlll 
<te ljôas vindas que •· eitcla. 

t.cnsu da cqulUbrlp e sadia. orlcn - Brookhn · 1'11cis, antes as pri..-. vando a ni.ensagc1n e a fôrça do i-,ifniigoa, 1J[08leguirtl.o neue de!. 
taçáo . novo comandánte melra, derrotas !'do II01'Ve pa_ se" lnvenclvel C31)1rlto ele rellf•• ~tno lumlno,o Que abrlr4 IIOVaB ~rig ªJ't'!:~tooort::; ~~!: 
NOTA 
DO DIA 
UM MUNDO MELHOR 

CHEGOU ontem. á tnrde, a nico ""'" desanm,o . Ao con. t"11ola diante dos "gang,ter•" pers-pectlva, para a vtc!a do con. 
,:,sta cnpitnl, 0 capltl\o de traria .. 0 povo, pelos stu3 re•prc. da guerra total . Atraves de ttma j tinente. Seremos dd• povos ca. 

mar e guerra Benedito Leal, senta71 ~es 11º Congresso, pondo 
I 

mag11lflca tradição de bóa vist- da vez mais tcle11t iJtccu1', s. a 
que vem de ser nomen·do cnpl• nas maos ele Georf!e Washl. 71gton / "/lança, os brasileiros ,eni&m , bem da clvlUzaçao amertcana 
tão das portos de nos,o Estado, f.odo O poder, inu o valoroso r-egosljo fraternal "'" re{listrar I para C[tte o prog,esao e o senti. 
por áto recente do sr. p,·csl- ahe/e pro71111 tgar a sua vrtme,- , a pas,age,n ao clla q,,e marcou 1ne,,to c!6 fraternidade não ,o. 
denta da ReptÍbllcn . ra C01•st ttnlção . E ao dei.wr o , nuvos ru11,os na lttstórla clu t o- fram solução de contfnv.tctalte 

Trata-se de umn figura des- Co11yresso de Filadelfla, o11cte ' cio o mundo . 1 neste hem!s/érto. 

blnete, dr, Orrls .i!arl>osa, esteve, 
ainda, no Paládo d.~ RcdeDÇAo, 
, academJco O"!'iva., Sa1;1t'os. 

Visitaram o Intnventor Pe. 
dera!, 08 doutor1<nd<n balanoe 
Oileno Lima, Avanv Bonru.,, 
Abdla.s da Mata Ribeiro, Ruy 
Gouveia Soares, Elo! Mélo, Esa11 
Matos, Murllo L<,lte Chaves ~ 
Valdemar Costa. compcnrntes da 
"Embaixada Lafayette Coutt. 
nho •, que renltza uma viagem 
de fntercamblo cultural pelas 
~apitais do Nor!". 

ESTE'VE reunida, recentemen­
, te, em Filadolfla, a Confe­

rência anternaclonal do Tmbn-
010 . 

Fez-se o Brasil !Presente, JK>r 
um.a. comissão de técm.lcos, dis­
cu!Jndo problemas, culminantes 
para a organlz.a(lio de uma. le­
gislação eficiente 110 npõs-gucr­
rn . 

E' p,rovn.vel que ha ja o con­
clave conseguido formaT um 
001'J>O de doutrinn. que n.tendcL 
As necessldndes e ideais dos po­
vos, e tudo que ali fJgurou como 
motivo de d.lsoussão 1>oden\. ser 
lnoluido no fut u1·0 tratado de 
paz . 

Nos debates da Oonferên cla, 
pode-se vislumbrar as tendên ­
cias para a elaboração de um 
Plano Bevcridge, embora com 
diversificações e est rutura dife­
rentes . A Conferência parece 
querer estar sem'pre prdxima das 

, realidades sociais, objetivando 
oonsegulr que as legislações de 
cada pais sancionem práticas e 
princípios capazes de uma coo­
peração inte1n.a.cional eficaz, no 
que dl% respcil<> ao trn IY.llho . 
Ela não deseja, ao que se supõe, 
cultivar o virtuosismo doutrina­
rio de abolir n, m.i.séria do mun­
do, embalada pela ilusão de que 
essa seria n. solução mais feli~ 

tacadn de n o.ssa. Ma.rlnhn, com 
larga fõlha de serviços presta · 
dos á Nação, tendo, nos ultimas 
anos. o~upa'do importan tes pos­
tos de direção no Lloyd BrMI· 
leira, sendo de notar a grande 
atunç§o que teve naquela gran­
de empresa nnclonal <l!l navega ­
ção qua'ndo a administrou o co­
mandante Firmino dos Santos . 

O comandan te Benedito Leal, 
que viajou do Rio a João Pes­
'ºª 111:m avião da NAB, aqui 
chegou na t,a1'Cle de ontem, sen­
do cumpr imentado no campo dr 
Tmbl.rlbelra. em nome do s r . In• 
•

0 rventor F edem'!, pelo capitã<' 
Manuel Ramalho, aJuda.nte d, 

r'lens de " · excla. 

O comnndante Benedito Leal 
substltue naquelas altas funções 
ia. Marinha em nos o Estado, 
o comandante Alfredo Salomr 
da S ilva que aqui. desde 1937 
·oube hnver-se com dignlcloci 
e cllcclplina. conquistando lar;;o 
"frcnlo <1.,. s:•Y'lpa Uns e amiZodec. 
integrado com.o se a-e.lJ.a em no-: .. 
1·0 mel<> por streit-os laços dt. 
fR-"1Jlil1fl 

Vendia sal 
a 9 cruzeiros o 

!:"~.ª h.::,~~~:C~tcMª! 11~ q;: quilo acs seus r~.:lonos 
opiniPo de ?-ID comentarista., é MARILIA, 3 CPres~i' Pargn) 

ROTAR Y C L U 8/ D E J O Ã O P E S S O A 
POSSE DO NOVO CONStLHO DlELIBERATIVO 

o dr. José Maciel enviou ao 
Interventor Ruy Carneiro um 
telegrama agradectllCJo a 1114 
recente prom~o. 

o Chefe do Govêmo, reeebeu, 
do dr. Alceu Colaço, direl\01' du 
Hospital Stl. Andrac~. dA! Bk~. 

~e sTJ~ln~m ~~fn:!"~t~f;~ 
M notlclu da abe'fturn do cre. 
dito para a cl'laçá'> do Servtco • 
de Verificação de Obitos ne,sa 
capital e para o ho;pfta1 de PI<. 
i;o,,, testemunhando o c:u:inho e 
o empenho do govêrno de v. 
exola. para a solução dos báot. 
co~ e inadlavels problemas de 
saude publica em nosso querido 
Estado" . . 

O dr. Manuel Carneiro Farta. 
comunicou, por teJ~ma. ao 
Interventor Federal, baver ao. 
.rumldo o cargo de Juiz de dlret. 
to da comarca de Jatobá. 

A propósito ~ ~ ea.bertur~ dsls 
t\ulas do Grupo Es\!olar u Santo 
Antonio". de Campma Grande, 
recebeu o ' Interventor Ruy Cor. 
nelro o segulnte telegrnms. do 
pe. severino Mariano, slgtl.rio da. 

Aspecto do jantar elos rotarianos durante n sessão de em•poosnmento do novo Conselho Di- feel~o~=a'r :T:.~~cl~. ~r;:,;: 
rei or do Rotary Club de João Pessoa, v(!_ndo-se entre os co~,~dados prese.ntes, o tntervcntf~ bertura, hoje, das aulas do Gru .. 

l. e l I d d d t.cnente•coronol Unt ra.hy M'.ngullrn,cs, comandante interino da . 1 uy n.rne ro ~ e;iB~da..
0 

do Jn/ant.aria, ,. do dr • Jullo lUque. ggm E;c~~ri~~tºJ~ 40:n=~ .. .' 

a nbundancia d~ dei.a lhes dos - Vai ser remetido ao\ Tribunal 
!projews, que estão sendo elabo- 1 de Segurança , segundo se ia. 
ra.dos p:na habilitar os govêrnos fcrmn, o tnquérlto contra o 5r . 
a exercerem ativida.-dcs paro que José de Carvalho Tefxeiru, pl'o- 1 
se institua~ _leis que _i-coonhe- ,

1 

pr!PtárJ~. do. Fazenda "Aguu. do 
çam um nu.rumo de vida e de Barbosa . 'fEVE lugar a n t.e ontem ás 
direitos ao homem da , ua. . Ao que consta dn peça poU. ' ' . . : 'Pa r -o tiabalho será. gnrantido a. cial, o fa1:endefro J'JSé de Cnr.. 20 hotns, no Casmo elo · 

Inlcrventoria Federal. sr. FrRn- á escolha do seu nome para • Ainda quero sJgnJttcar..lhi: r:.n 
clsco Barrêto, Diretor dos Cor• prculdcnte do Clube, mas tendo melhores agradecimentos pela 
relos e Telegrafes, sr . José Luiz. sido esta n vontade dos seu• Instalação dos serviços de água, 
de MSls gerente do Banco do companheiros submeteU-f,!' ao beneficio que dos pre'jru o ia .. 
Brasil, ;r . Evandro Medeiros, rernlta'Clo d..;; urnas porque o ' :~ra~l~o d::Sl"grfcii'Jttr: ,' 1regr~: 

todos depois da. guerra9 assim valho Te lxeh'n. abu~anc.lo ria que Solon de Lucena o empos• 
como virá o cstabelicim.ento de sua qualidade de patrão, torne - snmento do novo Consclbo D!­
mn regime de segurança social ela. gen eros de primeira. neces.. retor do Rotary Club desta c1-
para a eJcvaçáo do nlvel da vida stdade nos seus colonos. robran. dnde • Ao Jantar dos l'O tariano.5• 
de milhões de pessoas . Quando do pelos mesmos preços exol'b1... que de_correu num. ambiente de 
as emendas a este plano forem t.antes. tais como g e o cruzei- co1nunica Uva cordialidade, co1_n 
incorporada.9 ao projeto original ros. respectivamente. iJOT quUo e i?arecernn~ os segutn~s convi­
o documento rcsWta nte poderi litro de sal e de querozene . Cindes: Interventor fi.uy CarneJ ­
suscitar en tre os diversos J)O\'OS ------------- ro:. t,c.n . -cel. Uru rah_y Ma~a­
do mundo uma agitação seme- Quando no organismo hum.ano, U1aes, Capitão dos Po1 tos AIJ1 e­
lhant.e ao que produziu O P la no o m.icrõblo da sifilis mostra.--se elo Salomé, d~ . Manuel Morais, 
Beveridgc. entre O povo da G.rá- muH.o resistente . Fóra do côrpo, O~efe de Pollcln, dr . Franclsoo 
Bretanha porém. em instrumentos. utcnsf- C1cero, Prefeito do Capit.al, 

· fios etc . , oterece resistência. di. des. ,Severino Montenegro, Pre­

BAYEUX CABOCLA 
S botas batiam nas pe. 

mi nut:t: pa ra. dis truf- lo basta L-1,• &iden~ do Tribuna] de Apelação, 
var tn is objetos com água e sn - dr. Janduhy Carneiro, Diretor 
bíio ou expô.los a.os ralos solnres . da Saúde Pública, dr . Orris 
SNES. Barbosa, Oficial de Gablnôte da 

NESTA CIDADE, UMA EMBAIXA­
DA UNIVERSITÁRIA DA BAHJA 

Inspetor dn Alfandega, dr. Au... post.G e!-acodnecJ•~e b!:11ºs ... e g!.e, ~a .. 1 (Conoioe IUI, 5.• pac-.) 
tonio Carlos da Silveira, dele• u ,_ 

NOTA ~ARIOCA 

AMADORISMO . EM JORNAL 
gado do Ins titu to dos Comerciá­
rios, ten . Atrt.on Nunes, rcpre• 
semnnte do Comnndant.e da 
Po)lcia; senhoras Maria do 
LOurdcs BarrêJ;o e Irt:ne Gou­
veb. de Almefda , e senhorit~s 
Neuzete Pa.-lvo de Lumi e Mona 

Ce~~i~~~~~-presentes os seguln • De Victor do Espirito SANTO 
tes rot.nrfanos : Horâcao de AI• RIO <Press p a,·gnJ : - o grande ,,...1 que sempre prejlLdiCOU o 
melda, J eito Rlque. severino jorn.lista uro! issional foi o runadorlsmo . 
Alve~ Ayres. o :car de cas tro. Não vá ó leitor pensar qu~ em JamnJ. ~o no toot--ball, 
JoflO Morais, Sizennndo Costa. i~o box, nn nato.çâo. não existem também prortssionalisz:n(' ~ ama ... 
Pereira Gomes, Hermenegildo c1vrts1no . l!:xistem e, tal com nos esportes, há n.madorJ.Stno ma.r­
Dl Ln selo, Osvaldo Luna, Etnar ron1 tmnb6m . 
svend.sen. Ew1aµio Torres • . e Profissional de ~prensa é aquele que suporta o bat.ent.f'., 
João Marqu~s . DeLxnram ac •· cava ndo'' 0 notJclárto. -recllgtndo as nottcln.s. os tópicos. n.s re • 
comparecer . por motlvo JustifJ •·1 pot!tat,ens. para fazer Jús ao snlár!o de que vlve . Não trabalha. 
cado ro rotarianos Leonardo O Jomallsta pro/lsslonal apens pela paga , M)\,s do que em qunl­
Al·co~crde, Elias Coêlho, A11to- , quer outr:\ prort,o;áo, o Jornalista é wn homem que vll>'a. Que 
nlo Lucena· e UbiraJára Mln· sente o seu trabnlho. que se comove ante wna IP'llll<W vltórln, que 
dêlo . · t.em orguU10 em exercer as funçõts que lhe con;pe~~m com al­

A dras com um som sotu.r _ 
no d e 11wrte e pavor . Hir­

tas e rijas, a.s sentinelas de OI. 
ma., em.baladas vigiavam da 
aombra das arcadas venera veis. 
E a erra gamada., sinistra e 1n.u­
Wad.a ccmw a lembrança de um. 
tacrilégio, estava na farda dn.ç 
&oldados, -n.a fachada das casas. 
no vôo d.as bandeiras agou.ren .. . 
tas . Foi ontem. a escravtdão . 
Hoje., BayetlX ex plmLde e canta 
na glória de ter sido a prhner . 

Visita ás instituições hospitalares e 
sanitárias da Paraíba 

ra cidade, libertada da <Mce ENCONTRA SE desde sãbaao Ruy Cnrnelro . Em seguida, n 
Fra11ça. Co,pta 11as pedras, tri- nesta cld;de uma embai~a . convi te do Chefe do Govêrno o 
u-n/ahnente, o passo rápido cta.s 03 de doutorandos da Faculd.n- ncompnnhnáo do engº $ :'\raf1m 
tropas libertadoras . Frerrum de de Medicina da Bn.hin, quo Mn.rtlnez, diretor do Ot?pnrtn ... 
bandei rll8 de todas a..s côres na ,,ra promove uma visita de Ul- mento de Obras Públicas e sr, 
lua puris/111na da Normandia. E' tercamblo cultural ás capitais Antonio Dfas. chete de gablne • 
primavera de pavoul M rubras, do norte. até Foi-talezlL. te do secretário dn >\grlculturn, 
de .. bluet," azues. de brancas Essa delegação é r.onstttu1d" percorreram a lgwis pontos pi. 
"paquerettes" virg inais . Allons dos universitários Glleno L!,nn. torescos da cldade. 

Inicla ndo os trabalhos da ses- ma Dai muJtas vezes suportar o 17l'Ofisslonal do Jornalismo atn,.. 
- i,Ao, di!se o dr . Jullo Rlque que ,·.os · nos paga.mcnlos de st>Já11os, Injustiças dos patrões, pe.ra. sen­

" presidente Arcovercte estando tlr .. se compensado a.o \l'ér em lct.Q rie forma . nas colunas do jilr­
!le férias cm Brejo das Freiras, nn.l qne êle ajudo a !a.zer. a noticia que foi busca!' CO.Ií\, habtb­
lncumbiu- lhe de dnr posse ao ctndc e rnteligénr. IR. e q•1e muitas ve-tP.S vat impedir uma ioJus­
novo Conselho Diretor, ·delega- tlça clamq1'0Sa ou prom:ovP.r um a retvlndicnçáo ansiada . 
ção essa que êJe cl!t.11prla uom N,1111>1 reu11IA0 nm!ga tlvc111os, htl. dias. 0POl'tunldado de n,. 
a mnior satls!açAo . Refertu-sc •cmbnu· o czu• !Oram os ô ias amargas que atrnve..~ aquêles 
ós nllvldades do Cl ub duran- que tnzlamos o •o JORNAL " nesta <;npital. nn época das "va­
te o ano rotário que flndavn, ca.s magras .. . o salárto ei-a n.trancado a cuslo. por mE"iO de vn.­
. sallentando as palestra.; ali ~••· les, que mlngu.wo.m de sát<tdo pars stl.oado . Na redbçã0. pou­
rel'idns pol' Ilustres convldn<lo~. aos eram os "gatos pingados" que resist!am á mlsé-ta ambiente . 
como tnmb~m n cooperação cfl- s: cada dia aquéles poucos que era.mos vibrnvnmos com n série 
ciente prestada á Semana· do de "fu·os" que cc,nseg,úamos dnr em jornais '- grandes recur­
C.;rlança e ultinumente á orga- ;os , E no entru);lasmo de c,,.w, dia CSQurc:lamos qu-. não t inha • 
nJznção e fundação do Institulo mos mul tas vezes dinheiro sequer para n. pa.ssag-em . BoJe f dJ..t•­
rios Cegos nesta capital. Dl•se ·ente a situação . Não h!\ mais reportagem . Os fot<>gra(<J!; não 
otnda que o novo Conselho Dl· mais batem as S\I~ ch11.pas con10 o faziam antigamente. o, re• 
retor. tendo ti. !rent<a o sr, fio• :·crtiers Jâ não encontram as porta., nboa'tns para o exerclclo da 
raclo de Ahnelda, Já oo"'?tHula noftsol\(' . O qu não t tta é o salirio no dJn certo . Mas se cs 
uma gnrantla de prosperlaadc e aga,nentos são follos em <!ln, o entu,sla.smo prqflssional ,i00 0 11 • 
desenvolvfntento do Clube . Em t ros tempos desapareceu . 

en/ant&J Nesta hora glorlosa, presidente: Avany Bom rtm. orn- A embaixada untversitá1l~ bit-
• Ea'Jleu:t ganhOU, uma irm.ãzlnha : dor ; Rui de Gouveia soares, n.htnn. est~'Je ainda · em visita 

vila ,norena dos trópicos, vila Valdemar costa, Murllo Chllves, a A UNJAO, acompanhando º" 
cabocla da Paraíba . o interven- Eloi Mélo ,Al,cilas Ribeiro e vlsltantes o dr. Abelardo ,fure. 
tor Ruy Carneiro, num. d.esses Esnu• Ma.tos . Já vtsltou Arnca. ma . O doutorando Gllcno LJma., 
ra.sgo:r cte generosa tm.aginaçdo, Jú, Maceió e Recife, onde teve 'v'~,•,•. 1<1l{e':~ ~a::R~.º 1::~~·n~~:; 
t4o co1nun:r a.., per :ronalid.acte., n oportunidnde de conhece:r ns d"e••,"raç·=ões.· "Estamos e.~tustas_ 
como a sua> acaba de dar d. vila cc:gnnizaçóes hQJ"pitalares, ú1s- mãd~s e bnstnnte ngrndecldos 
ru Barretra1 o n0111B vara mn. ~i;;l~~cln 5!~f!t!'\108~~~:i: ~~ 00 governo e povo parnlbnno 
:;:i:,";º'!~r~ª':uz~~: ,~:~ª sangue . pcln mnnetrn 1hann. e cnvulhE'I. 

cde:ra,. Pl>d.e orgulhar-:re a gtmte r t!mb;"~~°n~esps~:m~~c~~:~sl!~é ~~s-caE~t~0~~;~n~1~~1 30
08

0;~·nJ:~~: 
«t! :~e::, ~ ~~:,~r~:~ a próxima sexta-feira, si?gum- duhy Carneiro, dire tor cio De­
noa Porque ela foi feita no do daqui para Nntal. 1)ntcm, pnriame·n10 de Saúde ,10 &t'!­
meim.o t:8J]tr1to de fé no, tdftf - ' pela mnnhã, em comp1uhff': d0 Lodo, percorremo!\ RS Instit uições 
no., humano.s e de amór d h- j dr. Janduhy on.rnefro, ~Ureter do hospJt.nln1·cs e snn1t{Lr fn s etc ,T•do 
be J-J- • Uepartamenlo de Saud~. vlsl. Pe,:soa e dessa vlslta Jolhcmos 

ru.uuc; que faz a gl.oria l71i..:Jr. tn.rnm O Hospi ta l snntd !babei , 0 mriis lLc;ongelra dns lmp1cssóe1, 
tal d.a. França. O mterve,uor 

I 
Ho"pitnl da Forca. Pollcin.1, Mn- sobretudo no que diz respeito 

Ruv Canaetro, paraibano mtc. temldade "Candlda Vurgas•, ao cuidado d ispensado ó ulanç 
oral. &abe que sua gente hon-- KospttinJ ºJuliano Moreh"a". e á 1llãe pobre . O que m ll1J oos 
rará a herança ~agra.~ de ta, Manlcóinlo .rudJetá.rlo, centro tem lmp,resalonndo aqut. m-1 Pn­
=• "'"" tl8a lt aldaae cato. l de PuQrlculLura d• oruz das rnlbn, ~ a verfelta ldentartc . 
ela. QUe h.01e ~ um paLrimónto Armas e IJu tJ tÚto de Ann.tomln. çtlo ent re o povo e o covOrnJ, 
deu vfrtutu, mtúcul.cu d ,$ povos Pntologica A' tarde. eslllveram I o que bem den1onsu· s<'r o 111. 
z,,,,.u f Do " Correto da NolleJ,J' no PaJácJ,''da Redençao em v,. tt,rvenlor Ruy Carneh'o um ver. 
do llto. de 29~> , 5uo. de ~rtezla ao lntervemor dadelro democro.tii.", 

egulds, deu 11osse nos eleitos 1':sse. porem. nã o ~ ainda o grando mal da pro!lssãa e, 
sob uma vibrante salva de pnl- ue roÕtlnúa R µ ejudicru- O ja.maJ!ste. profissional é r, Jonlll• 
mos. lista a_rnador . Qual ill<e r diretor de Jornal pe.ra ser,_ 1 aml-

0 novo Conselho Diretor ccu1 • go PQ ,eroso, pi.m a tender ao pedido de mulhe,- por éle eo,.-u,­
pôt -se dos seguintes rota rianos : jnda lmprovlsa jornnllstRs e Os nma.dores passam a concéh'rer com 
Hornclo de Ahneldn . prcsiden- oo pt'Ofl~ lona~'I, st'lll ou_U'O objetJvo que O de se dl%;,,~m Jorne ­
te, Severino Alves Ayrts, vice- u,tas , A s vezes são a.nlllllldos de lntuito. ,noonr..,...,vets. o re­
pres idente, Jullo Rl,;11e, t. • Se- @lst-ro proflsslonnl e a lei de proteção n.o jorn~Lll. i\àO resolv• ­
rrelArio, Sizcnando Costa. 2 . º ram o assunto . o llJl\lldorlsmo oont.intla . 
szorctárlo, Fl!Lss Coolho, te.sou- Estl\ ngorn ern Ol'tudos um ante-projeto do lei que visa '-> · 
re tro, Oscru- do Cnstro. diretor t.nbeleror salário minuno para os Jornalistas E solá.rw malt ou 
de protoàolo. e dll'otor!l3 sem menoo alto. de ac rdo com O natureza da pro!issAo . 
fo~~~· L1:c°i~~

rd
: ~i~~~df~~~- Jom 1~ssn sera a verdnd~lrn M ~ ,proteção a,o trabalhado, .ie 

F'mpossado o novo Conselho Evlta11do M!Arlos do tome. °""' lel coibirá igualruent~ o 
Diretor. lnlou o presidente Ro- IUnado 'Ismo. de vez Que os dono.s de Jornais nllo quererão fa ,-. r 
rócio de Almeida, que começou nmadore.s com 50.lArlos ai~. Até ai u4D vl!J o seu "ele pi !lll!il• 
d~oncto <la relutijncfa que opõs inento•. , • 
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Ass istencia fina n c e ir a' a a ori cu !tores e cria~ ores u JORNALISTA l, 
A Carteira de Crédito Agricola e Industrial do Banco do Brasil realiza, na Paraíba, um patrióti• R INTEGRADO NA LUJ A 1 

~o programa de amparo financeiro ás atividades rurais - Mais de 50 milhões de cruzeiros es• 
palhados em 28 municípios - Mais favorecidos os pequenos e médios agricultores - Emprés• 
tlmos em dinheiro num regime de absoluta imparcialidade - A colaboração do Govêrno do ,Esta-

do - O crédito industrial 
Texto de IGNACIO DE ARAGÃO 

O FINANCIAMENTO dos ativi­
dades '"Urais constituiu sem­

pre um problemn naclona1 de so­
lução odiada . Posta • questão 
nos seus devidos térm05. armada 
a equação. compreendin.m Aque­
les que enfrentava::, a esfinge o 
quanto era dl!lcU a conquista . E 
& wlução fico,"' confiado á per­
tinácia dos que ,1essem depois. 
Todavia, ninguém deoo:va de 
proclamar a lnadlé vel neoe.s&id•­
de do crédito agro-pecuàrlo. Fa. 
lava•se na imprensa, no.s cUscur­
LSOS, nas con!erêncla..s. nos relat6-
r105 e. nas plataformas governa­
mentais. era asst1nto tnesquecldo . 

O de que se preci.,ava era f 

te o.s reaUzaçües que se faziam 
lá fóra - buscaram em pab cs 
cutros as fórmulas do crédito es· 
pecializado. A vastidão do .Bra­
sH, a diversidade de climas. a va• 
rJedade de cond.Jções biológicas e 
de pósslbU!dados económicas -
ernm um dc,af!o ti Inteligência e 
á cora.gero <taquelc.s que nAo aceL 
tavam a luta . 

Era. coma a!irmou certa vez, 
!alan do n, Pa.léclo Tiradentes. o 
sr . Antônio Luiz de Souza Mélo, 
diretor da Carteira de Crédi to A· 
grlcola e Indwstrlal do Banco do 
BrasfJ, e artifJce ma1s dcstaettdl 
do crédito agricoln entre nós, r.rn. 

·• o resplendor do qu q._ se rtzem omj nã r a.e: mcsm n.s pa ra. ·o cacau da 
outros nações, com & cclcntc."i re- Bahia. ou o caí é de São Paulo . A 
sultados. que ofuscavo a visão le! n . 0 492, de 301811937, dlsc lpll­
per íeltn das realidades bra.sllelras, t\CU a matéria e o Banco tl., nrn• 
e, daí, n transplantação paro. o sll, encarregado pelo Govérno Fc. 
Brasil do leis e Institutos que fe- c!era l, lançou m ãos à o~·a. tor-
ncctam ao nascer ''. na t:do realidade a rr:ru~ dcsejacte 

A SOLUÇÃO da> pr.cmessas oflclals . 
Até que um dia atingimos n Para atender a tão dl!!cll on. 

era do objetivismo . O crédlto. cargo, é~se grande Instituto ban· 
agro-pccuârlo foi encnrndo como cário alterou profundamente sua 
pr.cblemn digno de solução 1me- norma de nçáo. De banco ffl P.t' • 
dlata e Col rcs:: lvldo . Ajustou-se cantil, financiador de atividades 
l• plano á realidade broslle! ra . O puramente Jlgadns oo comércw ,. 
financiamento da ct;!t,ura do al . t\ Jndü.strla, encaminhou-se para 
g-odâo paraibano teria forçosa- as fontes produ toras, parn. a r,rl .. 
•t:nte de ser .feito cm bues que 1conclue na 7.ª png.> 

~:§;fclf Jtl;~~~ :: ESCOLA DE CULTURA E DE CIDADANIA 
Pazer-lhc compreender a gra 
za de seu encargo, ex--tra indo 
terra os riquezas de um a 
prodigiosamente fértU e da 
é.sse trabalhador anõn!mo u 
timulo para a luta no dia 
amanhã, quando outrf\S t r 
lhe fal tassem. OS campos se d 
povoavam de m odo n.ssus d 
porque áqueles que cultiva m a 
terra faltava. o prlmelro tê o o 
binômio de Marx: o caplt 1. 

Patriótica ação da União Nacional dos Estudantes, coordenando e dis­
ciplinando as energias moças da nacionalidade - De passagem por esta 
Capital, rumo a Recife, fala a estn fôlha o academico Genival Santcs, 
presidente daquela importante agremiação universitária - Apôio á po­

• , litica de guerr:i do Govêrno 

No Império e na prime! 
pública, numerosas foram 
tatlvas para Instituir o 
agrlcola e pecuário . Mas. 
dos de pesquisar, nossos 
tas - tomadas de entuslss 

A BAYE 

PASSAGEIRO do avião rja 
NAB, chegou, ante.ontem 

á ta rde. a e.sta capl ta l, o aca ­
démico Genlval Santos, presi­
dente da Urúão Nacional • dos 
Estuda ntes e figura cie ex11res­
sivo destaque n os clrculos um-

-PARAIBANA 
COMEMORANDO de 

lndeJevel a lnvnsúo d 
mandia pelas t ropas lnv1c 
glo..amerlca.na.s, sob o 
do audaz do.s bravos 

n ãl magntflcencin del seus monumen• 
N _ tcs a r tlstlcos, pela beleza tocnn. 
a - te de suo. natureza feita de carl-

• elas e pelas ~ ntcs de inspiração 
e• que a emolduram, mereceu, Jus­

tamen te, do Interventor Ruy Car, 
neiro sua inclusAo no quadro da 
nomenclatura das ctdades do la­
borioso Estado nordestlnc . 

rals Elsenoower e Montg 
quando alqpa a epopéia rrip1 
vibrava na sua rusonancia \ u 
versa.}, o govérno da Pâralba, 
netlndo a.s grandes emoções o 
))OVO, jubUoso pelo êxito sen a­
clonai daquela expedição aos 
torlcos domlnlos que nos le -
bram a figura h.Omerlca de G 1· 
lherme, o Conquistador, deu o 
me de Bayeux á vila. de Barr !. 

versltárlos do Pois e do Contl _ n osso Pais. já pa r ticipou de con. 
nente. claves universitários cm S antla-

Ocupando l1á cêrcn de um go do Chile e Montevldéu , fa. 
ano n presidência do órgão cen .. zcndo .. se ouvir n essas reuniões 

de car áter continen tal como a r­
éoroso defensor dos ideais de_ 
mocráticos da Juventude bras!. 
leira , empenhada a fundo pn 
luta con tra o nazi-fascismo 

FALANDO A' IMPRENSA 
Apõs o seu desembarque no 

cnmpo da Imi>lrlbelra, onde foi 
r ecebido por numerosas delega ~ 
çóes de acaé êmlcos paraiba nos 
e perna m bucanos e pessoas de 
sua fa mllia , o académico G enl_ 
val Santos declarou-nos : 

- Volvo ao Norte depois de 
uma ausência d e seis an os e 
melo. com o propósito de tra­
zer minha colaboração á solu­
ção de assuntos relac!onadoo 
com a União Perna mbucana de 
Estuda n tes. com séce em Reci­
fe . Aproveitei a inda o enseJ<, 
para rever minha familia e o 
nosso Estado . Viajarei a manhã 
cêdo a Recife, a.fim.de en trar 

Prof. Roberto L YRA 

R o (Copyr,ight da Press P a.rga.) - Um áto aUSJ)lclo6o para • 
un!!lo nacic-nal. um a.viso ó.: sensibilidade democrátloa. 1lffl 

ra.,: 0 de simpatia. humana . O sr . Getullo Varga.~. de aeõrdo CXJ1l\ 
0 p recer u nãnlme do Conselho Penltenclárto ,e as lnformaçoe, 
do oronel Nelson ãe Mé lo. chefe de P-0111::ln, t da aduúrustr•ç,~ 
carc rárla , indultou o nosoo eminente confrade Pedro Mc'1a Um, . 

o orgão técnico aoonou -0 fundamen l-0 Jurldlco. sJ:uar.t:o-o 
no p a no dA equfdad e. a que não p-Od.!a m ascender os Julze.s ,o. 
b-Orcil a.dos aos textos . Mas, na rcp>'esen taç~o dit lmpren,;a ti· 
tava t estemunho c-.o!~Uvo. o consenso dos que bem podla:n 
a testa os serviços e as virtudes, tão excepcionais. como os talen­
tos, d t lustre calega. Vieram apla11SOs de todos os ponws do 
Bra.sll, pelos mais diversos melas. concretizando. junto ao pro,!. 
dente a República.. as vozes espon tán eas. conclentes, autonza­
<las no jor,nal!.smo e das létra.s em geral. Nenhum elemento ,.,. 
dadelr en te digno e represen tativo, que rou!Y"= e p0d'.s!t. 
deixou de a tende r ao p regão da cama.ra.da.gem profissional Jaa. 
çado lma d as opiniões polltlcas e filosóficas . Foi wn. mqvlmen-
to d e o rraclonal que nem p<>r ln~plrar-se. também. no artto 
perdeu a f.latT\a da gratldã-0. e da cordlalldade clv1css . E° que o, 
Jor.nall a.s teem o h ábifo de recolher e traduzir os sentlmenl!lo 
públl . l egitimando consagrações, assim livres .e sinceras. ,,om 
a gra n eza das slntescs pleblcl tá.rlas . 

r que Pedro Mota L ima. confederou a vont,adc de n.,;. 
~a elas e. merea!r1do elos confrades, d.Jreta e constantemente ;J. 
Jeitos os choques das Idéias e dos in teresses, aquêle " vcredlc­
t,um "? P or que. tendo s ido ,um lu tador de passlonallsmo Jnlff;Ij. 
s lgen que se empenhou em extrema.s adversidades. de cal:tça 
crgul.d e i:el to descobe1'to, mili tando, desde menlno. na vanguar­
da d campanha.s Jibcr.a.Js e dos pronunciamen to,; domocrá1lcos, 
semp se viu aarcado de rcspe! t-0 e sim patia pessoais? 

Antqs de tucio, porque acredita. no que fala. e escreve, e !u 
o qu d iz. no exemplo d e uma vida de a lt r U!sm-0, lu ta. -c, pobl'el.a, 

1•olu !\r iam ente fech ada âs r ecompensas oo a lcance de sua mão. 
P c rq e n m a i:e!la tem a pureza da lealdade ,e ida ,enuncia. 
P orq e nunca. faltou aos deveres de solida riedade e. mesmo .JI°' 
post de direção, Jâ ma ls d eb:ou de ser o amlgo, o companheiro. 

Conheço, melhor do que nln,::uém , cer lo reporter. hoje qua­
rent . corp-0 d e S a ncho e a lma lrrem edlavelmenne qulxoté&'O, 
que, : t1p jfa c[lm o ll r ln 10 da. idade e. ta.lvez. -:lo nome. c)Je,:i,­
vn n ede.ção no !ech a:r da página. . Mas o secretário Pedro Mni. 
Lima azia a ., secção " cio rctarda.tárto, como ás v;~s. ate o plan­
tão . lvldir -0 " vale " custoso e mesquinho. preparar escadas ami­
snz i: ra. os outros. t i ra r o co;,po com .r.tcspre-zo para a passa­
gem a am biçi o e da va!d,vle aJhelejs. altlvez dia nlc dos opu­
len tos e poderosos. tolcrnnclo. para os humlldes, tudo Isto era • 
rotina db seu -m.\glst.érlo . 

erta vez, lilnlgla um g,1•a nde jornal, com O prestlglo de ln• 
vo.Tl!Wf!l e fasclna n~e ascen dência. . Eu estava em sua residénola 
uma qasa de fim de avenida. os móveis ide bmbú gemendo. e,; ar: 
márl? va.slos. t11 ns a mésa de ~rnba lho cl1ela. de Uvros e os quar­
tos cn los d e filh os e pa ren tes pobr 415. Chegou um cidadão Im­
porta n e. e t111<>pôs a Pedro Mota Llmn n suspensão de uma cam­
panha. E - frr,ou bem - a. gerên cia de seú jornal c,n difical­
da:tcs t:<l n lces agradeceria . Fal.n.Y1t numa impcrta.ncia de ten­
tar sa t-0 de ,pá u ·õco . O Jor11allsa, a.gol"a lnduJ tado. não teve ,u. 
tudes a.tnals, não -.~-pulsou.solene.ment e, -0 co·•rui:tor. Deu a mais 
gostos gargalhada de sua vida . Mudcu de assunto. No dia s,. 
gulnt escrevia o m ais documentado e veeiuonte de ~ artJgos 
con tr o"!lcgdelô"\:16 ' te:J "êfd.lalão lmpor tant-e . 

ICIÃRIO 
GIO.PULSEIRA 

DIDO 
PER. 

:ra., . 
A homenagem paraibana, 

f1'<a e perpetua. o preludlo 
movedor da l!berta_ção do 

1': sempre grato ao espirita dos 
brasileiros, embebtdo da cultura 
e dos requintes . da civilização 
!r!\ncésa., t odas as mnn l fcstd'iÕ~~ 
que reverenciem e exaltem a e ~~· 
~a ternura e o nosso apreç.o i 
República. de ban-otc fr lglo. que 
os hordas n:ubta,: cobriram <!e 

e sangue e larc.a, cirn oi.aram, mas em contacto com o órgâo local primeiro d este, no tra 
da. União de Estudantes, e aln- tre o centro da c!dad; Em seu templo â rua Duque 

gaulês, verificou-Se no momeãto 
exato, em que o fragor das ba -
lbao repercutia Intensamente a 

- não a venceram . E a Bayeux y.a­
ra1bana se.rJ.. no pLnorama imcr.­
sc, e vá rio d.as d lWêe.c:. b rasil?i.r2.c, 
mais um stmbolo do nosso cons­
tante e lmpereclvel bem querer à 
terra. e á gente, que vivem e pai· 
pilam em n0590S corações, no 
plasma do sangue latino. e na do­
ce lembrança d~• seus dias de 
gloria. que ainda hão de reviver 
na floração do gen!o de uma ra. 
ça . 

• alma oenslvel dos brnsUelros, e a. 
alvorada do triunfo, em clar! -
daa redentora., conclama. os hil· 
bltantea de toda a Normandia a 
a,lebrar a reconquista da li 
dadc. E Ílayeux, táo querida 
idolatrada dos franceses 

da esta semana tomarei a João ça da Irjdependuucla. no de Caxias. 260. reune. hoje, ,m 
Pessoa . b-Onde o T ambiá , pet·deu ..sc um sessão admlnlstratlva4 â R,sp:. 

Aca dêi_nico Geniva.l Santos, A UNIAO NACIONAL DOS relogio pulseir a. para senhon1, de O Augut :. L-OJa. Regeneração dO 
i:res1dente da. U . N . E . ' ESTUDANTES platln com brilha n tes. marca !-!orle : esperando o seu Venera. 

traUzador das a tividades estu- _ A União Nacional dos Es- .. Pro ". com vldl;o cou c«vo . vcl Mestre !\ presença de lodos 
c;an tls no Brasil , o digno con- tudantes vem desempenhan<!o A a que o enccntrou deve 05 obreiros d<> quadro ~ essa re. 
ter rane-0 tem desenvolvido uma nos meios universi tários do I ter a lnezá de entre~lt-lo à nv . união, facultando ainda aos 
açê.-0 das mais eficazes e p_a trló-1 Brasil uma ação coordenadora Ma !ano de Flguelrédo, 65, m en1bros das demais tó-irmi.\ 
t1ca.s em prol do alevantamen- e disciplinadora de energias r eside ela do maJJ>r Rnd o.més tomarem parte nos trabalho.;, 
to cultural do estudan te brasl. . • ' G era e Murl;a . que será gene-
lelro . Como• representante do ' (Conclue na. 6- pá_g-:. >_..:..._r.:.os:,:;ª"';.· .:.en_t:..:e....::g:..:ra.:.t_l_.fl_cn_d.:.· ª-· ---:--q_u_e_ te_r-:ã:-o_ln:--l:--cl_o:-:;t\s:;:-::-20::--h::o::ras:::. :: 

-----------+---------------=---c-.-.-o- contrá rlo, sl' ria com·pr -:_endcr-Ht' a História como um.a
8

tnr~ta cfcnd·em, a~dozysamentc, nadA rcpnaentft , ou melhor, rtprtstn. 

A MARGEM .. t.R o lado mão do problema . 
' • inhuma nu, tncorpórcu em s i n\cs ma . E não con10 a própria soclc. 

dnd t" um corpo vivo procurando definir a ntlvldadc de 1eo1'{lot!! OuU'o ponto que th•, ' O t.ocar f o QU<" 1n• rcfért" á partlalldadf' 
vlvo; , Porque his toriar não é narrar aêcam.ente o fat o, m~" in: ou imporclalidndc do his toriador . Que QUCl' dizer lato, afinal? SI 

TIVA OE INTERPRETAÇA
~o t'e n , ret.nr , e Lnterpreta r livremente, aent.lr o fa t~, conforma-:.lo a não ,,amos julga r um acont ecimento ; si não temos ê.sat poder od 

luz do ••pi rito, Investigá-lo, obocrvá.lo, _ana lisa-lo, comp,n.lo . l••• dom, o que <1.•er dlzor parclalld•d• o,u imparel~ll~d•: Ni• 
Sobr" tudo ffentí.lo, porque a sen111bUldadl' e o fot or s u~íi tancla l na de\' e intcresliur n..em a quem lê nem a quem escreve . 81 póde •11111-
lntupr<"ln(iio de um fenômeno aoclal , na fatura da Historia enfim. l lcar nurnl'i ra de t.>nlcndcr um fato, ~nt ilo 111e jamos coettntu co­

A IJl e,tória no conceito clàH lco de na rraUva de fatos niio é nosco mes mo, l~lo é, cst<,Jamos de ncórdo com o nou o modo de 

l João LELIS 

O MA'l'ERlAL de que !anui múo para compôr A CAMPANHA 
DE PRINCESA não foi completo no &entldo extenslonal, l11to 

é llO ff.ntldo dt- abra nl{~r tod'a a lu ta t'm todo& 0 11 eelorea., quer 
.âb O ponto de ,·Jtd.a mate.rlal , qut'r no qur H" rc-f.ére ao e11p lrito­
po1Jtfco do entrechoque de t evuelro 11 ■etcmbro de l980 no, 
110111101 ■ertàu . fito, aliáa, é fádl de conrlulr- ic<" l4>ndo.t1(' e,m 
con■lderaçlo que tais acontl'clm.-ntoM, \i,lo "mpoluante111 e c:ompl<',. 
xo■ e que tiveram o aeu " climas'' em outubro daquch• 111,11 ~om 1 

Yltórla mUllar da Revolução - não podl u n ,rn r l'i tudado•, anall­
NdOI, r n~m m1:1mo narradc,1 mlnudrnltmrntt por um •ó ,,h .. u · 
Yador . Tampou.co entrou na COP\J)01dç.io daQut'h• meu auh1idlo 6 
hllt6rla dt tio ímportant• f:á.,u, da no111a ,·Ida pnlltko••rnclnl, c1 

docamtnt-'rio maia , mão deixado pela» ocorrfnda11 l'nl i o reci•­
tadu . Porqar. rntr• outra, t'lrc-11ll.dtancla1, catá a de acharem•■" 
01 element.o, loform.atlvo■ <'IP&lhado11 em várloa arqulvoa1 f' lna. 
cea1lvel1, portanto, a urn eó fnveaUgador . Dai o podrr••o afirmar 
q11e. aOibrt: tala fatoe, virão outros livro• . O lraba.lhu 1rc;m1ll"11u, 
que flsari em dtfinitlvo a bi11tórla daquele■ dia .e magnJffoo■ dei 
bita, aerá obra do pr6prlo tempo . A e1tr11turaçio Kf'ral lilÓ 1>0derí 
aer realiada quando outro■ e■tudlo■oa dt tala u11unto1 Uvorom 

JfiKt ório , B<'n iio rrJCi&tro de nconteclmontos . A História eó começtt lnt.c rprct.ar, quer db;or, do. hlt' torior, f11zendo hhttória c-omo *l'e• 
a meret t> r êeh • nome Justamente quando Interpreta atravéts de um mos" , e não como os outros quorcm que tenhamos vleto. A1cu111 
tempt•ram,·nto um fenômeno ocorrido na sociedade . O vielo Já ttc_ ~t-1 tudloso& que. 11c inte t o,u1am por couaa t1 do eaplrlto, parecem con.. 
culnr de cha ma r- Ili:' Hl,.tórla á narrativa aêca e simJ>les de acon- fundir tolt'rancla com o que dcnom.lnam lmpattlalldad~. f lntal,-. 
h•c imt'ntos (, qu e gerou a confu•âo ainda persistente e contra • · ramela com parcialldadê Consequentl'mcnte, quando ~orrt lnta. 
qunl nos i~s urjtlmos . Só começA a haver Hl~tórla no seu sentido lerancln, l'xl ts tc pa tcll\lldad,e no cnhnd<"r de les . Ora, no c110 de ae 
lt•gitlmo, quando começamos 8 Interpretar, a,ob qualquer ponto d " t.olarur um á to humano porque ttc oncontra uma ou mais Ju1tlnoa• 
,ih+t u umn ápoc.a, um tipo, ,1m fato ou um povo . _. tivas para fü e, não tradu~ \s so n('nhuma Imparcialidade . SI n!o N 

His toria r . porém, m1o é Julg-ar . Não qu"r dber htto . E tole rar é. til' parcial. porque? Eacutlo•mt" de maior ~xame dó unn. 
malK ,•xp6r ot, p"ctoK d" um fenômeno, esquemath:ttr. , eftc lar~cr . to no momento . Entendo. porém. que a prc.tcnsào de parcl,Hdadt 
NfHo tarMn. que não ~ tâ~ Nua vr como póde parece r, ha cont,rlbul. anutlada J>Or mult-oa, t1obretudo no tocante a lnterprotaçdes hlllrt. 
·d<'R lntcrlort'& do indi vidue que hlatolfia ,detonnlnadn acunler. l- rh;e11 , f' coutm que não mottcc comddt•raçlio polos molivo1 aludi. 
nl.'nto f' 8 ln o 11 ó 1:u.• p6d(' cnntrnpôr outras contrlbuh'3e" (lnt e- dot1 , Porque prt,nde,. a1c ã ·conditilo Já expo1da lln\,11.1 atrâ, di qte 
rlor<'" '. Exigir homoven.elda"de ou pré,•la ■ubordlnaçii.o ml!tódl('l11, hh1toriur n4o é Julgar, o aomc1\te no c1u10 contdrlo é qu.e 11c pode. 
tanto do his toriador como do lt•ltor, I! exercer uma ditadura t1ôhrc:i ria acoltar • conc-f.\ltuaç,io dt" parclalldad'r ou lmparclalld1df' d.o 
,.. ewplrllo humano, e Kubmder a ciência a. molde■ untf6rme11, conN':' hlt1torlador . Nào htt.veltdo JulgamQnto, onde caberio fHH dv11 
trW'lxldonA; é lmpõr uma ort.odoxta sufocante ao penaanu•nlo e, ,. c x1i rut1Mõt,11 T E que rdsnlflcam elas ? 
lnt t!lhrên~lo E' crlar um 111t.driio nara a lntcll5rôncla : '1 submete r 
um ramo da cultura humana· ft0 Hl1tcma dii& rOUI)•• rtll»• . Eattaíi Ofl lancee prlnclpat• da luta e-in eí fõram aptC1clado1 por 
nltama& têm qoe 11e.r r f'IC'Ortada11 para tomai" o toque peuo■ l. Quan- mim, dr um ang-ulo do tornno em que 11e dea"nvolveram. & 1 fl • 
,o malN no r tt.fcr«mtl' •• couea■ do pen1amel\to .. , lldad" d<' ttuu Interpretação eatli nlüo . Daí a maneira dlícrnte 

de cumo tor11m êloe 1umttdo11 a c11quematlladoa . Ni o há.dt convlt 
quem gc abalançar ao f\Same du auunto. tratar•te de ama '1,110 
a,p('n,tlf'rlana do a1u,unto, porém uma mane.Ira aon•orlal , huuna, 
eNoclon•I de- vêr retoe. & multo -,artlcularmenle, uma f6r:ma Jit. 
ratbana de vôr couaa.B no1saa. Oa det~lto1 doa homena, ca1110 Is••'· 
mt'nte aa »uaa virtude• nio ■io, contudo. vlrtadea e ddtltoa bima. 
noa. São virtude• e defeito• de uma época, do melo que oa lnto1111. 
ram. l11to olnda mala, ao meu ente:nder. lhe■ re■■alta o valar, a N• 
alatênc:la, a capacidade no vencor contratempo■ o lmprevlllol. 1 1 
finalidade do llvro , fixar eHas vlrtu.do• tio forte■ e olf.nda4 
opdo mal ae dlvul11am defeitos; vlrtud .. que con■ldero ln1Dmdo1o 
rae porque oriunda• do melo e da raça do que b1e1 ho1111aa 111, 

contrlbaldo com •••• parcélaa de lnformaçõea e dooumentirlo■ Eacrevendo a.C.bre 'l'erba de Avlla1 a vlalunirla quC' pouula 
Entlo. o conJanto hl1tórlco •ura-ld, par& uma d1io llaal. Mu, • como verdadeira c11l1>llhln1, o hum6r superior da ■ua raça e • 
tolerem • davlda, 11\Umo aulJll ainda orolo 4ue a hl1t.6rla nunca lnt•llwé-ncla prática' ', um én■al ■t-a Uuatre dlaac que a Hh1\6rla uio 
se completati. Surgfrio, decerto, e dhwnte do que •e narrou, n9va11 •" faz com arma■ e tcaoura■. A verdadeira ll11t6rla., a.lude 6\e, 
lnte,rpr:etag6ea, novo■ modo■ de vlr, 1ahran1cndo homena o •to1, t" paHa despercebida, tra.nqullamente, no centro dá alma humana . 
cada dia que panar verltlcar-ae.! que o Juiramenlo defl'nltho Pod•mo• ajuntar a 0111 eo11celtuaçio que ela f feita, om grande 
eati ■empre por vir. E ■6 •• póde Julrar o pa■aado no luturo • parte, pela no11a ••nalbllldado, polo no110 poder de emoçio dlan. 
nl '\O Dr•■ebte. E o futuro eati Hmpre oendo uperado. E' llcllo, te do■ filo• do que participam no1101 1e.meJhante• . SI a Hl■t6. 
porta,,. 4lo eoualdera-r ,Ía,.a f6rma t nterpretatlva da hl1t6rla ou ria ae pa11a no inllmo de cada um de n61, nlo é ■enl.o denl-ro icle 
de ~ IIIOrfoclo lllatórleo. como um ,._dito tina!. Nem. é Jaato n6■ moamo• que vamo1 buaear 01 elemento■ do luterprotaçio doa 
aceitar q119 alsaem. ileapldo de qa&lqaer ortolloxla • capu de v6r faloa. O mesmo qúe ocorre na Hlet6rla aoclal ou l)OUtlca de um 
01 lunubl e 01 i'atotl a6b um halo, de toleraúcla, de■coJ>rtndo ne- povo, lamb&u ■e u■lnala em um ramo de atividade humana como a 
lu ama aub~ a 16- • t.at6ru mal• podeioaoa que ■aa■ literatura quando ae llre e■creve a hl1t6rla. Por ocorrer a alsuem 
YOutadea - H a.eh• na óbrlp!IÍo de aaaentlr mn elualtlcar º' Interpretar um período hl■lórlco, que" na literatura quer na polia 

@ utoa fflllO idmplea determ,laaçlo da atividade humana, llea, pondo em equaçlo oenaa fatores eeo116mleo1, ob pol,(tleoa, ou 
e,n tleaeja-r que o IDt&prete conaldere oa homena pe-,. flloaóncoa, ou morala, etc., blo jaatlnca tllHr-10 que •• detull)Ou 
equea de. em qaal111ul' elrcautudaa da 'lida ■oclal, ht t6 1 SI 1f1 v1 1 

orientar e rema~• OI aeobleclmeatoa. Para tanto far. 8 1 '•· 111 e■, apenaa. que H :r• onou ~ maHrla por um a6 
..,(a p~eel,lo qu O lntlivldao ra- eçaa de ■e colocar , tli■tancla prl■ma, atrav6a do qual f6nm apreel1d011 oa fatoa, dando lhe■ a 
• • 'p!Uo npulor i aoefedade ondo OI r.to■ ocqrreram - o qu·o remate, ama c6r QJ'6prla, adeqaa.da, deflnld.11, culo grla de t'i.tenol. 
lllllPUCfria..., llomem a■oelal ob alo aoctal. JJm llomem á marsem dado fundamn~119 114',!UlllilbUW..íl,, «o hlatorl'41or. Dai ó 16rlco 
ala aoclall&u. 1no 6 coua ulili1on,ente lnebqal•el, aobretado eaperar.ae que outra■, ~ l1iterpretatlva1, loto 6, outra■ bl1-
~ o '""°rlado-r• llU 114& com. material aoela1, Adernai•, nlo II tórla■ lelllJlerem ama v elo eonJubt& e mala ampla do a1au11to 
r-•• -~ ~•t6na ._ 111 .IIOllltlll,&uo,dq •• " tem.. apreclacJo. I. nlo aer aulm, ■a terl1U11oa um& modalidade l11terpre­tt~ a ~ cada minuto, cada l,on, cada d.la, •• 81111 kllta -■ -o -dOi o •• ,aerl& arrlaCIII' .....,_ entes& ■&br■ à ..-.-JVl'f!I g .PI u!!l!!t!ICU!Q1fl Pll!ll!I, futuro, Blà~l1, 4 oenalbllldade, e, aOh' .. l• qltérlo. 1110 Ili 

il"• -...~l,t,lllllío •· ,. -hln ... r ~ , 1t, ,.~ !I• 111,QJJe UI , n-,t•~tlOJ 
• - "' ._ .,-.,,..~--~-Ã L ~ " " 

produtos anrmatlm. , 
AflnaJ, nlo ■e 'trata de Um& reportaJom. Começou cou rto 

portagem. O tempo, porém, modlfleou.ll,o e■■a lelçio. B' 1111 ,.. 
tudo que eaboça problema■ que e1tio, aTnda, a eamlnllo u 111-. 
çaes, problema• oroc(tla pela aua natareaa complesa. 01 do aríttr 
pslcol6glco, foram lauçad011 em tnÇ0t1 largoa por nio ae ala._ 
i lndole obietlV& da m&t6ria eapeculaçha de fllndo tio 11bj..U.. 
S6b o ponto de \'llla hl1.tt5rleó, nlo ■&moa aqal 11111& ■ocledde til• 
uamlca. ,IYmol'!&M' Slll!R~ um& IIOded.llde nflesln. VI­
de koa. ' 'tlaf 1;_~- dlà'r'âzlSe'a por que, homena de temfllUIUII 
mala quente aa:,tentam•■e, ú vona contratluifo o 11Nlt111'1, QI 
p6de d_elnr- <.m,lnar ou expulú,loa; daf oeorrer o (~o .. 
uma coletln,wic, car galvanlDtl& o aqelti-lóa - ,moillo,~ 
almbolo - tal a IDip.Ue .. que parece l,ayw aCOlll~o ~ 
41~• 9110 1mec•JtlHI 6 lltlolJl.lib !la AA• 
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A UNIAO Terçn-feum. 4 dt' Julho de 1944' _ ______ """""' _____ ......,. _______ :--:---"":":'~---------~"!._ 
GILBERTO FREYRE - --·-·· lN CONG,RESS. l1JtY4, ,,:o1. ·-- ,TEA Tft o 

Miguel Falcão de ALVES ..,.._ ✓• 0h · 
rr,oos aquele., que. como eu. çõcs. Tudo "o que M de grande dfilielm4itllltMf~td'araflon-,.--~~ri ega, hoje, a eata cidade a artista Fantomas ·-

foram a..<alstlr à not,wel con- em toda • llt,ratuta. J); o vigor. . ~-~"-,"'- ·-· · • . . t4-.. o seu espetaculo de amanhã no Cinema REX 
ferfnola com que Gilberto Freyre é a saüdr quo vem dn torm. dM ~:-::r.!".e;:~•...,••...,'õ..-t,f~!::~,:;' ... -·_,•·--~ _,, , . ~ , 
no., presenteou, tiveram ocasll\o cntranhM da terra, da nlma do ~""'--.•=-.~•r-J.::f; _ ~ .-~,4#!.Ct..~ut;:'.:/•J;.::'Ef E.,-:::.,,..,_·~~ •. ::i'. com a partu~1paçao doa artistas Buddy, Mario e 
petâculo que velu confirmar pie. E nl\o foi .só a Uteratura que ;:::.~ ·- 1.-.P:t::t:'- ~•,.'ti!f P.::l':,.7:.,~;.,.~· t!.:=&.:y ,~::?'.-

4 
enzde e Rl'l8 Aparecida 

de preoonclar um espll!ndldo es- povo." ';:;:c~,...-.-~=::,,,,t-• _..,,_,~..,,,,~.r .,_ ,..,_,..i]J_,,:,z - N · M • • 
namonto o conceito em que o so- sofreu um tmpulso ron~vndor, moa ::-.: ~••-.~ .. ..,,. ,_.'IZ. •• ~~~.:B:•,~:t;::::r~.;.,.-~1.;:,_1•.-.?~r.~ FANTOMAS, uma. dutaca.

1 

clologo brasileiro é tido. a próprla vldo oocln.1 do Nordes· - -= _ _....,_ - .,.._ , ~ ~- ,. - -
- f •· •· 1 !:;· · •~-=.,· ..,.,__..,.....,.;,..,_.,,,,,__~- "..... .t;;-.t.. ·::a.~,.,,.,,,,\u\,., 1 da lnter~ete de m--~ca• ou• a~n..., de O lbcrto Frey- te. Sim, com es.,a cor•~•m e cssr .-- ...,.,.,_ ~...._.,_....__,, •~ .., • ,• , .. .... ,., .. , .. v,.-:, ~· -• • 

re, eu poderia recordar aqui °" dcsa&ombro que lho são peculla. i/:!!:-;::.•➔. ,,.:::!é:;:~tt::~..,_,.~ · '.'.'t-il ·-;;:~.;;c."'.:.:;r..-:!!., ..-~~1 11ortenhas e conhecida ar. 
anas cm que estuda.vamos Juntos ros, OJlbcrto Frcyre começou n ~~~ 'rt"~~c-· t'~~P,~:l;íiZ:..¼:,.f.:';:~ttsta nos meios radlo/ón.fcos e 
no Col~gto Arncl"lcano. do Rc~t(e; mostrn-r ao Brnstl n cho.gn &oolal Z.,"'.."L·,:,;p.:,11,T,-~"7f_~~ ~~n~~t~7.Í:~~-J.f2.1:lleatratw da Amértca do ' Sul, sert. 1 

l'elembrar o nosso tcatrlnho, n.s QUe havia entre nós. Iwvolou tal .z="t~4Tê<!>'~-:;:r_~""'.wi-:z .. ··:;:i;-~-,~ -"•':!:.~,.do 110ssurdora, alé>n di,,ao, de 
n~as oomédins, o., nossos dlalo. qunl orn. a \'ldn cto noss:.:, trnba- ':..7:;,;.::;;;.=~.°E~h-~~:.~o1v,:-.,.,.,-j_,J;.:_t"J--;,.:c:~.::_),:• .;. :;:= ,mia bela. voz, chegará, hO'}e 4 
gos. as nos.sAS onnçonctn.s, nessfl lhndor rural : esse homem que vi- - ... .,.,.,, •~ ~ ......_~~,_ •··0 • .... :~:1j ' .,._ ~- ,1, 

Sdade cm que tudo corre mnnsa- vln, de sol a so,l, no eito, sob a :t..~-Z-~~~ ";.-..i·;,-~..-.;.~1'~::!f~~-·~f~--:i..:3 tarde, a e,ta capital, devendo , 
ment.e, cm (lUC tud::, ))nrcce estar durn vlgtlancln do reitor: o~rtan· ·~~,,_-~1.~~7!i-•:::':::,:!!Fi:_L:.~~T~--;~zJ·j;,•:-1m,:at-reiar amanha 1l.0 palco d.o 
zemprc florido , Mas, sllo pâglnn, do uma lmcnsldnde dr cnnap, mRs ~• :iJf:7!:,-..;;:_ .. ~ .. ~~ ~~-:; Z.:...~'3-:-,.:..;~;,..::7..1.._,.,.., T t REX 

,...,;;. _ ,.::;:::_7 ~..a-,-:..,~~.,~~-.~•11-V--..::;;,,~_ ... :;~ ;;:..., ne- ea ro . 
do pss.,ado, cuja reoordnçl\o rnz- som poder matar a .sõdc que o cn- ~r-'"'-•-~;t.,i.?"~T.iJ.~=x"'~N~~:..-"~~~, ..:A~ .... ,:-... ,,,.µ No recttal da. cantora orten.. 
n0& vor quanto n vldn mudou. IOr sufocante .provocava nõle: ~,t.H;:;.:;~..tz;:~1::,-~; .,_LI -k~Zl"'h~;~-=~;::..-:; tal tomarão parte Budcly. lltUl.ô_ 
quanta. dccepçtio ao invés dos nos- ganhando, npenas. paro nAo mor• .. ~~_..,,...,._,.,..,·:.._..J~~A.':..~~--- ,._., .~ ,,~-....-· ,---~~J7,i}-,:..,, ___ . _C.._ nt&ta que, entre outroa num~o3 aos so111los de jovens Idealistas. rer do Come, não lho era posslvcl :c=z •r__ 7 -- ,-.,,_....,,._,, _ •~t;;;;r,....,. 3}::: 
quanto ódio e quanto rancor tem amealhar qualquer pn,i·ce1a dQ seu ; ... ,-::::;;,=r_f1h'-.!rS~~=~~==-~~a~·t-:_?~~7, lnéclito,, de tua criação, a,pre. 
transformado o coração humano solário, por que nl\ generalidade. ~~!.:~*,!,~"Jt:.~~..tir)p~ .. ;..7i~~~::'JJf ...... ,entará os seguintes: o .. V cta 
n~ trinta. anos! êle não via a côr do .seu dlnhel- ~.t:~""1._~fa~s~·-4 ....... ~,...J,,..,.,,_,z"-__,J!...:.f~ • .:..;=vttórla", a "Camottflagem" e a 

t interessante como o des tino ro, que ricavn sempre no bnrra- ~-~....:. :-- • '-',':&J"'W'-1~~..:.~•,t:,r: ... -~ ·;;~::: ... ~~-=-.:'~~ " Reco11strução do Crime na 
une as pesson.s e depois as sepora cflo do engenho; esse homem que ~:.,,. ., ~ ,~.,. J:h, é:!'.•·"' Platéi0,", este, de gr0,ndc scn,a. 
parn. que se cumprl\m os dcslg- morava numa casa de Qnrro, co.. .._ a-,.. ""!'7"'"'~ ~'. .(t. l .r '~· 
nloo divinos . Cada uma dela,, se- berta de palha. exppoLR 1\ chuv, r..;.-.. .li.,i>_ . ..c...,!s.:.. ,. .:,·;,e:'._.,:. "'-~<i;:..- "'; ,__ ção; Mário e Ncmlta, a maior 
gue o seu caminho. cm cujo per- e 1\ humidade; quR6J sem noupa. ,;..,,~ ~~.;: • ~ ; ~~ ~~ _!,.:;t,~;. dupla, Infantil bra3Ueira, que, 
curso registam-se horas de suave ou com esta cheia de remendos. · 1'-•' fr.•,- 'i- ' t~>,::-,,.i-, "6-'H• , 1

;;;, i,~ ... ;·, não obstante contarem.-, apenas, 
enlevo. onde o caricia do ente cnm o cõrpo O, mostra. aqui e _,,,.,.,_ •• ✓.:-_~· ,,_ ,r,,.;, t •~ ,.,.<. /: .. 5 e G anos, vcc'1t alca11çancto 
amado a torna feliz. e. também. alt,; vendo uma Imensidão de ter- 1 .:.f f ~, ·{ ~ + · ,1... :. ,J"'J: /'!.,, • •-~ ~ ~ - ·• -...,, 1rande ,tuce.s,o 1u,s palCÔ$ do 

~~~d~~~ta~~~r~ ~e su~! ~:d~m d:e;l~~r~~do~~se:srn~~c~~ l ·~Â.... ..-~. i~.:., ;f. .~ f.,_"i/,'!tA . /r'.tii" Recife, e a valorosa tnt~rprete 
Ilusões caem por terra qual cas. milho. ou do feijão! MM, esse ho• 1 ':'<'T~ f"iif:;:.,., --.... <:::>-...... .. ,,A, , .•. • da musica brasilei ra ftfaria l.,pa. 
telo de cartas ao sópro da amar- mcm também é nos.&o irmão, de-- ..,y- • .. -:..w..,., - .....,_ "" Jrecfda. . Essa jovem, artista apre-
gura que :he vem do contacto com vc ter o seu "lugnr ao sol ", pos- Ft\C-SmtaLE da Ocola·ração da l"depcndênola. dm, Estados •cntará, 1'0 espetáculo de 0,ma-
os seus .semelhantes . mlr meios pruro criar o Instruir Unidos . (Foto d:. INTER-AMEltlC~A lpah\ A UNL\O). n/1ã, um numero de dansa em 

Quando Gilber~ deixou o Co· 1eus mhos. cnllm ter o direito A- -H--1-S--TóRJA DO HINO NACIO- ritmes bárbaros. légi~ a-fim.de aperfeiçoar seus ie vh•er! 
estudos, visitando a América do .., -1 esse o b: ado •do Gilberto Os ingressos par0, o espetácu. 
Norte e o Velho hfundo. para Frcyre e rolgnmos cm mencionar lo de Fantomos estão a ven.cta 

muitos de nós, era mais um dos que ele tem sido ouvido, e aos NAL DOS ESTADOS UNIDOS "·p,"'eç"oºrdetaricªrsdo
10

C.00inem_ a REX, ao j nossos que seria t ragadn pelo poucos a vida soçial do no.sso trn- . 
·•estrangeirismo ··. com Gilberto balbador rural vem-se r.i.JdJ!ican. 
Freyre, porém, não se deu isto . do para melhor. numa comprcen ­
Nfi.o se afrancesou, ncin se ame• são Justa do que é prccLso fazer 
rlcanizou, como ele próprio de· para um Brasil mais !orte . t 
clanou . Multo pelo contrárlo, rc- bem verdade que não tem sido 
tomando ao Brasil, ao pümr a sem tropeços de toda a natureza 
terra pernambucana, o seu pri- que o esrr1tor pernambucano tem 
meiro desejo é revê.r terras onde ron r.cgu!do o seu intento. Mal 
passara sua meninice . Ele sen- compreendido por uns, malsina­
te, €'m s. Se\'crino dos ·Ramos, a do por outr.: ~. ele continua na 
nootalgia do trabalhador rura l o sua obra de bt aslllcl/lde, lndlfe. 
ver sempre em sua frente o cana· rente "aos seus inimigos, ou aos 
vial verde que. nu:na extens.'\o despeitados que estão sempre a 
sem flm, o cerca e o envolve . Es- 1uercr diminui r o valor das sua.5 
tudou, então, a vida do nos~o ca- ideias . 
bõclo, sentiu com ele os seus an- E Gilberto fol-sc agigantando. 
5eios e as suas necessidades, es- Srus livros. verdadeiros estudos 
cutou as suas queixas, cl nheccu ooclologicos, começaram a ser su­
as seus desejos e as suas es1>eran. cessos de livraria . Seu nome ul­
ça.s . Voltando ao Recife. medi- r.rnpa~~ou ns nossn.s frVr!telrns r 
tou. ouvindo o marulhar das on-, é hoje um nome lntcrnac -t"}nal. f A 
das e o farfalhar dos coqueirais sua cultura tem-lhe grangeacJ-:> 
da praia da Bóa Vlas;em. Dai homenagens que poucos escrito­
nasceu " Casa Grande E Senzala ", res hão_ recebido . Hoje ele olho 
e t.odo o "Ciclo da Cnna de Açu- para tras, e c:mtcmpla a sua 
car'' . E com os ,"-ClJ.s llvros uma obra, e deve sentir-se feliz por-

1' nol'a era para a literatura nol'. que tem dado o melhor de sua 
destina . E "desde 1923 •·. com, inteligêncJa combatendo a gnnan. 
diz José Llns do Rêgo, .. Gilbcr t,o eia e o despropóslt,o. porque e:e 
Freyre começou a cxJstl r. e des- tem batJdo pelo bem estn r do teu 
de esse tempo J eixo li terá rio - próxhn:::. do .c;r.u irmão que luta. 
Recl!e - apareceu 1ndependente -' Que f:O fr r. . 

WASHINGTON - !Ulho ·­
(INTER-AMERICANA) ·-· 

E'rr. :,-.,ia,t, a.s frentes ci ? b ;e' a lha 
ciczt~ conflito ,nnndial. t! r."I a;dos 
os vo.s-;s de guerra que lutam coa.­
r,ra os inimigos da liberdade nos 
sete mares, e em centenas de cl· 
dados e aldeias dos Estados un:. 
dos. a musica inspirada do "Tho 
Star Spangled Ba.nner " ser4 ou­
v1da nos fest.cjos do 168 . 0 an\n?r­
sirio da independência dO.\ Es· 
~ad:s Untdo.s, a 4 de julho de 
1944. 

o "Thc Star Spangled Ban. 
ner ", escrito por um jovem '.ld ­
vo,::.ado, Frnncls Scott Key. sob o 
rogo das batalhas durante n KUer­
ra de 1812, fot considerado hmo 
nacLona.l d05 Estados Unldos quan­
do o, prc,!clcnte Herbert. Hoovcr 
n 3 de março de 193 L aprovou 
umR lei do Congresso nCS'iC scn ­
Llclo. 

O hino conquistou rapldR-men­
Lc a p:> pularldade, mas o crunlnho 
para o seu reeonhcctmcnto ofi­
cial foi longo e cheio de revezes. 
Aproximadamente cem anos de· 
pois de ser escrito o hino, t :: l or -
denada a sua execução pela!' ban-

do Rio e São Paulo e até um tan- ----------~--------------

:,C;~id::l~rf â}~fI A I ep:rcmsao da lndanendênci1 
exemplo, procurando dar aos seu~ r 
romances. aos seus •m•I0s mui. do~~- Esta-d os U11·1dos· no B .'as·11 to dessa cõr local , multo d0S nos- " 
soo hábitos e das n-:,ssas t radi-

ROTARY CLUB DE 
JOÃO PESSôA 

Por Charles BURNS 
(Copyright da INTER-AMERICANA) 

A REAÇAO no Bras11 para com toC:as as suas circunstandas, 1ui-
(Conclusão da 3.ª pag.J R Gunra de Indêpendéncla I bh,us. tnstituJçôcs e sentimentos 

balhadores eram POUCO.': . não ca- dos Estados Unidos, não se rcz i!t:1editá rL:s, eootuma.va dizer que 
bendo, portanto, a nenhum per- esperar. A influência de Thomas -·· as nações estrangeiras se ma 
&istir em recusas !3L~temat1ca~ . JefCeri on. autor da Declaração da ravllhavam da• pacténcla do Bra­
Prcmeteu tudo fazer. dentro dos Indepcnctóncia dds Estados Unl- al i cm não fazer o que a Amérl­
llmltes de suas Corça~ e da,, po, - dos, d:, estudante brasileiro José ca Ingl~a ·Mvja feito . .. 
6ibilidape: do m Eio, pa,,ra am Joaquim de Mata, _ na França, Foi evidente a milhar~ de tira­
maior desenvolvimento do ,Cta- p sua correspondencla cm 1786 e SJlclros a lnfluéncia exercida por 
be. Contava para i!:so com a u- 1787, sAo conhecidas de t-0dos os S.!US irmãos do Norte . Os que ha­
juda de LqdOs os rotar ianc•;, 1~r,• bre..sllelros em nossos dias . Não \'.km e.c;tado cm Llsbón. puderam 
tre os quais Podia citar alguns demor: u ·multo a ser sentida esta f?equentar a Lcgaçílo dos Estados 
com um ativo de serviços mui- influência no BrasU. Un!d:s naquela cidade: n por 
to mais consldcravel do que o A carta de vua.-Rlcn, datàda rr.ultas fontes de tnformaçâo chc­
seu . Após outras conslderaçõe!: oe 3 dr. Julho de 1789, do ·Vlscon· gou ao Brasil a n!)ticln do que 
66bre o que Já. se fez e o que de dl Barbacena ao Vice-Rei c>..istia então no Norte do contl­
havia ainda a fe.7,er, r eafirmou Lula de Vasconcelos e souza. rc- r., 1•i, te. uma nação eem Rei - un1a 
os seus agrad2cimentcs pela tatando as lnformaçõ~ colhidas rci:,úbli('B . c : m a chegada de 
honra que lhe havia s ido con• ;,abre Domlng.o,s Viciai de Barba- Hy,ppolito José da Costn Pereira 
ferida. lsa e os ontendimentos acerca do a Piladclíla n. 13 de dr.zcmbro tle 

O dr . Oscar d P, Castro. lnve~-- pedido de auxilio parn. a suble- 1'/98 e com a presença do sete 
tido nas fW1çôes de diretor do ,•ação, rett,,,., em França, ao cn· ,,uetros amorJcano., na bnfa do 
protocolo, tez a apresentação dos carregado de Negócios da oovér- i~lo de Janeiro a 26 '1<' acosto de 
convidados. pedindo para éle· no da América do Norte. é umh umo, do cinco estados da União 
txna salva de palmas . prova disso; e o Ju lgamento cto Federal. - New Hampshlre, Ma~-

0 prcf. Slzenando Costa fr.z lrlandcs George cm 1791 por ba- saclêusetts, Rhode Islan'.l., Nova 
uma saudação aos F...stadc•; Uni- ver falado com Vlcen tP. Vieira da Y(,rk e Penn.sylvanla - pode-se 
,05 pela data naclona1 de sua Mota acerca das raWes e motivo ,; ô~ze1 que at; bases fundamontnls 
lndependéncla que se rrgls trn õa tncontld~nc1o norte-americana - · a lnt.clC<"t.ua1

, espiritual o ,o_ 
no d.Ia de hoje, sallentando o dem:mstra que as autorlde.de.s por- mt.rcial, lançaram entre o-. doi.s 
esforço ~nso do grande pa.iB tugue.sas não des~Javam qul' cn - Prtl~Cs ra lzcs pcrmanoot"..s 
eia Amerlca pela conqcLsta dos trassc no Brasil uma sõ pa lo.vra O dr Cnrlo.s da Co.,;t.a Perc1ra, 

das do exército e da marinha. nas 
oc~lões de ceremônia, mas rol 
tudo quanto se conseguiu até 
1931 . Até êsse ano, o congresso 
rejeitou repetidamente todas as 
propostas para que o 1

• Thc Star 
Spangled Banner" fosse oflclall­
zado, embora. .nos palses estran· 
geiros o. canção fosse considerada 
cerno o hlno nacional dos Esta­
dos Unidos, e, consequentemente, 
cxc.cutada em todas as ocasiões 
cm que se prestavam h: mcnagen.~ 
AOS Estodos T:lnldoo. 

Em 1914, a Comissão do Hloo 
Nacional estabeleceu as base.s para 
o oílclallznção do "The star 
Epangled Banner ". A comissão 
foi .organizada cm Baltimore para 
1>reparar as comemorações do cen­
tcoârlo da canção de Francis 
Scott K'ey. , GCtetnbro daquele 
ono. Conquistou logo o apolo dos 
f'.J lhos da Rovoluçflo Amerlcana. 
sociedade da guerra de 1812, e 
outrns organizações patribttca.s 
co::i pcraram com cntusJa.smo para 
prcporar a oplnlão publica . . 

No entanto, não loi senão 13 
nnos dcpol.s dn Primeira Grande 
Oucrro que o Congresso resolveu 
cricJnllznr como hino nacional a 
canção do Francis Scott Key. 

O comPo,S!tor de " The Star 
Spanglcd Banncr" no.sceu a 1." do 
agosto de 17'19, na cidade de Car­
roll. Maryland . Estudou direito 
no St. John·a College, em Aonâ..­
polis no seu estado natal e exer­
ceu a prolwáo cm Baltimore, du­
rante a guerra de 1812, entre os 
Estado.s Unidos e a Orâ Breta­
nha . O Jovem advogada. mem­
bro de uma familia tradicional, 
desenvolveu grandes atividades 
patrioticas . Quando um .seu anú­
go Intimo, o dr. Williams Bea­
nes, foi apris ionado a bordo de 
um navio iugló.s no porto de Bal­
timore Key tentou obter a Hber· 
dade do médico . · · 

Armado com uma b~dcira 
branca e uma carta de James 
Madison, <;ntão presidente d<>s Es. 
tados Unidos, Key foi a bordo da 
fragata inglésa "Surprlsc". a 13 
de setembro de 1814, numa pe­
quena unidade chamada .. Min· 
den ", usada pelo govórno· amert• 
cnno para â troca de prJsionclros. 
O dr . Bcane fel detido pelos ln. 
glescs par ter causado a prlsão 
de alguns slldltos britanlcos. 

Os orioJnls britanlcos atende­
ram a.o pedido do Jovem a.d.voga­
do para libertar seu amigo, mas 
detivernm ambos a bordo porque 
tinham planeJndo bombardcàr na­
quela noite ns cspC.!sns muralhas 
do Fort McHenry, em Baltimore . 
Kcy chegou no nnv~ 1>0uco an­
tes do nt.aque, e os ingleses rc­
celnram que cJe de&<l alguma in-

(Contlnua na 6.' pag.) 

NOTAS DE PALACIO 

Agnélo CA V ALCANTI 
(Especial para • A UNJAO " J 

R IC. 1.0 de Julho - Já nos pu- res, mas coqulsta do:es de po­
' demos rejubilar ~om as vi- vos fracos e de, p1 vemdos. t a,­

tórlas dos n.llados após a Invasão dcs i:eJcs quh Ung~. pe!ro Jnv is. 
da fortaleza nazista . Certamen- pelos mu.ssolinls que •~unhala­
te, o inicio dessa invasão JJ?la , vam as pr,cprtas pitrias. 
costa francesa Importou numa J A sua. "superioridade" d1l_J 1•1-
granàe emprêso, numa emprêsa se como n!:voa. d :.snpareccu co­
heról<.a. os.paz de dtspe:tar e.s mo a miragem da loucw " e da 
maiores esperanças nos corações mentira., logo que t iveram de 
de todos os hom=s livres. J enfrentar exerci tas organlzarlo_; 

Mas, não era ainda bem a e equipados, dectd1dos a lutar 
certeza do triunfo. Por um êrro peles prlncipios de ;usliça e de 
àe cá.lcu!o, por desconheclmianto liberdade que estão ct:,.iendenrio 
dos recursos do in.bnigo, pela I Os ntemáes mi o venceram os 
in!luêncta de elementos alheios I b1gleses, nã o abateram os n t,,,¼X,, 
á. percepção dos invasores - co- , não derrot3rrun os ame1icenos . 
mo o mau tempo, por exemplo Pelo contrú.rio te:m si cic po1 eles 
- o a.ssa,11-0 poderia fra cassar. 1 suplanLados . Fu.;iram na Afri -
Tive.srem os alemães a metade ca. na Italia, na s estepes russas. 
do pode. defensivo que alardea - 1 A estas heras. estão fugindo na 
vam, e o desastre dos atacantes França . . . 
teria sido lnevttâvel. I sso o.cu-- / Onde, poi~. o ~cu valor. :-. "iWI. 
retarla a. volt-a dos invasores pa- técnica. o s : u hcrolsmo. o sul\ 
ra os portos da Inglaterra. de- ciência? 
pois de perdas incalcu1áveJs em I A hecatombe inomma \'e.l t.e 
homens, em material, em na- apwximo. do fim As fc.ro.s na­
vios. zlst.as estão sangrando por m1I 

Multo piores. porém. do que feridas . Ch uva.s ée bombas d -
essas perdas, seriam os efeitos cem. d.ia e ncit.e. sobre as ~as 
psicológicas e poli tlcos que se I cidades, sobre as suas fábn ca"­
famam SeJltlr. A guerra, ainda 

I 
sobre ns concentrações de suas 

nesse caso, não estaria perdida_ tropas . 
mas o insucesso da. Invasão de- o ce:-co se est.. rc:i ta e <' -
tenntnarla. o ~rolongamento da trangula . O predom !.!110 cl" ,.-1-
luta-, a elevaçao do moral dos cismo. do SCl m.amsm:- cto mhi ­
germ\Utlcos, o desanimo dos P<:- ta.rismo prUSS1ano foi lUD sonho 
vos subjugados. o recrudesci- que já morreu . A me da 
mento da audácia e da 2-rrogan- ·· nova ordem · n.õ:o i>a.::wu ct 
ela dos traidores colaboraclo~s- wn peeadelo que afllgla o m un ­
tas . do. que o atounentou e o faz 

Els porque, ~ogurado O ê><lto ainda sofrer. n,ns que nuns:, se­
da mvasão, nos Já pudemos, de rá realidade . F ruto do c•rebros 
a.~'tl, ,....aberta, cantar vttória · degenerados. a conccçç.do mon..~­
D esfizeram-se as apn•e°;sões aue truosa da tva n!.9. de wnri raça 
nos preccupavam nos rr.nmentos sobre tcdos o.s outros povo Ji.­
d_eclsivos, quando os ª?glo-nme- mais vingará . 0 $ homcn5 
ncanos punham os pes n.o sólo o: ram para ser livres. igual~ n · 
da França -eri.;ada. de foruns. de dlre1tos e no,; clC\'Cres .,,l'tn,d . 
a.rmadllhas, de perigos de toda se rl2'CiJ: ro.:um: n te. pa.r ll""lCan 0 
espécie, tocaiando os bravo.o; sol- dos be.n.s e dos g . da tt-rn 
dados da democracia. . Hoje. Pa ra essa socicdndf' Qll(' 
m,esmo os mais p~sstmistas já povos ctt minliam. $".\Jam qu, 1s 
i:odem respirar livremente e forem os o!l.st 1110 , ,1 \.f'nc.:-r, e--. 
gritar. a plenos oulmõcs. que n. mllhõ:-s .:te ,·f1a~ s<1c ,flc1d'l · 
situação está definida. E defl- a mbições d 5 p:,.ran)! ,mrc-
nida com o r.omplelo t_ri~ufo dos I rinlistns. 
Rt:.acantcs sobre a bnsof1a, o en - Estamos nes \·e ()(',.a.s o-- ~r.-.n­
fl.ll'Zclmento e o fanat.tsmJJ ctas Ides V'ltor,r-s "' b."{' h·t~r· va"' 
hordas de Hitler . gci: mnntC'..:;s e : .. --t.~m 8.5 n . 

Ideais de liberdade . sobre os reit.os de WR.shlngt,o. bibliotecário da Blbllo•.cea P~bll-
0 sr. E1nar Svendsen lem- Além diMo, as palavras sC'brc eo em FlcrianoPolls, Santa Ca-

brou o 2 de julho, data· parti- o a.ssunt.o, do escritor lnglés Ro- tR1lna. nos enviou cópia., foto.st.A· 
cularmente grata ao povo ba- berto SOuthey são cUgnas de se· t.lC6.s de um Uvro publicado em 
hlano, pois foi nésse dia que a..., re!fl recorda.das : Genebra. Suiça, cm 1778, contcn. 
força., portuguésas capitularam .. Estes acontecimentos cm Ma- do não somente a declaração da 
em .seu território, salientando lo Grosso e Gotaz ocorreram du- Indrpcnd~ncla dos Estados Unl­
alndli que a Bahia, no passado rante o vice-reinado de Luiz de dos, como também, as coftstttul­
e no presente, tem sido a terra VMconcclos e souza que sucedeu çõc.s dos Estados de Dclawnro, de 
fecunda de brasileiro, Ilustres . ao Marquê.s de Lavradio em 1778, Maryland, de Ncw Jersey, de 

O dr. Oscar de Castro. mai! e governou dez anos . O gov~rno Pcnnsylvanln, de Carolina do Sul 
uma vez com a palavra, fez um de seu antecessor. o Conde de Rc- e de Vlrglnln -- Portanto de 6 
pcuao de cs',.,.Llstlca. rotaria e zcnde, D. J osé de Castro. se rcz da.. 13 catados dn UnlAo que então 
terminou cc:cni um elogio aoo memor&ve1 pela. primeira apnrlçAo 6e formou na Amór.lca do Norto. 
campeões de frequência no Clu- doo prlnclplos e prátlcM revolu. O citado livro também lnclula 
bc de João Pess-0a, decllnaud" c'cnárlas no BrasU, que teve lu- Instruções á cidade do Boston. em 
oS no~ de :Julio Rlque, João gn.r em Mlno..s Oerals . Um otl- Maaciaohusctts, para o., seu.s re· 
Morai.,, Efnar Svendsen e o.,...... ci'll de ca-vaJa.rta d~ta. w<>v1n- i.:.rnsentant~ no Congresso Geral 
\l&ld.o Luna, que durante um a.no ela. inOamodo com o exemplo do.s dos &tados: recomendnçõca do 
r~traram uma frequência do F..stad°" Unidos, Julgou 30r Cáoll Congresso Geral ás vl\rlas colo­
cern por cent.o. aos acus compatriotM derrubar a nia.s de cstabeJecer novas formn.s 

(Conclusfo na 3. ' Pªi ->• 
me. sobretudo em !nfor;nar, que 
prosseguem os traba.11,o.; da cons_ 
trução da Escola Industrial "Jrl. 
neu Jo!CIJy• . obra que verá a­
tender á vl.slvels necessldadea 
nesta cidade . Contando eom o 
a.pl!lo do Oovêrno, espero leva. 
remos a. bon,, termo esse senlço 
de estrita finalidade asslsten. 
clo.l" . 

A conquista de Cherburgo, os esperanca..s d e nk 11r-:'lrn'l- • p --1 
resultados de todas os grandes brevt..; ctl~. 0 cr 11. -,•n (h n, u 
batalhas que ali se tee.m ferido trági a nv •n ur • f '• to1 0 , 
n.nlquila.ro.m os restos das cspc- · tfll\ÇCS . Mll ~. DOlt$ de ~q r ttt•-­
,ra.nças dos inlmJgos da liberda - gar. rr forccn1 os b·-as t\· t· . 
de e da civilização . M°IIJU in-adp os nossos 1-,çr ct r u,11:jn r, _ 
a., vantagens de sues POSlções. bre1uos fü~ , '! ~11ri n .1, ton r,\ o~ 
ocllltos sob as mu~lhas de cl- t rmdores. ,1crit t-mos 0~ s .cin, ~ 
mMto e aço d.n-; cidadela- que <' !-os ou· nas forem ,m t , µ • 
os proteg iam , solre.rnm e contl- la~ drC' "J llsl!lnrt -. ., n· rrir 'llo 
nuarão B sofrer 8 humilhação O lrtunro St" 3 TO'< ,nn r tf"-­

~a derr.?ta . Dc3va.neceu-se o Jtnr .: pre •n.do~ p~ rn C\~ ~n n ... 
palpite de sua supe11orldade. de~ a<.'O.ll lt'C'm,..111 ~ q ue- <:lPJP ir­

do seu herolsm-0. do seu valor sul tnrã o o 1nun<1,. • & :u­
moral e mtlita..r sobre os exercl- um no\"o cir lo na mnrch u de !tua 
: ~:;,,-~~es . Tudo foi leva- h1st.61ia . E O Brn.s,I pre ,isa e 
trás pela bm~~P\lmlel do pam ha •de esta,- presend• n.« J1om 

' · P O esi>li-1- das grandes h·nnsformaçóes so· 
~~ ~:v~.!.:~~bll<'la _<;,0ncl6ncla. cints e t:olltl que a vitória 

A seguir, o presidente deu por a1:torldadc da mAc pátrl&, e es. do admlnbtração; e, outros do­
encerrada a sessão, a.p~entan- t11belece.r uma reP'!lbllca indepen- cumcntos referentes {L indepen­
do antes os atradeclmenl-Os do acnte. Não Lcndendo il diferença déucla dQ6 F.i;tgdi» Un,doo. 
i;;JUb ~ !IQ§tie§ Ç!!llyi~ 11'11! fl.Qle!~AO§ ~ llrll§A~ tm J::I..~ !IYUl 

0

§ll i:9Íl~~tzi,; . llmll 

Por ter de vl~Jar ao Rio de 
Janeiro, esteve ontem, il. noite, 
no Palãclo da. Redenção, "pre. 
sentando suas despedidas ao ln. 
terven tor Ruy carneiro o sr. 
Man'uel Almeida: Oliveira. gero:i. 
te neste Estado da. ~ etn&er se. 
wlng Maohll\e C<>." • 

d.v; primeiras v!nculayões da anri• 
zade de mais do três s6culos, oxb. 
tonto ontre o Brasil e °" E:lt~doo 
Y'!lld~ --•• •• '• ,+·••-•"•· 

• ~- n ega,.,.o daque- propt•,la.r los que snhem porquo e paro que _ _ ., _ _ . _ _ ____ _ 

:!~~mancto o seu sangue SCOIEDl'\DE 
o " covil da.s féras" está S<>n- DE PROFESSORis 

do golpeado pelo l~te. pelo oés-
re, pelo sul, por 1-0doo os pontos 
estratégicos q.ue os aliados esco­
lheram. Dcn-otas na Ru.ssla 
fracassos na. Imita, desastres u.{ 
França . De tod°" oo lados, os 
fantasmas da ml>rt.e e da. ruins. 
<!Sbendom a. sua. bOlllbm sobre ns 
!l.Ut.t<irn l~ g~ 112U<. ~Q-

Haverá amanhã d rua nuqu~ 
de Caxias 165, ás 10 horas, uma 
reunl!'lo da sociedade de Pro. 
rossores com a ttnnlldade dr re. 
formar seus es taliutos . 

o presidente d.~queie sodJI.Jiclo 
encarece o comparecuue...'1.to dos.. 
soçjC§ Jlln CQl!àlç ~ yo~r_. ~ 



Campeonato Par ibano de . Fute o 
"'BOTAfôGO" E "FELIP IA" DIVIDIRAM A 
HONRAS DA TARDE 'ES . ORTIV A DE DOMI 

:oonclusllo ª" ~ • oaR / ria da U N. E. adotou a dlre 
que se canalizam, dêsse modo, de unir. unir sempre, em 
decisivamente. para a solução Idos magnos problemas ~a alua, 
de varlac!os problemas das elas_ udade, acima de qualsquor m. 
ses estudantis . Oabe-lbe ainda teresse de grupos ou 4e 111:. 
a tnréfa da form11çào de u ·11 ções . 

f · b t·d 1 " T " 1 1 d escore d 7 O mentalidade nacional nos cir. Nesse instante de tão flJIII. Em Campina Grande, O "Palmeirasu OI a a I O pe O reze pe O e eva O ~ . culos universitários de cada t' • _ des saeriffc!os, a Pátrta prec 

A 1 • 'B f.A ,, ''f 1· ,. ,, d b •oca os seus sócio., quites 1>n1·a mundo : Lullnha., Ma telo e 1.z. glão, obj eUvo que 16mos con- de u 'n mocidade conclênte {a pe eJa Ota(OgO X e !pela ecorreU as- umit sessito de Assembli!ln geral n l\clre_., Aderoon, Gil nn. Per elo qulslando através dos Conse- gravidade da crise mundial q,,3 
· d O 1 · 1 t d · d renJ1.znr-se no dln 7 do corrente e Osman . lhos ou Congressos N9clona1s atravessamos, mocidade tàJ)U tante ffiO Vlmenta a - a Vl•Ce eS C epOIS e Sextl\-felra ás 19 horas em sua Pa lmeiras: Humbec O, BnUs" '' dos Estudantes, órgão máximo J)Orl.anto de, pela sua comba!L 

d d • t " 'h'l" · ,éde social i\ Av Mnroquh1ha Rn- Miro : Toinho. Mnrio e Blu: ide- da U .N .E . e que se vem reu- ,vidade, pelo seu pensamento(,. uma vantagem e OIS te O OS a OI I VIU suas mos nn Torrelnndin. mar. Noi!. Lt>ndlnho. Bnta.t • nindo no Rio de J a neiro, anual-, mocrátlco e sua expressão mo-
rêdes vasadas três vezes, conseguindo, afinal Pa

0
uloJ.u1.z 101 0 

sr . Antonio 
0 0

_ mente . Sua função especifica é ra l. salvaguardar eteli'f1U11en~ 
.. FELJPtlA ESPORTE CLUBE.. a uniflcaçào dos esLudrunes P"- os supremos destinos da nacfo_ 

t A presldencla dcs"te Clube eon - re, dos Reis que se mostr: u n.s . ra o estudo ordenado dos a.s.sun_ n a llda de. tornando_a cada va 
O empa e vida os srs. diretores e n.ssoclndos lante falho. chegando ao pont de tas em que somos interessados, maior. mais fqr te e progresslsu_ 

OS ESQUADRôES represent.a- e,~ vttórias interrompida, Por um pnra umn sessão ordlnârla de dl- marca r umn fa lta <'0ntrn um dos valen do carrtbém , a.través dos A u .N .E . E A POLmCA D! 
t1vo., do FELIPtlA e do BO· empate Que coustit.utu uma sur- retorln, a reolizn r·sc cm sua sédc contendores e depois modlfl r n órgãos representados em cada GUERRA DO GOV!RNO 

TAFOGO ol~rnm. no tarde de P1esn. Is.so. Lnlvez. de\lido 8 nu- wcial ti Av. 1. 0 de mA.io 597 pnra sua dec1dio. Além diss:. mn t.e- Faculdade e em cada Estado, - Temos apoiado a PClllUca 
domingo uitimo. o ''topete ver· sência de ;agé~ ~na.Ide ~ éJio . t ! 1~~~:\:

1
~)0~~~~;laa.ssunto.c; de mlt - ve-se ej c;nstant.e discu f~~ como escola de cul t ura e de c1 ~ de guerra do Govêmo Nac\0111.t 

d~~1ªm~~ ~;a d~>::t~~~ P:~n ~~= •'º
0
.~f :;:/O: ~1'Q;1,~:;:~ d~~;;;~~ I ~:ie°~m~g:ti~;,~~ e~~;gl~~~ dal~~IAÇAO DA U . N. E . f~~ç1:~: !~ ~~~=: 

ptonnto pnrnibano de fu teból. trel~ rolitarla ·· esta va numa tar EM CAMPINA GRANDE - - ----· ---; PELOS ESTADOS os órgãos responsáveis pela coo. 
pJOmovido pela mentora dos nos- de infeliz e ussim surgiram 3 es TREZI-~ X PALl\CEIRAS j Rtgressou ao Rio O P e- Aflrmou-nos. ainda. O prest_ Cu ta da Nação nesse particular. 
solpd:ci-:':tt~o,~~-Se como favorito capadas dos :ivantes do ah'Lc o PALl\fEIRAS n1sou o gTamn.- s•dente Vargas Cente da União N~cional dos bem assim ~ mi as dernaf.s or. 

leste aqueles 3 Lentos que lhe d 1 , ' Estudantes: ganizações c1v cas que amg,. 
o quadro presidido pelo dr. Rp- rnm •• honrns de um empate . . do do estádio GETULIO V AR- - Estamos articulados com os mentaram fórças no mesmo 
mulo de Almeida. Mas, cumpria- d ., 1 d d r•-- GAS. em C•mpll,n Grande para I col,gas dos Estados através d as sen tido . 
do-se a prevtsão do presidente Ve. odotn11 o .ª. =cn ca e e = ce - , orr~r mais uma esmagadora der - rconclusfl o da a.• pag. Unloes Est.aduals de Estuaantes, OS ESTUDAN'n:S BR.~ILEI. 
nclfoe de Almeida. o.s mpnzes que :ada. ,,mallad1s, ainda, pela .. rotn. no presente campeonato, T DO 
cbfdecem a dlreçõ.c técnlcn de J o- , gistra1 atuação do --go1elr frente ao quadro do TREZE . Fo- sa Iniciativa de origem pn t1 - que englobam, por sua ~ez. º" ROS E A CAR A 
ge cavolcanti viram suo marcho Ojalma. os XI elementos ~ue l- ram aut.ores dos tentos do qua- cular. é o coronel BenJ(ur..r. , ~~ i _ 1 ú1re~6rlos e centros ncademiCOSt ~TLAN~ICO 

tegram o qu3dro de Jnguor1be s s- drp campjnense Aderson (3), llll- ma rács locais . -A Umno Nacional dos E!. 
tentaram ~ contagem nré o esc o- van. Osman, Acires e Martelo. tNAUà-URADA A UZINA e -, ~:ssa orga11izaçâo tem propor- tudnntes aplaudiu a Carte do A historia do hino na­

cional dos EE. UU, 
menro do 2. 0 '"ha!f-t lme" . º• dois quadros entrnram em T RAL DE LEITE clonado mais aproximação er,- Atlantlco e dela fom05 defm. 
O QUA DRO 00 -- BOTAFO campo com n.s seguintes constL fü; Lo HORIZONTE, 3 ~- tre os estudantes c!e todos o.s sores intransigentes no Congres. 

Não vamos dizer aqui que o tu ições : : N . > _ Foi inaugmada ontem a , pontos do Pais, a lém de fac!ll_ so Inter~Amerlcano de Estudai-. 
, Conclu !só âo da. 5.ª pag.) BO'TA.FOGO não se ex1biu n aJ_ 'l'reze: Peçonh a. Urnl <' RIU· Usina c entral de Leite umn ~ car melhor en t~ndimE:Dto a res- tes. reahzado em setembro do 

rormac!lo sobre O assalto plane- tum de SéU 11ome • Ao contr, lo. ___ __________ _ Iniciativas ma.is pãtrlótlcas il"J peito de questoes proprlos da ano passac!o em ~ntlágo oo 
Jndo !,!ntretanto, rol tratado Jogou um bom futeból e 11gr ou v· I t . d' t govérno do Estado . Dotado F• classe . 1 Ch.lle, e na Con(erenc,a COml-
com a mai:r consideração e 11- • tod"s que rorom ó praça de es- 10 en o incen IO, e C, completo aparelhamento e p - os ESTUDANTES BRASILEl- l nentol de Juventude pela Viló. 
berdade quando o ataque cessou . portes do CABO BRANCO . Um <Conclusão da a.• pag.) suindo maquinaria moderno e ROS E O MOMENTO ria (zona_SulJ , reunida em 

Durante o bombardeio. Key oh- 1 obscrv~dor atento do jogo não PO· cesso dr li l\o queimado tivessem eficiente é. sem duvldl\ , n m NACIONA.½ Mon tevidêu. em fevereiro destt 
se1vou ~nsio.,amcnLe o pavilhão de o.tnbulr a Durvanll n ctlpa ccaslonndo o sinistro 1>01s ncre- lhor do B1asll e esL{l destina 11 -: O momento _n~c1onnl exige ano. 
americano que flutuava triun!an- dos 3 "~oals" que deixou pa . r . dita,,n que ns chamas se tivessem a pre~ta r os melhores scrvtç . unino para o. vitoria . A direto- Ainda no Vl Congresso Na. 
temente sóbre o fort". Durante A prllneira bela desviou -se. d •ldo lnlclndo pelo tubo Col•!x aber_ n população mineira . - ~ - - - - ----- clonai de Estudantes. de JUlho 
t<ldn aquela noite de angustia viu n um n_cldcnte do terreno. d slo- 1 to . Belo Horizonte passa o l Embaixada de 1943, o .• Congresso da Quer. 
as ··bombas espoucalem no ar" cnnd0 0 arqueiro. No seg nd0 ' Foram presos os cmprcgndos leite rigorosnmi:\nte con tro neto ra ··, a mocidac!e brasileira. a.. 
e. ós prlmeirns horns do dia 14 tento ele foi fortemente car ea. J !lo Ollveirn e Milton Rnmnlho perfelta me11te h .g,enlzoclo . f: U li Dr, Manuel Morais" nrovou resoluções que cones-
de setembro, t.e,·e a grande ai~ do pelos avantesi do FELIPt A. e. l q~c dormiam no l'dH1~1~ f.l' ro• con:s tl ução foi orçndn em• Cr~ . ponclem plenamente ao espirita 
grla de \ICr que ·· a bandeira ain. no terceiro, sn u d~ barra um l ram despert.ndos pcJR. chamo.s. 4 .500 000,00 . A esln capHa l regrC'3SOU sa - do famoso documento do Atlan. 
dn eslava no mesmo lugar." pou_co precipitado. pe1mltlnd que I POSSIVEL CA SA DO SI- PIONEIRO DA LUTA ANT l>odo úlUmo do interior do Es- \!co . 

Key escreveu o primeiro verso !:"riclo,. dcs1~asse com o .~•e .,º NISTRO I TUBERCULOSA todo onde fô rH com apolo do O ACADEMICO GENIVAL 
da caução numn explosão de en- balão e conquistasse o go l .. RIO 3 lM J - A policia acom- BELO HORIZON'fE 3 sr. Secretário da Agricultura , SANTOS, VIAJOU. ONTW. A 
t~asmo e inspiração, enquanto dA10zategªveesctcmvePnseglltourno .seºu tr,'nºe ',eo-r , pnnhndn elos .i_cri loo do Gabinete N ) - O 11rofessor Bn'ctn VI n Embaixada '' Dr . Manuel MO• RECIFE 

· t d --kone,·o p I líl l l r,,,s· · ... com1iosta de estudantes assi.stlll no remen ° ~ uu elemento . 0 e--defe- •sor do de esqu zas_ C1ent. cas fstcve no na. presiden te da Cruzada De nuLOmóvel, o Jovem li11a 
r co . e s, 1 GRJi!AT WESTERN e do _ locnl. do _ mcen o, nuo tcn po_ ueirn Contra a Tuberculose. n universltá<"lO viajou, ontem p,111 b ltarú D pol enlou Para n " ~ 1 dl ' do ele nossas escolas, com o obJe~l-

praia a 14 de setembro, J!I c.on, P''IA foi a maior r,·m•rn do •- rem iniciado oS trabalhos de pcs· instante que se inaugurava vo de fa7,e,• divulgação da Ba - manbã. e Recife. aonde o lt. 1 
os verso., da nova canção no bel- m~do Nilo allment~~ mt1ito "o- quisas de1•ldo não ucha_r-se de- hospi tal da fundação "Benj tallla da Produção. vam Interesses Ugad05 ã orpm-
so . Na cidade completou o seu t . B f l Is f slmpedldo o predio sinistrado. mim Guimarães .. »roferiu u Seguindo o programa ela!J?- zaçâo local filiada á entidade 1 
trabalho e o entregou a uma ti- ~r:,t"ó .. fi~e'~ d~n::'~1ro r~~ en Um vespertlno . in tiomm que __ o in_, discurso saudando o Preslden Erndtodpe!do OpenlroibEstudanjtnl a~ que dinge. 1 
pografia . Em menos de uma ho- cend10 do cdiflclo " Regina rol l:e d Republica no qual acen s a o a a ra a. os oven. Ainc!a ellta semana o acad!• 
ra. os trabalhos de impres,ão es- ~1rrªjog~u ~=~tr:~:r su~c~ . causado por negligencia de José tuou ªque o gové1:no de s. excia .. 1 conterraneos viram de perto o.5 mico Genival Santos volverá iJ. 1 
~l':u~dt:'t':u!.." d~~;:~~~r:i: bllldadcs . Inaclo !oi o mais rra Coêl~o Plnhe~l empregado que era pioneiro na hlstó1ia do Bra 

1 

~~~lta:,~ g:n~:r PJ!ttonre~~: João Pessoa. de onde retornará 
mesmo antes de a frota britnmca co do quinte~,. Holanda fez dorn,.o ~o ~ . ci e q~e fõra sll. na luta anti-tuberculosa . valcantl A Embaixada •steve diretamente ao Rio de Janeiro, 
detrotada pelo Fort McHenry ter :·gooi,•·. Geraldo, npezar de ter !~cn~a d~L,: rt~ r";,~;iºa:n~: ACON'fEOIMENTO Dli: GRAN prlmeiràmente, n a cidade de Es-· por vta-aér~a:_ ______ _ 
batido em retirada . ioga_do bem, perdeu excelentes do dormll· novamente . As fagu- DE SIGNIFICAÇAO perança e teve ocnslào de ob- RUIU UMA PAR~DE DO 

o poema foi recebido C'lm opo, tunld•de., . expelidas do !orno espalha- BELO HORIZONTE, 3 < . servar as r ealizações do prefel- r. 
grande entusiasmo e M ser pu- ° FELIPmA ra pelas dei,endenclas do an- N . J - Registrou-se, na noite to Seba·s tlão Duarte. vindo de-
bliéado no " Baltimore Americnn", O quadro-representativo do FE- dar on lclou l d1 ontem no Palácio Liberdade I ois a Tnb 
a 21 de dezembro de 1814 ; popu- LIPÉIA reabilitou-se de seus pré. euc~nvrando ma .° ncen ~ acontéclmento de r 111. •li o refeito Pinto Rlbel-
lnrlwu-se com er.orme rapidez . lloo anterlorc.'l. Djalma demons- combustiio, Isto é, os cenarios da ns delegaç ro . e fez 
Key mdicou que os 1•ersos de- Ut"ci m~ls r'" vez, as ouo.s qua- CO>npanbla Dulçlna -Odl!on . de fazendeiros do norte e do próprios do munlcll)lo e ponto.s 

PLAl'E" 
viatn ser cantadas: com :1 melodia ª es e xcelente arqu~iro . Os vatdemlro Siqueirn e J osé Pi· cenLTo de Minas, concorrentes pitorescos da ciclade . 
4e " Anacreon no Ci!u". compost0 1 zagueiros de!cnderam muito . O abeiro estão presos incomunica· á 11. • Exi:oslção Nacicnal de Em Tabalana a embaLxoda rea ­
na IngiaLcrra por John statrord trl~-mé;iin teve ~m Lcrl~o ª fu~ veJs; o prlmelro, porque mandou Animais e Proc!utos Derivados, llzou uma se.ssáo no Olu~ Idea l. 
Smith. entre 1770 o 177b. Quan- ma or ,gura · s 1ema .~•t v';. 0 &egundo reallzar a inclneraç!l,o. veem ao P alácio apresentar oa a qual foi presidida pelo ctr . 
to ã primeira vez cm que o " The ~am ~m plano _lnler or . 0 flve 'Na delegacia de Policia foi lns- seus cumprimen tos ao P reslden- Ones!po de Novais, JU!z de direi-

1 O mortos & varios 
feridos 

6tar Bpnnglcd Banner" foi cnn- taca ,te r~":l~uu :'r":'· taurado !nque.tlto, tendo sido ~u- te Getullo Vargas, pelo estimulo to da comarca, falando durante 
tado, há alguma dúvida. Aflr· 1 0 1 ' ~ vldo entre outras .possons, 0 sr . que vem prestando á crla · ão a mesma os estudantes Celso 

BUENOS AIRES, 3 (Reuws) 
- Devido ao excesso de lotlçio 
e Imprudência, ruiu uma ~rt. 
de do estádio do •Rlver Pla\e•, 
qunndo este clube termlrulVJ o 
" mo tch" com o ·• San Loretlll> 
Dei Magro" . Os espectadottS 
cairam dn altura de 10 ineUOs ,, 
segundo as primeiras avertgu,t. 
ções, houve 10 mortos a vtrios 
feridos . 

mam un., que ! Jl no palco do fa - • d~ s quaaro., a,uaram coir. Frederico Dahne pncprlcttirlo do brasllelrn, permitindo aumentai ' ele Novais e José Jo!io Torre, . 
mo,o Holllday Street Theatrc. em as ;:f,.~.~~ b°u~i~~\çõ~ : lzio edlflclo sinistrado, sr . v lvaldo intensamente o rebanho nnclo- j A Embaixada •· Dr . Manuel 
Balamore Alirlo· B; p P ' _u • Leite Ribeiro, proprlotll ro do edi- nal e rom:enlan do umn das prln - Mora is ", que se compunha dos 

r Cutro, dizem que a canção P•- do H~lat~d~ r~l:o" ~~0
- ~tª1• flolo --Rcx" e O sr. J oaquim sn- i c!pa!s riquezas básicas da eco_lJovens Hello Ga lvão de V11scon­

lriot1 ~ foi apreseni.ada pela prl- Fel111tila . . ·DJnlma . B r e •~n vn $ {\. diretor do DepartamentQ I nom.la naciona.1. célos, presidente, Valdir Lon­
melro v,z llOr Ferdlnand Durngn, nildo · LcrÍclo M · • ga e " : de Adtnlnlstraç!lo do Ministério - --- - --- ----- dres. J osé João T orrtu e Fran-
nwno l-nvc,·!',ª próxima ao Holly• João 'Luc lo. 0._1d~'.~clo e E:t'!f · da Educação . .t. RRUMADEffiA Precisa-se I cisco Pessoa. foi r.-.sepclonnda 
day Sl,r';('t I hent<e, · Agamedcs e Dlogenrs' Fiz: 

0
• O edlflclo contl11u11 interdita- ( de uma, a tratar à rull !3 j pela diretoria. do Grupo Esco-

Frnn, .. S<·olt Kc,y morreu em os --goo ls " paro o BOTI\FOGrnom do . de Maio, 466. lar "Ana, Ribeiro". 
Ball1moie, n 11 de Janclr,o de 1843. ' , 
com ~3 onQ!I de Idade Poi sepul- Hol• ndo 121 • Llmll, para o FE. 
tndo no O)i~et,Cemer-e"ry, em Pr•-' LfPrtÉIA, Galdenolo. Evernldo e 

O J UIZ 
de lck, Marlland. onde o con- Le elo · 
greMO mandou erguer um bé1o 
monumrnt.o <:m sua honra . E sõ· O Juiz da partida ro1 e, .-, . 

Carlos Neves do. Franca. O aca· 
tnd~ arbitro da Federuçl!.o De.­
portiva Pnralbu.na. nilo esteve num 
~la multo feliz, falhando cm tr0• 
oca.o.Iões: quando parnllzou o Jo­
go com n bola cm movimento na 
.. cio.amo cm que Llmn. eslava º" l­
do: ao deixar de punir um " Jogo 
perl"OllO" do 11rquolro DJalma em 
Lbno e no dotxa-r de cobrar umk 
penalidade m~ xlmn cometida 110r 
Bo.o . Todavia, lo! um oom Jul:.. 
tondo estado ba,tante atento na 
mure.ação dt: outros lmpot:limen· 
tos . 

b J'C c.,ust monumento tremula o 
pa,•llhAo americano. 

A bandr•lra que lm plrou o 
"Slnr Spanglc-d Bnnner'' é con• 
.ecrvada nr, Mwseu Nacional d08 
Estadoa Unidos, em Waehlngton, 
<:nquor,t.o c1ut- o 1nun~criti..) do 
pocruu d.e M1 . K.oy JS<: l"YlCOntrn 
t"m W tdter~ Arti OnlJery, ~m Bal­
t.rn1orc 

~crllio num momento de gran­
de emocAo nit l"lonol, o poema dc­
Kcy expre.aaa os !enllmentt:s ca• 
racterulloo da nação. determina­
da a defender de a.rmos na mêu 
::,, homo. nacional. Por es,e moti-
vo, o .. Star Spo.nglcd Btmner·• a A rendn dn parllda. foi do Cr$ 
lfterarU\mente au~rlor fl maioria 700,00 . 
d"" oançõe,, po.lrlotlca,, e alcnnça­
rla gtando poplllarldade unlea­
mente pelo •~u méri to como com­
pooll;ll.o poet1ca . 

"19 UE l\tARQO ESPORTE 
OLIJBE" 

A prrhtdcnc1a deJJte Olube con· 

1 
Ç'.10 Plf:'DRO HOJ .a AS 19 E 30 lfORAS 

_, '1 CJ PR~ÇO tJNICO : CR.$ 1,00 

~l~ndendo muitos pedidos, contlnÚ4 no cartaz o filme que 
tem o mõr. comédia. sacrltlolos e emoções 

DE ILUSllES 
Comps . NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA. ETO. 

~-• te!rl\ - Bessà'> das Moças - Dorothy Lamour - Bob 
Hopc e B1118 Orosby no dlverUdo !llllle - A SEDUÇAO 

DE MARROCOS 

Sàbado - Apresentaremos o tllme maia discutido do mo­
mento - CASABLANCA - Sensacional 1 • •. 

Attu-.rdem - GENTIL TIRANO - Com Robert Taylor 

Alru!a êet.e Mê6 - MAl4AE EU QUERO - Edclle Cantor 

* •• * ... * *. * * ..... "'. *. * *. *"' .. 
• 
• 
• • • 
• 
• 
• 
• 
• 
• .. 
-

A PARTIR D E SEXTA-FEIRA REX . 
WARNER BROS CIA. EXIBIDORA DE FILMES _ APRESENTA BETTE DAVIS - A GENlALISSIMA, NO 

MAIOR TRIUNFO DA SUA CARREIRA 

A EXTR _ANHA PASSAGEIRA! , 
Salientando PAUL HENREID - com CLAUDE RAlNS 

!'ARA TODA MULHER QUE AMA. HA SEMPRiE UMA DESOUI.JPA, E Pll.A ERA IGUAL A T ODAS AS OUTRAS. 
SUSCETIVEJL AOS MA Nn/lMENTOS DO CO~AÇ AO . 

++++-++-+-...,..+++-....,_.,•++ ••••1o- +• • •• •• ,. •"' • • • t • • • • ~ ...... ~••..,........++ ....... ♦♦♦♦ t ♦ ♦ ♦ • • • • t • ♦♦ tt t i 

R E X - H O J E Matlnée ás 16, 15 horas Na próxima semana 
oLTIMA EXIBIQAo As 10 ¼ HORAS -- oRs 2.00 - - Robert Taylor 

ORS 4,00 E 3,00 

AS SETE NOIVAS CASABLANCA! A PATRULHA 
A maravilha de 1944 DE BATAANI 

KatJ11·y11 ORA YSON - Van HEFLIN lngrld Bergman 
METRO - o oMPLEMl!lNTo s ooMt-LEMENTos I Sensacional ! Nunca visto ! 

t-++tt++++-+ .......... ·'++•• • • • • • • • • •••••••••• •li 1•+••1111111111, , .................. _ .... 
Amanhã - No REX - Espetaculo no palco, 

FtNTOMAS &-BUDDY - Artistas internacionais - Canções - Ilusionismo 
A DUPLA CAIPIRA M:i\RIO E NENl!:ITA - MARI A APA.R,ECIDA 

11••············· .... --····················•• ♦- t••···················· ............ ,. ... , FiELIPtlA - JAGUARl!t! - Hoje 2 filmes A Y I S O I M P O R T A N T E 
' 

1,0 LO U RI N H A D O PANA MA 

2,0 A SEDUÇAO DE MARROCOS 

Complementos 

Dura n te as exibições de A EXTRANHA PASSAOEI• 
RA ficam suspensas, r igorosamente, todas os entrado., de 
favor. 

l!ABADO - FELIP~IA E JAOUARIBE 

A VOi DA LIBiRDADE 



r Ã UNIA() Terçn-felrn, 4 de julho de 1944 

ASSISTENCiA f INANCEIRA A AGRICULTORES E CRIADORES 
<Ooncluslio do 4.• pag.l condições oc,nõmlca•. é lnconu,o- · 

sem dn tlquc1.n 1>úbllra. MIA.o;Ao u.\.vol que e ttM po,auem gTonde 
con~lderndn nudnduffl tv, mo· ertciêncln na degradnqão morol 

1 ,to ln ti t Ul<' do!\ l11 du U'iáriu~ me-nto. te,,.,, no entanto, o ma1, que condu1 ô.o crime ". 
1 <inf! tttlU lie uncunt,·u \'O 1, 111 Kº"º cmpoJgnn tt &xlto, devld<>. f!Ohrctu- COMO SE OBTii:M UM EM.-

0 8 nH'nlncu, : - ,lnl'into, fi lho dt> fêriu :1. do. 1\ profundn vll;rto do ncona-- ruí~S'ril\fO NA CARTEffiA 01,: 
do sr Jc~at- Sntu titrno ~c.n-1,do, _ f'r oc:cd€'n\.f' ,lc Ai·nrunn , a .. mlsLR e bnnquolro dCJ ~r Mar . ORf~DJrfO AGRICOLA F. JN. 
reformnJo fio Forço Poli<"in l do ch 11 .. 1e nua tn ~•Hl\ilol O ,n· Adc,Jf., QHcs: do.,;; Relei. pr~ldr nle do Ban DUSrt\RIAJ, 
Eslurlt1 , ;\t 111•1 inho . filho tio 111' . Ah•t·I' ~roi·t<" ~. ofldul cl1> Htllfht\1·t• r "' do Brn l-lil . ~rodo n,quele que f6r ntrloultor 
Frnnrbro Nl•v1•~. l'<' Mhl1•n tc IH.' • Ln l'hdl :dl , cio<• ~(' re1. uconqrnnluu NO.o ó obJoto d1'stu rir,4i>n lh1o ou crtndor pOde receber <to Bnn· 
t'hlndE- ; l ' h:dil l'1-C'l 11. filhn do q, de seu filho , Luiz. Al vl'~ 'J'v rr ... . r.pre('lnr o or.édlto I\Jl'o~1,c- ,mlrt í'0 do BrnsU Os benertclo,;, do tl· 
Elpidl\) Cuvokontl. /un t'idn:ído uhrno do Ginihd,, Pio x r.ob i?.sse prbmn Mn.s " c rt\cltu, nanolement.o . N6o hâ preror6n .. 
da Che.,uturl\ ,h~ Poh c \n . _ l lr Nf>v n 1 ,,u1,, 011 ,i. , munvnm cspco.in1i1.ado tom a.Ido um de,.~ olns. nem 8e roz mistér que o 

A1,1 menina:.: _ ~turin rlc Lour- l' m ílM•o d (' r rln l'l. rt•lol·nm·nm u mnlH snUcntea fnt.ori:.-, tio pro l't!.'1• cnndidnto vi\ munido de um 
dea, íilhti do ~r .lot\quim f'1nto. e. 1u l•idüdC' º"' o~tudnnlcll ,\loo . c:.c.. do Banco do Brnsll. no m e~nt ... "curtO.o" de apre.wntnçã.J.> . NAo 
rosi,lcntc nc tnn cddu,l e; Jvot1e. fl_ e-ir ,h_• M,; 10 Alv "• \ ,rn,lique ,111 tempo que reprcsent.n oílcwnr.iw. ht't necessidade de a.vo.llst!9.3 ou 
Jha llo ~r Luii li" irm inu d,• O li • f os lll Lrnw O 2'l' nhoriln \lv rin mn contr1buiçl\o no esttnnalu r.f c., dP rlndorcs . Pnra o empró.stlmo 
\'"Íf"I, nux\1\tll' dn Bno O Central, llo r'u,mo 1•

0 
t.u. ltnba.lho e dn produçt\ tt t ,u ,;10• u agrlcuJt.ore., ou criadores n gn. 

dal'tll <'lll u ih•: l1 il 11 rinu , r ilhn do \ ' \RIAS: rn,t, . rant.ln é n pr61>rln orlnçtlo ou o 
ar 1-lll urio \ ' ,tiro, run cionAl'h> l." 'l'<lnentt• Jl {,11,o Cnrva lhn P.urn n $\IA eíct.i.vnÇl\o es. próprio rebanho, respccLlvnmcn· 
pubhc"': 'l'er,ndn ha. hlhu do :-<1'. B:t.rbosn: - O Pr~:.ulaute du lh·· Ludt'-3 se proccssn.rnm e hO· te . E' u ·a mod.o.ltdadc nvnnçad 
Severino ~101(\irn, tub1.•liíto J\Uhh- publil-,1, l'1" t't<'cnte- decreto on m•. ,.11 de \i"'l-' ,, ,1tr, 1,'t do~ prl'l•le- dl' c1·~dlt.0, cuJ0s resulta.doo t t>em 
e.o t' tn Supti: 'l Oldncyrn Rio~. fi - Pnsln do \.t uerrn , promov~•u, por r uu naclonoL"' io ... , ., , IJ(IMo,, li Hldo os mob auspiciosos . T::davl1 

lhn ilo i r Jo:-i l\ p ._. rei1·n ,te .M e n- merccuuenLo. no 1>051.0 de I .º te- í• , 11t1 dos ótgi\.,1, 1-c~ on. ,,·e1-1 o mnts lmporLnntc fnLor ó o lndo 
!!: 1 t ,,, o reportt>-1· r1l• i;, . ... rnol qu" moral : honestidade, crlt,é rlo, pon­

donço. 11u ll. 1liu 1· th: G \\ B . n 1wn1.e. o :! .º Lent•n t(' Mi•lao C' ur- en 1,, 'noJ'pios a r 193~ n<:ompn- tuol1clnde, correçG.o _ sfío ele-
O jov<'u, : - Fhislo ).b~rojn \ nlho llurbo~n. Kccrt.'tá rit1-nju _ nh•"· t•nLrt!\ H' 111 0 ~r Sr.Msn mentos preponderantes nn obten-

N \',), f1lho do ~i· Arl\oh10 ;\1,a . dnnt.c dn 10 " Rut11l hiin dt• t'n Mé lo quando de :;un ~11t;l~n , p3 . çi\o de um emprésLlmo ngrtco!a 
ro;a, pr <'1,rib1 ario n e:i. t.,• l<'":stado. çuJot·(':,.. aquur1 e lud o nest:1 cn 1li • rnlbo. Eu \,f com que ons:a. dC' ou pecuá rio 1,ela Cnrtetra de Oré· 

A.,. s<'nhorllns: - ll' rnc R\be\ 4 Lnl. JJOrmen.c rc.'t , lnL<m~.ss'", <'onheci - dito Agrlcola e Industrial do 
rod o AndnHle, filhti do sr Molr- So ld adt1 dit1 ip lintHlo e cn\•u- mento dns nO!SR.'t neor.,1ucwdrs, 0 Bnnco do Brn.sil . 

d bre.10. dn C'na.tlngo r do lltor,,1 
e l do "IC'l'titO.., 

1M crs io. ooo 
Ató Crll 50 . 000 
Ali) Cr~ 100 .000 
Atê C1S 200 . 000 
At<i Cr$ fi00 000 

mal• CrS fiOO . 000 

237 
169 
~9 
47 
26 
10 

558 

f1grlcu)t."'r - o moi, nt-cemiitado 
toJ o ~'1.1~ brn11fimnt''\ T l!mQ., 

a1 o esplrlto dn lei do C"t'i" l to .t • 

grlcoln 100• : MtlAfelto 

1, O PltOJlUtJ'OS MAIS F INAN­
CIADOS 

1 
A pN•uàrla cwupou lugar dr r,rl. 

mr-Jro plnuo n '.. fina11clornent 'S 
ft"lt~ pch1.& Allt ntJa do ~..u,1 ., 

I\JONTemO - um t!Umpto dlf. elo Bras il em J OOo Peseon. C1 ·i1ro,.. 
no do menqiio bh n. ·rnbatanu. e Campino. Or{f..n• 

A ngê.ncln etc Monlr.lr, con,LI· dA Aat. crladorc,, come, ,, W!· 
Lue 11m exemplo digr~? de menç:ir• m ':'S e !t&.-1 agêncfos eh D.Oft.1'> 
e demonstra (1 Anr- lednde ,·mo '> ml:llor .-rubeh"dmento dP cr~dlL't 
RC vrm cumr,rtndo nn Paraibn n , mpre• tarnm Cr$ 41 GG3 . 790.00 
rtnulldnde do crédito agrkoln " nt.é dr~rn rP.Cent.<.- Por í.lllLa dl'­
tlccu6 rio . dndog, dcJ,c:t,mOl de cCJmp•1tãr (1 

Somr nt.e no munlciplo dC' Mon va lor dl'M flnanriamell retro ; 
r·etro hi\ 114 aeraeultorC3, plan - pna, ,qtm la d" Po•o.• P r..:aJa­
tnd>rc.. de algodão. benellcladoi z, Ira, 
pelo nmpnro nnancolro do Bane> 1 o qua~r') nbatxo dtmon.,~ra CQ· 
do Bmsll. n<>,i q11oi5 rornm l)ffl. m i') llP cH tdbtumm por prc~ut.o-.. 
nrc ttndOs Cr$ 1. 664 . 100,00 · " 1 °" rtn11nt-ia.mcnt.cx d0 Ca .. f"!r~ ,1,. 
médln dos empré.!tlmo., foi dP. tn r· or'rdJto A,rtc::011 e Industrial ao 
nos de Cr$ 1 . 460.00 . O J)CCJUl!flQ 8Anf'O do BrMtl 

Flnanalamento.'> à pecufl.rln Cr$ 41 003 790,00 
Finnnclnmentoo â. ngrlculturn · 

Algod~o CrS 5 029 38'1 
Agave CrS 3 429 .650 

Conu de nçüca, Crs 1 824 500 1 O. 283 430.00 
se:!~ Hllwirtt d l' Androdc, nMinl•n· lhoirn de dig11t\s qunJ idnd u mo - Ilustre direLor ·do Bnnc.o do ara. o candidato n cmJ)l\:5tlm 
te nc~L11 l·i<lt1dC' ; O(•ni !-;(' e lll'iLe ~ rn is. o 1 "tenente ltú li o d C' Cur _ s \1 est.udnvn. os prob1omn11 11?ln.· devr npresentiar~se n umn O.llêncin 
Avih1 Lin~. fdhns do dr • Jos6 vnlh C\ Bnrho1tl\ ll'o:m J c 11\uiln clonados no algodão e nos r,ut.ros do Banco do Brasil explicando o 
Aviln Lrnl' , rcsi\lenLt' 11 0 RiC\ de :: imrlu\..in <' •11ni~nde nes1.n <" 11 1•i - produtos pnrnibnnos. pnrn que, que deseJn. Sua proposto. será Con.slderarido vS dadoS numé- 8emJno.dD::J um· 25 milh•if'I a at-l'P-
J nneiru: e )t nrin tl o!ló DôrPs Co - , Ln l, m••I i\to r101· que V<'lll 1·cce~ melhor informa do. orhmtnsse &-· es tudada rnptdnmentc, com tm~ ricos de apenas 20 municlplo:s, os dito.r na propor<,í40 "rii.met.1co1 
vt1lcnnt1 . furu·ioniti·iri tlt\ ecc;no bendo inu mcrai,; fP.lieituçut?s. nUvldndes de suo imJ)Drt.n1"1 t° Cai• pnrcioltd o.de, com um grande ln- CJnnnulamcntos nsslm se dlstri- E' un1 c:iettctente rca'mf11:1 ' 
HolleTith , dn S<"cret.nrin da!> r,_ 1 Dr Odh•io llu11rt<' : - lom· Leira. . 

1 
terésse de sorvlr ao candldo.to . S e bucm : apreclt~vcl pl\r'..t o lnt.e.r\tt·c:acú. 

nnn~us ple tiu nnog, hoje. o dl' . Odi\'io HoJe. finalmente. tem, !I a i-:.,Ju- vil\vel a realiznçf,o do empr6stl n pecufaria 330 dn..! nt.l vidadeJ ru rnl, .ntm tn ,.an 

d/\~r:~~j~~r':!;>õ~ ~:it:r _PeJ!~! ~)'~'~::a::ri~ir<~!:~~ :1:p1t:; :\:ic;i;
1
~ ~ ~~

1~u~~t1
~i,~e~:in~~~lo/;~~ ~ ~~s: :~~Í\OseJ.;_!h~:Cu~~~~d~ !;~~: :\ ~f;~~~~urn : 146 ~c>11! ~m~~~e '\/(:a~:~ -- P ~~.: . 

' Bclisio ,h• Arnujo, (unci"mh10 ra d ,· \l t"staquc ele sun clns :;e t-ência financeira do Oo·,.êrno. tnr e provldenciadn a avaUaçdo ngA\'C 59 o encargo de- :-ibastere!'· Be a 51 
publico ; Mnrin ·1'el>erJre ,te C'ns• :'1-tuiLo rclÔC'ionuclo e bemquisto nt.ra..vé:- do Bonc.J do Bt:l.::li l. cJas culturas ou do godo, cujo cnnn de ocllcar 23 228 p 1,rh 
tro, C'SPÕ~n fio ~,· . Frutuoi,i:o de 1cm 110s-.os ci rculo 11t sochd~. qu1..•r A ... AeAo DO BANC.:O DO valor servirA de base pnrn n 0 4 O (,,Rt;n1TO l~Or 'STRIAJ. 
c 11stro, cheíc dn "t•cçi10 ele Com_ como cid hdl,o, quer c.•omo méd ico BRASIL xaçlio do máximo de dlnhelr.o o 5!>8 O finAnola,mento á~ aU\1d.d:-
po~ittlO dn lmprcnt.a Oficial e estudio,.,o. o ,t r . Odivio Ouu.rtc E ' um trabalho nnõnim?. s~ m se1· ti.uprestado . lnduo;t11a1s 1.ambém é ~t>,a ~l 

A U~lÃO; til i~, do Sá L~itllo. 1 rece berá i, em duvidn muitni- fe _ alardes . Cndn dia. uma \ elha :::;- Lovrado, assinado e rcgist.rndc f~DIOES BEM F.XPAESS IVOS Carteira de Cr~dltA> AgM<'Jb " 
<'spôsn do sr Jo:i.é Bnt1st.:1. fun • licitu\·ôe:- . piraçáo do homem cio cnmpo •- o conLro.to no cartório da comar• l DE PROGRESSO lndustria l do B~.11co do Bras ll ,. 
cionúrio feder.d: :'\1uria José do I O ~r. Ped ro Pnu lo rle AJm ei- t.zaba!hador. altivo. honrado -· st-- cn competente, é o a.grtc.ultor ou F.s.'ies elementos puhllcados por vem sen:!o rclL reguWrm<f"nt, q a, 
011\'eira Serr n110. cs1h'hm do isl'. da. es t eve ontem, nu rccl itçllc.i <les- rcnliz:a . Poucas pessoas d.!ss::> to- o criador mnls um elos favoreci-

1 
uma gent ileza clo.s :i.dmlnistrnc;óe3 P11ra iba T!ato •se nio rr.stl uu 

,:\ltirio SHrnno. c-om<'r<'lunLc <'m I ti\ 1õl hu. n,,p·,1d oçont.lo o 1·c1,?; 1st-a mom conhecimento. O 1lnnco do dos pelo crédH,o agro-pecuáTlo . de nlguma.s agência& d:, Bo.nco do vida, de n·a moclu lid.:.dP dJv~n 
Gunrabirn: h.ub Albu quor<1ue da fe ito cio seu nní ver!4â rio na t.n li- Brnsll, como delegado do Gnvêr- o CRÉDITO AGRJCOLA NA BrasU expres.",a m r.onvlncente· que cxlge cleme,nr.ru e t-.1dc,,., 
Sihtt . <' ~rô~ti <lo sr Pedro Amé ~ 1 cio, .ult..i rnon,cn t.e ocorrido no. a t r6co de um J\1ro módic .:- PARAtBA mente os indkes do progresso mais demomdo.s . 
rito dn Slh n. . (u ncio r1 6.1· ia dn Primdrn comun lu1o: - Nu de set.e por cento no n~,o. •''h- Na Paraíba, 0 Banco do Brnsll pnra.ibano . Toct nvJa os h onn,~ün1ent.06 :\ 
Pr<'frituru: F.Ji s.nhc>t h Hm·bosa Jn i~rcja de Sunlo .Julin, ocorreu, presta o dinbelro nec~s . .u n.> uo tem sete agências: em JoãJ Pes- TtndiclouaJmenLe votado ll..s indústria - que pn,-i"Jo!Vf'lmffil .: 
Silvn. c-~rl•~ll do H . J oa qurm · no d ,a 29 elo ml·~ íinrlu, u pri • r~zendeiro pnrn suns atlvidnde. son, Gunrabira. Tabnln.nn, cnm- ntividades rura is. presentea do com nas ocupa.rúo , m utur .., prox:­
Te.ixei rn 1.hi Silva. func1on1h io 1

1 

n,<'irh conwn hitu cio menino Ro - rurais . pino Grande, Monteiro, Patos e um sólo férL11. o po,·~ parn lbono mo - repr&entam Já \• nl t b ' 
puhh <-u l'<'!(.iilc-n t e l'm Nnt:,I. l\n ltlu,. íilh o do ~ 1· .Juao :'11ine1 _ Aquele que recorreª" B,1!l'C do Cnjnzclrns sem contnr n., dun ,.. tem encontrado no amr,afo !.n,'tl'• 1;a rceln de ntn1xuo ª" ;:,,:1rqt1 "" tn-

0 :- K<'n hor€'~: _ r: 11 d<' P:iuln vino dC' :\rn uJu ~ de ~1111 1 . p,"h.11, ~;llsll n~o V_?-1 1>Cdir ,t':l .:wor . ú ltimas, de que não QbLivemo.; cetro <ln Cart.elrn rte Credito A- dusLrlnl de pe:.,u,-.nn., r,Mp..rcve ... 
Si mlle~. i)fi <'rn l d:i F'õr<:a Poli • s rn. Bl·t·i,utl c tc t•'r:u,cu Aruuju. l• um c1dndao no 11s0 ae .u~1 . tr - elementos, ns demn.is empre~tn- grlcoln e tnc1usLrla l ílo Bnn<:o do com!> o nos.w . 
cfal ,Jo E:!:>tndo; An\onio Xavh .. c I Os 1,ai s d"· l~c, nu ld v of<orcccr 1111 11n, git.lnl.O direito . Sua 1~lanuv;.\:> c,u rnm até data recente. somente n Brasil um ra tor de n-a.lte no de-

1 
ls.so que t., feitc> nu P.1· J,1 

de :'\fac"•do, tum{.rc.:i un Le cm Pi- almn1,;o ús pcr :s un:s de s. uu nmiz:i_ sua criaçfio são ot.iv1dn,1es Lão agricultores e criadores. 0 total senv.olvimento de s u&. riqueza. 1 é uma pequen1. pr,; te d . mu.w 
e.u i· R.iimundo dn Si lvn. resi den- il1:. le ndo snudndo O cMml O cõ. t:Lt:is ã coletividade que o Govêr- de crs 51.947 .220 ,00 ou sejam Em apenas 20 municl ios - a ' que o Banco :io B a..11.l e,b U'1 
te 'nesta ciJatle : J oRé Vitnlinno nego Joüo de De us. a '! rndcccniJo, no S'! obrigou n amnarâ.Jns, ror· cincoenta e um mil novecentos e Paraiba tem 41 - ex1st-em 558 hzando cm todo o Pa.J5, em prf,~ 
de Cnrvu lho. sól·io cht ••Fnrnu\ _ c m numl' tl u fnm ilia. 0 51 .. Cor- necrndo o dh~ helro preciso r,nrn qunrc. nte e sete contos e duzentoi rnzcndclros atlngldqs pelo crédi- do desenvOl\'lmento ec:mom1co n 1-
cio. Co .fiunçn: r rofcs::;or J ose los s--:cvee dn Fn, ncn. sua mnnutençuo . e vlnte mil réis na ant.lgn moeda, to especinltzado e em 28 os em- clonai. 
Arimntl ia; e ('n d ot. Prndo !\o- l l"ALEC ll\TE:--lTOS: Esse homem que co11t:•~:- ,·c tl suro assim distribuidos : préstimos s'lJ;>em a ma.1s de cin- - ----- - ------

nA ,1 j fronte erguida é .o f'.l?..C l'O t'ho d•l coenta milhões de cru~ll'C~ . R A' D -l o gueirn. so ldado lC'I 1f 8 ·· ! , Fu lece u,, s {1 Uo1I<, u·h,imo--, em .!S U t1 1 , 1 d ' be 
st'dindo ne~tn cnp itnl res id t' nc,in. á nv Senador João Brns ll no tempo do credit,o np ro- A ngricult.ores CrS t0 .283 .430 Esses numcros HlO n ices m 

NASt:DtENTOS : - L;ri·a n .º •l2:! . 0 jovt'm J oii·o 1)<'· pecuário . Ele vlve umn fase t'O- A crladoroo: crs 41.603 . 790 ~xprcsslvos de progresso. Pro-
flávi o: - Nu ca~n de Saudc cil'O F'cJ r('irn. íi lho cio s r Pc - va , Tem no Bnnco d!l 1Jl'8!!0 f\in· ~resso que constil ue a p:eocupa- "A1inatos F J.~cinante i:; ., ' 

e Mate,nidade .. F'l'ci :'11:arlinho ' dro ;;uutin no Fc r rC'i rn . ('OITH'rd. cioná rios que ouvem .'llM rxpli- A pa.rtk dn dar.o n que se re· çúo maior de um Oovêrno. todo 
nasceu u menino 1-.,h\vio, íilbo "º e nr<' nci,tn copitn l. e til: • Uh c ::1 _ cações. sugerem, nuxll1"" n ar!- ferem os elementos nclmn t rnn~- v;:lt.ado nos mais Jegitimos in te-
sr . J o~c .1.l rq..ies )1 a re irn, fa• põ1,;1 . i:-1•;:1 Morcinniliu l: on~•n l. entnm . critos. e em ,1lsta do. extrnorcUnâ- re.sscs do seu J>OYO e da SUa ter• 
z:endeiro em Xo"n 1ruz, Rio G . vc~ O S<'U (•n1 ,,rr:i111e11tn rcn li ~ Se se qut.ses:se mrdlr a c-..: tm1- rtn conflnnçn que ns chuvns t rou- ra. . 
do Nonc, e d(! s u:, es JlÕ M), s ra . zou -i;; e, domingo tí lllrcle. ~u in - são dos benefl lG."1 que J i•réàlto xcrnm a.as ngricultores. rclativn• A COLABORAÇ lO DO GOV ~R-
Y,tone '.\1ou :s illho Moreiru cio o í~rOl, rr-, do lo<'n l 1,ndr o •or. nnro· 1>P.ttml'io u•m lr 1,:irJ> :\: ,.....,_ mente ao êxito de suns safrns NO DO ESTADO 

- Na Cnsu Je Suutle e :\'!a ter- re u o úhit o, pn r:1 o cl!mil h io pulnçõcs rurais. melhor f:l"'l'IR r,,n_ nest.e ano, o númel'o de flnnncln- lnjustiçn seria deixar de- rC5· 
nidadcc "Frei :'\1urtinho, nusc C' u , da Sen hor Ju Bun .. e nLen,·i:1. lizur um lnquértt.:, eccnumlco e:n- menLos numenwu de multo cm c;nltnr :1 preciosa cola bornçã.11 qur. 

no d
,
18 1 

, 
0 

me nino Newton. tre D..'i memnas e \1êr r;om•J rJ!; C'C,n _ t.ódn& ns Agências . tem e11contr,1do sº n!Bnnco do Brn-
dições gero.is melhOl'O rt\111. O n l· o : mo umn Justo homenagem .'iil da pnrt~ do • e 1or Ir.terven­

!ilbo do .n J os -1 de Lu nu Filho, CENTRO PROLErf ÁRJQ \'CI de vide subiu ; o bo,n cm se oo.s seus adminlsLrndores. deve- tor Ruy Carneiro. para o ron5e­
comercinn te em Gunrnbi Tn e de apegou ã terra; as r, roprl.~d!l1es mos rc.ssaltar nestas notas que o.s cuçã.o do notável.. plano d , credi 
sua espósn. ~ra . )la.rio Ro:!:>n Ta- "ALBERTO DE BRITO" se legalizaram e tlvera •n t-eu vo- agências do Banco do Brasil que r.o ngricola e pecuário na r o.rai-
vnres Lunn . lor acrescido: ."-elLS lhnlt'!'i f••rom mn is rlnnnclomentos rtzernm, tan· ba. . 

fi ~ o~~:ce~; n~,~ ~~
11 i!ç!,e 1!u:~.',~~ Em circular dJritida a estn fo_ ~~it~r;x;;!~~: r~g~L~~t~~~ : J :~~~ ~fn.n~o~~c~u~: ~°o"lº0 11~i,f;~~~ o :~~~~e~~qci!~~~ct~0 e~~~~ 

nino )1a rio Wu lle rlu<.in, filha ~o lho. o "Cen t l'o Proletário Alberto vldndes tivernm valioso estimulo e OUARABIRA . beleclmento de crédito. n cuja Su­
sr. An tonio ,!(' Lu e:enn, come c1_ de B l'i LO ". cc,m tP1icou ~ncs n r lrL e n producão a umentou cono;ide- ~IELHOR FAVORECIDOS O PE · perior Admlnlstr:1.ção per:ence co· 
nnte ni..qJelu locali.lucle e de !' Ull b:º ~~n~~l~~~l'0~~1

1
:~e;;u~~eJ~ rnvelmentc : O evnsli.o dos cnm1~s QUENO E O Ml; DJO Ji'AZEN- om~,,tr!~~er~:.J~~\l~o.Cisn1·d11~~r'ªoca~~;; 

espõ:m . .:.ru N11i r Lima d,, Lu - AdmJnlstrntivo d nqueln socll•dn. cessou : o agricultor ':iC' libertou DEIRO 
cêmi do usurário: lntenslficn ndo-se ns O esp1r1to da lei que lnsLiLuh1 proporcionud'l ao Banco d(I S ra-

- N;!S1..'CU, lhJ tlin J ••• 1Jl\ con - ~;sll~~n~~J~=~lt~·irrC:~ :qUOIS fi cara m atividades rural'i, todos os outros o crédito:, ngro-pec-uário 110 Brn- sll t&tn.s ns fa clhdndes :1,') ulcnn­
Te llLc . u~a l:.1 citl:iJl:' , o n1cn in 11 CONSELHO OELIBERATI- f~_t.ores de progresso - n !nd\\ll• tdl é justomenle atender :iqueleJ< Cl' do Govt'l'no do Es1.ado a-flrn· 
.Ed\'uldo fi lh o ,Jo s r J oão lJlu- VO : _ Pres.idcnt.c _ João Mon. t ua, ? comércio, os tr~n.sp~1te.o; - que dispõem de menos numcrA- ele que fique o instltuto do <'r -
njsio d~ Mendonta , funcionãrio teiro da Fra n ca ; l .º S eMetá rlo tnmbem se dcsenvolvernm . a cul- rio para as s uas atividades. Em dito especinliudo defiuittva mente 
do Serviço Xacionul de )talãri:i, . _ B enjamin Ferreira e 2_0 Se- 1 tura d!:) agave teve notóvcl inten- o!ltrns palavras. favorecer prin- integrado no de.-.em•oJvimeuto das 
e de' s..in espô su, 81·11. A111Uros1- tá ·io _ F e rnando An tonio siricaçao: a satisfação coleti va c1pa.Imente o pequeno e O médio nossas o.t.lvldndes 'do campo . 
no Carvalho de ., tcnd ont n . ~re ~antos trouxe n admiração e Por c'lnse- fa zendeiro . Os resultados dessa compreen-

VlAJ.i\..'\'TES : e º~oNSELHO ADM:rNlSTR.A. gulnte :i firmeza das ':nst.ituiçõc.s: Na PnrnJba ê.!se desidcrntulll são são be01 ev1dentes e Ja o de 
Sr . Manue l Oli "cl ra: - Vt:i - TJVO : _ Presiden tf' _ Eucli- 1 a deli,?ouénc.Jn cedeu ,, obra so- \lem sendo atingido de modo l:lu- m : nstrá.mos com S'J í,ciêncin 

joú, on tem . u noite a.o __ Recif,., des de Carvalho · 1.o s ecrrtái•in leia!. Posto que - nfirmn Porto- / vt\vel. O quadro a baixo expres· Clncoenta milh ões de crut.~tros 
onde deverá tomar u m nvrno co m _ Serafim Pol'Ítrio d e sons:\; C~rreiro . em " ~_Jções de ~ onó. sa e~c;.a n!!rma.t.iva. destacando-se e::tâo ec:p3 lbaC.0s em :i.penns 28 
destino '- Cüpita l da Republica, 2 0 secretário-João Evnngelistn mia e Finanças - n cr lmmnll · I f' numero de emprést.lmos prto municJpios pui·o.Jbnnos . Nos de. 

0 
s r . ~1..anucl Almeida OJi.,•ei r<1 , a·a Silvn : consultor Social_ Os- .dade não resullr somente das seu vnlor. rettas cm 19 municipios mais 13 esti\o possivelmente dis­

gerc ntt 1h, Singcr Sewing Moth!· car Pereira e Tesoureiro - se­
uc Co . n~~te Es tado f! <'ll \'Ol he1- verino El.los. 
ro n1u lto refurio nnrlo nesta cn - A posse dos membrC'I, recetn-

contou com a parc;ci­
nacão de T amar Segu•·a 

Crm e ~ud1t.ór10 sup~rlotado a 
PRT-4 ar resemou domingo ui: 1. 
mo. mais uma aud1ç.áo do i.nt. • ­
re!: nnte progromj "MmUl":13 
Fascmn.n tes". ~ob o direção cio.:. 
··speakers" Pauto F ernando e 
J . Leal da Silva que contou c-om 
a part1C'ip9.çáo da cnmora T a -
mar SeJura ora cte passagem por 
esta cidade. que recebeu º' mn.u 
calorcscs aplauc;os Amda tO­
marom p" rlP no programa Pas­
toal Carrilho. t vonc Pcixó to Bo .. 
l\vn r Duarte, Bemguo Car\" ~lhl'J 
<a lém de diverso'- C..f'l lcuros. IY>­
mh,gC\ p roxhno ··Mm\lto~ Fa..,.: i­
nonte.:," :\lll't!!) tn1.1r6, nov!\.' .1 . 

l1acõe.!l 

SSOCIAÇOES 
CENTRO 81!.NEFIC'ENTE 005 
BARBEIROS -- Reu ne-se hOJe 
em assemblé ia. gPrn! o " Centro 
Beneficente dos Bart•tros·· pa­
rn tomado d1 conta~ .i.l. Tl'.'.'OU -

1o ria . 
O prl'S!dtn !.t r:-icarect o con, . 

parecitnPUll de todcs o.: ~, Ub. 

pit.a l . eleitos terá lugar no p ró:-.imo 
O sr :'\f:Ul uel Oliveirn, que Yni dia 5. á s 19 horas. re ves tmdo-se 

tio Rio 11 tr O de ncgól•io~ pu r- o ato de solenidade. 
t.icularea, c .,; Le\'..: em IIO!;SCJ gu b1 4 

nête rcduc iouul. .:11ne~enLt1ndc,_ 
nos m, suus des1>edid8!L e, por 
nosso int.ermt!,lio, na estendeu ás 
JH:uoaa: de su:.r:, rcluções de un11-
zude <1uc, 1>1u· J)rcmênl'io de tem­
po, núo pc,ude vi :- it:,r pes!>Olll -

ás 19 e 15 - ''Sessão Colôsso " - Dois grandiosos 
---- CRS 2,00 - - - --

Telegramas Retidos 

c. mente 
- íl.eJ!Tf•U:OU fl R("cife o irt r· 

Anton ic, J':iulo Leao. f1Jnc1 ondrio 

Há na Repa.rL!çlio do.s Cor. 
reios e Telegn\ fos, telegramas re~ 
tidos para : LOlnn.o : Auta Pessoa. 
:\ v . Minas Gerais, 30: M . LO· 
pes : Lacl Almeida, Fnmllia. 17 : 
costa : Antonio Vitorino, Hotel 
LUSO , 

ME T R ó p o J; E :~~~ ~ 16iº, CR:~~5~ 

UM P ROGRAMA EXTRA 2 FILME3 
Lº - A gosadls~lm n coméchn da hMetro·· 

ESPOSA PARA DOIS. 
2 o - o 1mstér10 d8 bolinha de OOl'l'llChn - EDM \JND 

LOWE e FLORF.NCE R!OE - cm 

NAS TREVAS DA NOITE 
Comp - NACIONAL 

Amanhã - /1 1 • série de J\ 1:0MBRA DO TERROR e 
mais DANSAMOS PARA VJVER 

~~-- - ------------- ---· Sábado! 2 ' tlro do. .. arrnza quarteJl'Õ('S'' - O fd me dus 
mil i:ar,.,,IMdo.s I Sofre do l'lgado? Enláo venho d opilt\-lo 

com SEDUÇAO DE MARR.OOOS 

1.º filme : - PETER LOR.RE - o gra nde tr :\glco - em 

o HOMEM DOS OLHOS ESBUGALHADOS 
2,u rume: - JOHN LODER 

PIRATA DOS MARES 
FlLME DE SENSACIONAIS AVENTURAS' 

➔ +++-+-+--+-+++-++++++-+ ..... 4-+-+++♦ ............ ........+++ ......... ++♦ t'-· t t' t 11 • t H+-+++♦-+-+ ... ♦ ♦ +-♦ +--++ ..... ++♦♦ + 

BATALHÃO DE PARAQUEDAS 
O FLLME MAIS SENSACIONAL DO MOMENTO! 

ROBERT FOSTER. - NANCY KELI..Y - H ARRY C'AREY - EDMUND O ':JRIEN 
Ama nhã no PLAZA em soirée . - Cr 3.00 . 

++·+ ....... ++ ..... ++-+ .... --++-++-+•• .. _.... ............................. -++-♦-+-++-+ ,++♦ + ............... +-+ +-H+ ♦♦ ♦ ♦ ♦ ♦ . .... ♦♦ ♦• ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 

B R A S I L - Hoje ás 19½ - CrS 1,50 único I ASTORIA - Hoje ás l 9½ - CrS 1,00 único 
l.ª série do grandioso drn ma 

O G R A N D E M I S T É R I O A É R E O/ F A N T A S M A A S S A S S I Nu / 
6." série de e ~!~10 PATRULHA ,· l. " série de O GRANDE MISTÉRIO AéRi"'O 

e- m a1~ o 

CHETNIKS - Guerrilheiros iugoslavos 6.ª série de RADIO PATRULHA 
~tA;.rn~~õ;:~•~~~~ÍÁ•~ ♦Âs.-ttti~~~~~♦-+-+ ♦♦-♦♦ ♦"♦-+ ... +-+• ♦♦ ♦ ♦♦ _. ..-. •+, +- •• • • • ••• • • •• 

A VOLTA LAR 



Ofensiva d □ - Primeiro Exercito 
dos Estados Unidos na frente da Normandia 
Marteladas as defesas alemãs numa frente de 65 kms:A frente 

das forças 

:!d--------------------------------- --- da China Vi goro s a ação do Morto mais ~m 

general Bradley !,~1~,e~:,1.~:~!~,. 
Capturada Bret~ville - Aprisionados três 
mil alemães no Cabo da Hague - Desespe-

do general Dietl - Re­
cursos cênicos do 

rados esforços nazistas para conter o "fuehrer" 
ataque aliado L ONDRF.S. 3 m. P .> - Mor-

reu em ação outro ccmnn. 

L-ONDRF.S, 3 (U . P . > - Na j vimento contra o saliente, du. dante nazista, o general Shcen_ 
Crente da Normandia estão ·ante Lodo o dia. foi " atsquo man . 

ns forças norte-americal°m;; do / matinal na direção de Baron. Informou-se, oficialmente. l1e 
general Bradley marlebn,Jo de AÇAO OFENSIVA NA NOR- Berlim que Shoenman tombou 
rijo as defesas alemãs, numa J MANDIA na frente russa, durante n ;e. 
frente de 65 quilomotros. Est e , LONDRES. 3 (U . P . ) - nhlda batalha de Polotsk. 
a taque marca o in icio ~.d no·..-a O Supremo Comando alia1o & - O comu nicado alemão que 
ofensiva nortc. americs.u3, P.m nunciou, o!iclalment.e, qnc o:; transmitiu o. perda deste outrn 
dJreção ao inter!or tla oenln. norte. americanos estão se rea- general confessou. tom bem. que 
ula, entre Seint Lo e Ti>c1 rv1lle. grupando, em pnepa:-ação de na Itnlia os nazistas abandona­

Os norle-americanos estão ron_ uma ação ofensiva na .N'orrr.an. rarn a. área ao norte de SJena, 
duzindu suas operações vii.o- dia . sob a pressão das tropas Crnn _ 
rosamen te. a despeito ~os prepa_ 1 FRACA A ATIVIDADE lNl- cesas. 
;·a tivos fei tas peles nazis ta , 1 MIGA Outra noticia que deixarão 

A r.-ropósito, disse o comenta_ SUPREMO Q . G . A:..IA- desolados os amantes do belo 
rlsta milita r da emlss,,r, de DO, 3 <Reuters) - Foi dlstrinu!. canto é a da morte do grande te­
'Berlim que os alemães L~mam do. na manhã de hoje, o seguin_ nente Glgll . A desconcertante ln_ 
as medidas necessárl~s parn c1,_ te comunlcado: "Contlnu" n ser Cormação foi recebida em Lon­
frcntar n novA ofe nsiva r' rsc:n_ ampliada a cabeça de µonte n. dres. não havendo nenhuma c,J_ 
cnndcada pelo genera l Brna1cy. liada do rio Odon. A atividade tra fonte que a conClrme . HI\ 
As forças norte.ame, !can2.s dv do inimigo foi em menor escala. esperanças de que seja a mesmn 
setc r de Caen ocuparc il.:. H;·ett•- devido. provavelmente. ás seve- infundada . 
vme. , ras perdas sofridas nas 1utas de Recorda-se que GlgU a inda hd 
O CORREDOR DO GENERAL , ilbkdo . Registraram..se alguns pouco esteve cm cvldéncla , ac11-

MONTGOMERY ataques per parte do Inimigo, rado de colaboração com o5 gcr_ 
FRENTE TILLY-CAEN, 3 mas Coram Clrmemente repeil - manlcc6, na n a lla . Rcferlndo..sc 

- (Por Doon Campbell, àa dos. Nada há a informnr com a esse ra to. disse o novelista brL 
"Reutcrs '' l - Na noite de on_ respeito ás frentes restan les . canlco : " Jamais acreditarei que 
tem. um oClclal do Estado Ma10r (Concluo na 2.ª pag.1 <Concluo na 2.' png.) 

_____,_ ------.. ~ ernr 
E E JAMlf\f I· RANl{LIN, es ta dis ta e filosofo e um elos prin­
c. ,{ .. ,. ~ fg na.tá ri os d a. Oecla.ra,ç.ão •da Jndependên cia . (Foto 

da INTER-,\ nflm l CANJ\ 11a ra. A llN l AO J . 

Os chinêses opõem a 
mais obstinada res1s­

tencia aos nipões, em 
Hengy-ang, base da es­
trada de ferro Cantão-

Hankow 

CHUNG-KING. 1 ru. P.> _ 
As tropas chinesas comtnu. 

am resistindo deses:,e.,.c!.,mer_ 
te em Mengyang base da eSlra.. 
da de Cerro Cantão-Mack<n'. 
o.peza r dOs in tenslflca•Joo a1a­
ques japonêses com onruba; in­
cendlá rías. que deixn.:·an: a Cl­
dade inteiramente e1n c.t1am:u;, 
Outras unidades alil'das lularu 
pa ra deter a ofensiva enrô!ret1. 
te das colunas inln11~as. que ,_ 
vança m de Can tão sobre a est.r.t.. 

, 6a de ferro . 
1 O comunicado <lu comunao 

ch inês Informa que .,s detemo. 
res de Mengyan i.; fize ram cs ? ­

tacanles retroceder. quando estes 
procura ram cruzar o rio Nin.. 
slg, pela margem orienta l. Com 
o apolo das aviões da 10.' Forç. 
Aérea sino-norte. amcricur.i1 0::: 

chlnêses a fundaram todo, CJS 
juncos usados pelos ja;:x,ncse:.. 

Por ou tro lado. n& pwvlno,a 

disse-me : •· Conservamos a ,n1- ______________________ _:__::._ 

~l#~:1!J~~ªil:I~~:úi~~f Siena caiu, 0Iite111, en1 A União-
Depois da derro ta de ontem, o, 

K wang-Tung, no extremo sul da 
vta t érr~a de t .600 qu ílmne!ros. 
que va i desde Pei~ini olé Ca, .. 
tão. os atlados. au qu• p-aect. 
estão detendo n ore ,,ivo rlp<,­
nica destin ada a eliminar a 
brEch a chln,...sa ttbe11..:l nn (t'JT\:. 
vta e conservar assim. a rota 
terrestre de a bastecunentos. d!:.. 
de a Mandchurla s ,é o nm a, 
China . 

~~Tsá~l.:o~ª~~~é~ ~ºi~:~~ poct·er do V Exerc1·to britanlcas, que são multo mais 
Poderosas e que possuem nume_ 
t'OSas reservas, efetuaram impor. 
t.antes operações de patrulll"S 
nos setores de Squay. Evereccy e 
Caplquet . As pa trulhas encon­
traram alemães em todos ess~s 
pont-0s, mas a oposição é fraca . 

Foram notados movimentos d~ 
tropas germantcas na extremi­
dade da cunha aliada. i:essas 
ultimas duas horas. o corre­
dor do general Montgomec-; ••­
tá cheio de canhões antU~.Pl:s. 
Os alemães que foram multas 
vezes rechaçados não parecem 
ter apreciado o poderio <1as po_ 
slções brltanlcas. O unlco mo-

Os nazistas resistem na chamada "Linha 
Gótica" - Control~ francês da rêde 
rodoviária de Florença, Livorno e Pisa 

ROMA, 3 (U. P.) - As tro- llana, a chamada " Linha Gó. 
pas francesas do 5.0 Exer- tlca". Não {oi tactl a conqu1~­

cito ocuparam Slena. na estrada ·ta de Siena pelos francêses e 
de Florença . Os norte-amerlca_ la linha do rio .Cecclna; para 
nos, por sua vez, irromperam conter a carga. !ra.nco-amt:r1ca~ 
pelo rio c ecclna. pon,:lo em pe- na, os l).azlstas empregaram ll\ 
rlgoso choque todo o slsterna ele_ divisões completa.s, não conse. 
tensivo alemão na penlnsula ,ta_ guindo, porém, o objetlv•) . 

-------------------------- A queda de Stena dá ocs !ron-

CONFERENCIA MONETA, RIA céses o controle da rêde rodo-
◄ ◄ viária de Florença, Llvorno e 

Pisa : e a penetração nort.e-a-

INrf E' RNACJONAL meiicana no flanco ocidental a. , lemão abre-lhes a grande pla-
ntcle de Llvorno, pela qual po-

1 
Sua instalação, ontem, em Bretton Woods -
Mensagem do presidente Roosevelt lida pelo 
Secretário do Tesouro, sr·. Morgenthau Junior 
- O brilhante discurso do Ministro · 
Souza Costa 

Rro. 3 - 1 A. N. l - Comu- govémo dos Estados Unidos na 
11lcam de Bretton Wooda · r,esso• do sr . Morgenthau Ju­

que a lnauguraQã-0 da Conlcrên• : nfor para que se estabelecessem 
ela Monetária Inr.ernaclonal re-1 a • base., de,; dlsc11&ões e decl­
aUzada ali teve a assistência de sões QUe vllo ,er tomadas . 
delegados de 44 palses e foi pre• Pl'Ossegulndo, dtss, o sr. Sou­
aldWa pelo secretário do 'tesou- m Costa,: "A· Con!orêncla Mo­
to Norte -Americano, sr . Mor- netirla Internacional compete 
genthau Junior que. depois de •olldlflcar cs trabalhos Iniciados 
llgelr palavras alu,lvas ao al,I>, e delinear a conjugação düs u­
leu uma mensagem que o P re- r.eracões entre til dl!errntes tns­
•ldente Roosevelt enviou ~ de- tituto Internacionais qu,? vão 
lega.cios c,;t,:ang~oa . Fer criados CNl o especial pro-

Falaram. em •egutda, os dele- c•sito de garant-tr a establllda·­
glldc,, da China, Ohecoslovaqula ele da· balança de pagamentos•·. 
e Mexlco. sendo que êste último oonclulu por sallel'ítar o MI­
fez a lnd!caçã-0 do sr . Mongen. nlstro da Fazenda do Brasll a 
thnµ Junior para presidente da ntce•~ldade de ser exposta. de­
Conferencia . Esta Indicação fnt vldamente, á optnlào pübllca de 
oecundada pelo Ministro da ll'a- Lodos os pai.se; para melhor 
zen da do Bra,,U, sr . Souza Cos- compreensão, o alcance eno>­
ta e unanJ,nemente aprovada . me'-'dêa' es organismos estabele-

0 sr. Souza Costa em breve cldos em favor do bem estar 
discurso. 1,assou em revista a ooollll . 
polltlca financeiro - econõmllla 'Falaram depois concordando 
d,"Jamado, sa'ilentando o deaas- com a Indicação do mtni,;tro 
\re tárto que, por falta !:'o< za Go•tn os c11erea de,; de­
de cnt,ndlmentog ülstems.Uzados legaçõeo do Oanadt. e Russla . 
entre a.a nações orlaTam des- Falou em seguida o sr. Mor­
confiança,;, e problrunaa doe genthau Junior para agradecer 
mail graves. Acentuou aa r••· a sua elelçtlo, realçando a !m.­
trlQÕell felta.s a.o ar Uvre, o dea- portancla do, elevados obJeUvos 
envolvimento do ccr.nérclo lnt.er- da conferência e dlt se que nes­
naclonal e aa competições rui- tia roUlllAo ficarão evldenclallos 
00688 entre multo pe.laea atra- dol• axlomaa eoonõmlcos : 
vês de manobra& monet.árlaa. • 1.• - Que a prospeifdade 6 
Evidenciando a necessidade da I\XteDBlva a t.odoa oa patae8 e, 
orlaçào de lnstltulçõea petma. 2.0 - Que a J)K11POrldacle é 
nentes • dll. coope,,ação econõ• lndlvl,slvel. E. portanto, que a 
mica reaoaltou o u. Souza €0&• garantia da prosperidade eat.à na 
ta o trabalho dOI técnlC<lB, no- sua. universalidade, l.sto 6, tocloa 
tadam.,~f!~Jos peritos azne~tc&- os povos déla participam lnnã;-
11116 g pola pert,IQAvla cio mente•. 

derão avançar diretamente até 
a 1ITande cidade Italiana . 

Na Blrmanla lambem os br1-
tanlcos obtiveram Impor tantes 
hxlt-0s mJlttares, conqula&ando a 
vila de Ukra\ . E ' que essa loca­
lidade. tão <listante quiío des­
conhecida, é a chave da linha 
de abastecimentos nipônicos, dis­
tando de Impila! uns 50 qullo­
metros. 
AS TROPAS DO V EXERCITO 

ROMA, 3 IU . P.J 
E' o seguinte o texto do comuni­
cado aliado sobre as atividades 
terrestres: "Os exerci tos aliados 
em operações na Italla desaloja. 
ram o lnlmlgo das posições ao 
léste e oéste do lago Transln,eno. 
onde procurou retardar o avan .. 
ço aliado . As tropas do 8.0 Ex. 
erolto reallaram um rápido a. 
vnnço a oéste do· lago, tendo ocu. 
pado Slnalun11a. l'ojano e a ro­
dovia 71 . O setor léste foi tea­
tro de vlolenttMlmoo combates, 
registrando-se uma gl'ande pr,, 
gressão. Os elementos da van­
guarda se encontram. agora, no 
monte Oudloto, ao &Ul de Um­
bertide. A cidade <le Noc~r:a foi 
conquistada. No setor do Adri­
àtlco, as nOMas tropas cruzaram 
o Masone, sendo ooupada-s 0sl­
no e Loreto. A• tropas do ~-• 
Exercito, embora encontranélo 
conslderavel reslatenota, pa,ttcu_ 
larmente no setor costeli:o, onde 
se luta violentamente desde Ro­
ma, avançaram ao longo de ,u~ 
trente . Rlparbelta, Casole, Dei­
sa . Monteront e Ascano coram 
ooupadas. As tropas francesas 
do V Exercito se encontram a, s 
quUomettos de S!ena, pelo sul". 
€APTURADA! Sll!lNA! 

ARGEL, 8 CU. P . ) -
Os aliados captura:ram Slena, 
na !balia, conforme e,nunclou a 
emlaaora de.a Nações Ullldas. 
OIDAii>ES C~ISTADAS 

PELO 5.0 tOIT0 
Q. O. AL O NA PPA, 

Ll:1., s (Reutera) - AI& torças 
do general Al~ teaURtJIJI 

<eonclue na ~;• pag.) 

Ph l'.klMONlO DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Terça-feira, 4 de j ullto de 1944 

REGRESSOU 
PRESIDENTE 

AO RIO 
VARGAS 

o 

Os japonêses "\.taca:n. tam. 
bem, Tingyung, a 70 quOom,. 
tros ao noroéste ct• Cautão. er. 
quanto outra !orca inimiga •· 
vança désde Lunghwa contra 
Lungmoon. encontrando, po. 
rém. feroz resistencia t1 t.é oue 
foi detida a sua marcha . 

Missa por ai.ma dos sol• 
Em Bélo Horizonte, s. excia. inaugurou, dados aliados que tom• 
domingo, a XI Exposição Nacional de baram na inva~ão da 
Animais e importantes melhoramentos Europa 
realizados pelo governador Valadares RIO, 3 , A. N. > - o embai. 

RIO, 3 (A. N . ) - O Prest- bllca . os pavilhões da fundação xador dos Estados Unidos. H. J efferson Caffery, Calando ,o 
dente Getúlio Vargas rc- •·Benjanrim Guimarães", sendo vesper tino .. 0 Globo- sobre a 

gressou na manhli. de ho.le de de grande alcance social, semio missa que po.r lnlciatlva do ,e. 
Belo Horizonte, para onde em- conslC:erado O mais lmporr•m '.r ferido vespertino vai ser m.a!la 
barcarn sábado a-Um-de !nau conjunto de edi!lcàções que 5~ no dia 6 do corrente, por dom. 
gurar, naquela capital, a 11 .• erguep, majeStosamente na ra.- Ja~e camara, na Catedral. ,m 
E,cpo!;lçllo de animais e P rodu. zeilda' da Balelã · Intenção das a lmas dos soldado 
tos Derivados . O chefe do Oo- A rundaçll.o cm aprêço é dota e ofiolals a!lados que !omb:irn,i 
vêrno, que viajou em avlõ.o mi- da dos aparelhos mrus moder ha Invasão da Europa, declarou· 
lltar, velu acompanhado do ge_ nos e tem por finalidade ~mpa- "E' uma bela lntclatlva. uma en­
neral Firmo Freire. chefe do rar as crianças de tenra t<'!tde. cantadora lnlclatlva d• t~. que 
gablnête militar da presldéncJa pró-tllberculosas . mostrará como esses hercls es. 
da República e dos srs . Sá Frei- · O diretor e patr<>Q.lnaci>r <ies, tão sempre lembrsdos na g1 atl-
re Alvim e G eraldo Mascare- ,<.;onclúe na 6.• Páll. l dão dos brasUelros" . 
nhas, membros do gabinete cl. - . - - --, J 
vi~- excla. desembarcou cêrca .VIOLENTO INCENDIO NO 
das 11 ,16 horas no aeroporto 

~:nt~111~~=~re~4;,bc~~e~J,EDIFICIQ "REGINA". NO RIO 
Eurico Outra, ministro da Quer- · 
ra, almirante Aristides Gullhem, 
ministro da Marinha sr Sal- O f h t • · • 6 ° d • ' d 
gado Filho. ministro 'rta ·Aero. ogo eve m1c10 no . an ar, atmgm o, 
nnutlca. capitão Amllcar Dutm espetacularmente o 16 ° - Desapareceu 
de Menezes, diretor g•ral do • • , 
DIP. prefeito Henrique D<>d6· praticamente o "Teatro Regina ·• - Tota:• 
worth. srs . Alberto Andrnc n ' ,. 
Queiroz e Oscar Ohaves elo 'go- os prejuízos da Companhia Dulcina. Odilon 
blnéto civil. sub-chefo do gn- • 
blnête mllltnr dn prestdênola f - Detidos os encarregados do prédio _ 
outras a lias autoridades. Em • • 
seguida o Chare do Govêmo •• Poss ve1s causas do sinistro 
dirigiu no Palàolo nu11nabara . 
GRANDIOSA DEMONSTRA-

OAO CIVICA 
BELO HORIZONTE, 3 <A. 

N.) Elsta cidade assistiu, ho_ 
je, á grandiosa demonstraollo cl­
vlca, quando o Presidente Oe­
tulto Vargas se dlrlgtn para n 
fundação "Benjamim Guima­
rães " a.fim-de lnaugurá _la . O 
povo, que se estendia em alas. 
enchta toda a margem da es­
trada que liga Sabará á Nova 
Lima, tributou a s . exola . . ca­
lorosa manifestação . 

Elt''l)unhando pequenas ban­
deiras brasileiras e ramallletes de 
nores naturais. senhoritas dBll 
povoações rlbel>lnhas atiravam 
flores sobre o carro preslden 
ola!, aclamando o primeir o ma: 
glstt:ado da Naçlo . 
'INAUOURAD08 <!>S P RVI_ 

LHõES DA FUNB'AÇAO 
"BENJKMÍN OIMARAF.s'" 
BELO HORIZONTE, 3 CA. 

N.l - Foram lnaugura.d011, on­
tem, pelo Presidente da, Repu-

RIO, 3 tM . l - TO'la a lm­
r-ren., a desto capttal revela o 

\ncendlo Qlle ntlngtu o a,rranhn· 
oéu "Regina" nesta cn1>ltnl. 

O togo que teve Inicio no 6. • 
n.ndnr a~lngl\1 eapetaaulnnnente o 
16 . 0 andar. e.'Jtnndo os damals ln~ 
ta.atos do., 18 andut·e, existentes 
no edl!lnto . O \l'.v o.11dor onde co­
meepu o \ncendlo tev.e de.st ruido 
apena• um con&l\ltórlo mMlo , O• 
1ia lões .res tante~ pouco sofre ·nm 
em r.onse_q\J,-,U \a da agua. en­
quanto as '<leJlll\ls depondercta, 
do a.ndnr. inç.lusive a ap-éncla. te 
legmtlca ali e,d,;tente lornm com­
pletamente l\rra2adas polo fogo . 
AB lojas existentes no primeiro 
pRvlmento nade, sofreram daa 
chamas, mos tiveram dan1flcaçõ88 
da Bifila . 

O Teatro Re(!lna. deaapareo.,u 
!)ratlcamonte. pois aa aua., Inata.. 
lações que ocupavam o 3. q, 3 . • 
o 4 . 0 pavimentos toram devora­
doo pelo togo. Pertenci& o Tea· 
tro Regina à firma "COnc~o 
Drihne ~ e11tava arrendado à C-Om· 

l,bhhla Dulctnn..O-\llon que "' 
oentemonte rez algumas rr-lo~ 
avaliadas em mais de 100 mil cn1-
zoi,l1B. Desapareoer,111 nR.'I th'\· 
mas os cenârlõs dt• . :tr ,11, ~ ;\ 

1.ncJUslve o materlnt ur,m \do 1,1 
apresentacdo de "CeZ11r .. OIOOP>· 
t ra ••. ·' San tu ,Joa.nn ~ .. '· M,U"<l\l i 
d,~ Santos .. e ouerns . 

Ds prejuls :: ,ta. O"ntpanhln t.J,o 
totah,. o edlflclo "n~, ·• que , 
oontllf\lO no predlo sln1,1nulo ro. 
freu as con.senuên0la111 da :~\. 
não sendo R.Yallados ainda o• &eth 
preJulsos . Os preJul, " dQS n•~ 
dtcos. advoga,Jos e ._.,,•ltór!os d.i 
casas ~'Omerclals lntlaladl\s no 
edlflcl.o •·Regina" att"1g!tm a um 
montante de milhare, do cruel• 
roo . O encarregado ,1o edlflcto 
declarou a um vespertino, qu, n­
cou SUl'pl'"60 oom o 1~--•dlo. di­
zendo nn<la poder -11!ormar !li! 
e&UB88 que ocaslooara!ll o m..­
mo. 

Declarou haver aabl~) q,:a as 
ohamaa talvez provooaílu pelo ea• 

(Qonollle na e.• p&f,l 
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ADMINISTRAÇÃO DO 
1" TER.V.E ri 1' O RI A FEDER a·L 

DECRETO N, 0 458, . de 3 de Julho de t 944 

EXMO. SR . .IN-'FERVENTOR RUY CARNEIRO 

. . T1•a1w~re dotaçlk'.• lll'çtftntnll· 
risa~, r.;e-m aumento tio dllflpês.11, na Sc­
orct.nrla da. Ag-rloulturn, v1 .. ç11o e 
Obras Públicas. 

O TNTER.VENTOR FEDERAL NO ES't'AOO DA PAR.At• 
BA. u.s1mdo dos a trlbulçõc,; que lhe co1únrc o ni-t. 117. O 2 . 0• do 
decreto-lei federal n . 0 1 . 202. de 8 cte abl'I! de °1030, 

DECRETA : 
Art. 1 . • - Fico nJterado a cllsorl.mlnaçl\o da d<!spêsn do 

orçam ento vi!:(ll1te. boJxada oom o decreto n. • 414. de 16 de no­
vem)>ro <lc 1943. com a trll)nsferénrJa• entre <lo\a',\áes constante• 

Severino Apolglo do Luna, com 
os vo11clm.ep,toll lntegralo, ~ ndo 
oro vl,;ta o laudo de lnspeçllo do 
snude u. que 80 su!Aneteu e de 
ocOrdo com o urt . 69, Tlt11lo l. 
Oaplt\\]o v.:r, du C'mlSolldo.çno do" 
Rcgulemontos da Forçi, Pollolnl 
do Est11_do . 

O íNTERVENTORI FEDl!J• 
R.AL, usando da ot.ribtllçào gue 
lhe confere o nrtlgo 7. 0 , lnol•o 

V, do deoreto-lul federal n . 0 

1 m , de 8 de nbrll d e 1C39, rc­
w lve dÇlll!lflar Jnndyrn do 011 · 
, oba Pinto, ooupnnte cio oarc~ 
(lc Elsarltttrlirlu, r!ns~c E. do 
Quadro Ontco do m.,t.udo, lo l.a· 
cfo nu. Secretnrla do In terior ,. 
Seg1u,a1Jça Publica , pnrn tour 
o ou11;<,1 de l:!ervlQo Soclnl, no 
fu~Ututo l':oclnl. do Rio de J u• 
1.clro 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
. POBLIClt 

do titulo 3 - Sccre t.nrlo. da AgrtoultUNI, Vlaçào e Obras Plibll• • 1:XPEDIENTE DA SEO.RETA• tubro de 1943. rooolve nomcnr 
cas - wrbo. 48 - Repartl,;."8 do Saneamento de João Pes,5oa. n.JA Ant,<mlo de Arrurl,1 Hrosll, pa•n 
d.as quantias abaixo: 1'01• húollltlva da CampanJ1a cx.srcér o cargo d• •-cu-undo su · 
De 8.6 .3 .0 -· PESSOAL PlXO tia. Redenção dl\ Criança, acaba plenw de sub-del~!l~do de Po-
ll - Dlár!RS e ajuda de cus to OrS 2 .000,00 de ser Iniciado no Rio de .lancl - 11clu <jo distrito de JJo.tubu, m-u-
13 - Substituições . . . . . . . . . . . . . . CrS 1,800.00 Or$ 8.800.0t ro o CurllO de Serviço Social, nJnlol~ <lo fngá . 

De 8.6.3.1 - PESSOAL VARIAVEL 
18 - Dlá;rlns e njucm de eu.sto .... . . . .. .... ..•. 
De 8.6.3.2 - MATERIAL lPERMA• 

NENTE . 
23 - Máquinas. Rparclhos, ferrnruenta.s o 11tensl ll<>11 

De 8.6.3.3 - MATERIAL DE CON· 
SUMO 

cuja. ílnalJda.dc ó prc~arnr um O Chefe de Policia do k'5L11, 
cor~o de A,; l,ste,1tcs, cspeola!Jza. do

1 
no w:o ele suas atr[bnlçõe 

OI'$ 1.000.00 das na téonlca clessa lmporlru1~ 0 Uo ,wõrrlo com o nrL . 7 . ", d o 
to e moderna atlvid3dc públiC{L. drcreLO•ICI n.• 478. de 1. 0 de 

Aos gr,. fn terventore51 Fede- 011 t11 bro de 10~3. resolve e.xone• 
0111 20.500,00 rai• l<>I dirigido, pela . Comissão rnt Hono,lo Vo.h•t lonn, de 011· 

da Campanha <la Redenção da vélrn do cargo ctc segundo >U• 
Orla.nça, um a pêlo no ·•onlldo ple11te ' d., sub-délegado de Po­
de o.u,t-0rlzar= o esc.áglo, no 1 •tola do dlstrlto de Itatubi,. mu­
aJudldo curso, de wna funoloná- •tlciplo de Ingá . 

rto Oon 'Olho FIG-Oal do Monte.­
pio llo E,tnrlo da Pariúba. o dr 
i>aulo Csinaro. autor do antc­
proJl!to do rOG'Ulam.ento daquc-
1,. li Ll~ulç 10, nsslto 0e prc,mm­
ciou : "João Pc1•-0a . 2'.i de JunhJ 
de 1044. r,;,n rofcréncln ao c,fl • 
,,to n ,., c:.tAj30f>, ele 23 do corren­
te mé· , no qua l o exmo sr, 
~Hl'l'l.irlo elas Finanças. dcclo ­
nwdo r l' l omlW> o t cguuunan .. 
lv do Ml,;P no tocante é. rccon­
d11ç o do,, 111tmb.-os do Conee• 
lho f•l scal, sollcll tJ'lnha nn­
dl( ncin ·Obre• o M<!UJlto, Dll QUR· 
llcla de dr autor cio nnte-projéto 
do tnr Grno regula numto, ratH" -
mr Jnf,,rmar-vos o irgulnt<' : a, 
o rr rc, Ido ané<·-ptoJéto em 
cc111plet,imenle omJr,r,o sobre c!eb<, 

.Ol!IBlilflcac;ã,, d• pro­
dutm agro - pcc•1â• 
rio, 

Multfls 
lmpa- to oobre trnn-

1 nq~Q.< e 1J1vcnl<> de 
capital 

rmpooto terrltr,rtal 
Formu~u; lmprc 
Imposto <k expor t.a · 

ção 

7600.00 
Z.2'J'l,80 

648.40 
1 182.11) 

13:l.OIJ 

CrS 611.0.:0.,0 
a«:çli'> <le Cu1, lrôle da Arr • 

rhdaç"o da Rcc• h• rJoria Clli Ça­
pl llll . 3 de jult.,, rtc 1044 

Ohrom.1-e• lo C't.1-,a.kanfí, fp 
da Secçho . · 

7,;rn l-0 811•·• ir •. dlrct<>r 

pon10, por<1uo dêixo va paro. o Pout,1 do:; prlnotpat o; a-~os 
1 n-iment.o ln t~rno, a ~r c:Jnbo. rte producd.o P m'ln ufa lura df'I 
rodo pelo Conselho Fiscal. to- estado. suJeltoo no Impor.to de 
d11. os H& urito:-, dr: mit.ureza ln- expofto.ç,ão 
t 1110 do Mm> : I>) o art . 48 do e, ma na d o 26 6 u 2 de Julhu 
rcg\llamento deter·mlna que o de 1941 . 
mandato do Con.sd l10 Fll,cal se• Mercadoria• : 
rá rle 3 ano , ~ novavcl oacla Aguarcie,u,e, ur.ro 
ano pelo terço. e, coeronwmen- 11.lcool. UI ro 
le. o art 03, lnduldo nat. dl:;po- Algodã'l. Serl.lto e SerldO, 
slçoes transltórlns, eatabelecc quilo 
que as pmr,'1r11,s nome;içÕOõ pa- Algodão Mata, quilo 

Ctf 
2 00 
2.40 

6" 
5,50 30 - Artigos de e,cpedl<µ,te. dese-

1lho, ensino e educação. ma­
terial d e propaganda e dl-

CtS 4.000,00 

ria, on condições de 9 lrequeil-
larem com provclt-0. OELEGACIA VK 

Após a rco.llm~.áo do curso, E VJGJLANCIA 

ra o oluclldo Conselho serào !el- Algoclllo em carôço Sertão 
•rRANmTu tas pelos prazos de uin, dob.; e e Serldó. qullo 2,00 

três anos, não havendo, entre- AJgodão em cn1oço, Ma- J.= 
tanto, nenhum dlspo.lUvo que ta. quilo = 

!u~ão cultural .. .... . . . . ... . 
34 - Matérias prlm,..'l.s e material de 

transformação para oficinas e 
e lo bom tórl0s . . . . . . ...... . 

De 8.6.3.4 - DESPESAS DTVER­
SAS 

40 - ·Agun. nsselo 0 hlglên e. o.r­
tlgo.s paTa limpeza e de· 
s lnfecção ........ . . . . ... ... . 

41 - Concerl.O e conservação cm 
gemi ... . , .. . .... . ........ •· 

a cruulldata re(I e:.sará para tra• 'DXPEDIENTE DO DELEOADú 
balhar no ••ni<;o de a.sslstêncla 00 DIA 3: 

CrS 6.000.00 CrS l0.000,00 t-oclal, dentro dlLY dircb-hes t.éc,. Oespacno de petições : 
nicas traçadas pelo Govêmo "N . 0 3847 - Da firma Irmí100 
Federal Fernan<tcs l.,tcla . - Deferido 

Atendendo áquele apêlo, o "'· N ° Z71 - Do engenJ1clro Ro-
Intcrventor Federal, despaoluu•· berto Pessoa . - Igual dcapo., 
do ontem com o sr. Secretário cho. . 

Cr$ 1.000,00 do Interior, designou a senho-1 N , 0 3641 - De João SI.Jnpllclo 
rUa J andyra J.'lnto, cscrlturárln C'alda&. - · IdeJn, Idem . 

Cr$ 2.200,00 Cr$, 3.200,0ll do Quadro ónioe do Estado, pa - N. 0 3630 - De Leopoldloo MI• 
ra. o estãg.io ~ rcletêncla . ~ ·~~~ 3~lr~ De Ollvelros s-:X: .. 

Or$ 38.500,0:! OEPARTAJ\IENTO DE EDIJ- ,eo de Ol!vel ra. - ·· D, terld06 . 
CAÇAO N . o 3631 - De i.JUlz Lira cte 

Para 8 .6.3.1 - PESSOAL VARIA· P:XPEDIENTE DO 011iEI'OR M~!o - D;ferldo. 
VEL GERAL DO DIA 3: N .• ~ 2 - Dos srs . A. F . do 

!6 _ salários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 38.500,00 Portarlw : '4\maral & Pllhoa. - rncal dcs• 
Para 8.6.3.3 _ MATER.IAL DE O Diretor G,ral do Uepar ta• vaeho. 

• CONSUMO_ ment-0 de Educação, no uso das N . • 36-13 ~ De Oenlval G.ro, 
39 _ Vestwúios e uniformes. cha- atribuições que " lei ll1e conte• des Perelrn . - Idem. idem . 

lrnS ,·e, n:solve designar Iracy Cavai • N . 0 3645 - De Lourlval do 
péus. calçadoo. perne ' cor• cantl . pro!e6SOra contratada, ser- Miranda. Freire . - Idem, ldeJll. 
retamcs, eQulpamentos e rou- Or& 3.000,00 vindo no Grupo Escolar " GentU N .• 36~6 - o., Artur Atrude 

prolba 11 r econctuc;ão doo nomea- .-Jgodão 11nter·s. quilo , 1.0ll 
dos; e> essa proibição, a'<iás, r.e Algodão reaiduo ou plôlho, 
chocaria com o esp!rlto do 1Ut. quilo o,st 
47. que exige, como condh,;õa, ti.çur.a r retJnado de t. •. 
para a nomeo.c;Ao dos membros quilo 1,20 
do Conselho Fiscal, apenar, ser Açor.ar refinado de 2 . •. 
segurado do MEP e possuir no• quilo 

~1tt\~~<l~o~~1~~:;_.u,i• d?•,:~1::: :~~~~ t:,~~~ºqu'l~lo 

J,1 0 
1.211 
1,;ro 

tas essas condiçÓf'i e nomeadc, Açui:or bruto sêco ou 3. 0 

membro do Conselho Flsca\, o Jato, quilo 0,90 
segurado pócle ser reconduzido 11çucar melado, quUn 0.7t 
de,;cte qlle Isso convenha ao Go- Açurar de out ras espécies, 
vfrno do Estado, dt. polb de a - quJlo . 0,71; 
l)ltrada a ctlcléncla de suo ação Batatas naelonals. quilo 1.00 
naquéle Orgfio: Bucha ou res:cluo de aga -

el a n ão recondução, , e a<lo- ve, qullo 1.6n 
tada como principio, poderia lm• B11eha ou rcslduo de alJa-
porlar 00 :,.(n,,t:l.me![to de mem- caJ<l. qullo 2.00 
bro que. pelas fw1çoes qu~ exer- Bucha ou res1duo de ca .. 
cesse no ro tor do. contabilidade roA. qallo 0.41 
púbUcn, deve~~ ser considerado coco, cento 60,00 
membro nato do aludldo Con- Couros de bo~ secos, snl· 

oas de cama e mésn: · · · · · · Llns•. de Sapé, para ter excr- Ci,va lca ntl . - Idem. Idem. 
qrs 38.50(),00 e leio na Escola ~udunenta r Mls- N . 0 3649 - Da Perfu~rln 

(.a de Varzea Nova, munlclplo <le Sat.oarla, Paraibana S ,A . 

selho: n O principio da recou• gadc,s. qllllo 4,00 
• duçno é adotado no Conselho Couros de boi. sêcos espl• 

Naclcnal do Trn\lalho e nos chados, quJlo ~.oo 

Art . 2.• - Revogam-se a_, dlspo.,Jçõe., cm contrO.rlo . 

J oão Pessoa .. 3 de Julho de 1944 : 56 . 0 da Proclamo.çlto da 
República . 

R UY CARNEffiO 
José J otflly ·'iJc"1rra. ! 
J . Santos, Coêli\o Filho 

DECRiTO-LEI N,0 685, de 3 de julho de 1944 
li bre á Secn:tarln, w.a Flna.nças 

o crédito espttlal de CrS &00.000,00. 
Código Geral 8.7 .8.4. 

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PA.RAt· 
BA. usondo do atribuição que lhe confere o art. 6 .0

, n . 0 V. do 
decreto-lei fed eral n . • J.2W, de 8 de abril de 1939. 

DECRETA : 
Art 1 o _ Fica aher\O é. Secretar!,,, das Flnalnças o crédito 

esp•clal d~ quatrocentos mil cruzeiros (Cr$ 400 .~ .00). destinado 
a ooorrer ao pngnmento parcelado. n o corrente exerciçlo, de for­
necimento de energia, elttr1ca feito .em 1931, 1032 e 10).3. pela EM­
P!U:SA TRA.ÇAO. LUZ E FORÇA DA P ARA!BA, nd~ tal de Or$ 
553 ooo oo conforme sentença passado cm Julgado . 

Santa Rita {dcm, Idem . . 
o Diretor Orral do Departo.. N . • 3651 - · De Odilon !lJIJcl• 

mcnto <le Educação, no uso dos ro Co11tlnho . ~ Idem. Idem . 
alrlbu1Çóes quo e. le i lhe conte- N ° 365S - ce Roque Falco• 
re rc-, olvé deslgno,r Mana da oi. - Jden, , !oem . 
oiorla Falcão de Castro. 11rofes- N. 0 3654 - De Luiz de Ouvel­
om do padrão A. servindo n o ,·i, Galvão . - I<lem, Idem. 

0 escc,la prlml'Ula de varzca No- N. o 3ll60 - Do. Ola. São Joo 
rn do munlclplo de Sant1L IU• e Santa. Helena SIA . - Dcfe· 
ta.' para ter c.xerclclo na escola rido, pagando M t.axn.s 1·eg,tla­
urbana. mista "Cninl", desta ca- men tarcs. 

pi~ Diretor Geral do Departn• ~~~~~o férias regulamcnt.i· 
mento de Educação, no LLSO da.s res, ao guarda civil Severino 
atribuições que a lei lhe conte- Femnndes de Ollv':1111- e ao : · 
re. resolve designar Maria. Let.1- cal de transito Joao Pires • 
da Freire di, oosta, professora brlnllo. êste a começar de 11m,1.• 
contratada. bervlndo • ni, escola · 1lllA e aquéle a: oontar de on­
ructimenta.r mista <le Poço de tem. 
c avalos para. ter exercicio na Trá.Cego de motocicletas: 
escola 

1notun1a •misto de Joa - O sr. dr. Chefe de Policia. ~com 

c cnscllios Admlnintratlvos e F ls· Couros ele bo'.I tlôr de sal, 
cnJs dn.s instituições de previ• • quJlo •.oo 
dê.nela rociaJ, em cuja legisla -· couros de boJ verctes. qu1-
ç!l.o se 11,polau. naquela parte, o lo 2,00 
regulamento do MEJP . Assim. couros de bode. qt• lk> 10.00 

~ jo tnconvenlent.e algum Couros de carn eiro. quJJo 11,00 
~~o q~~ se adote no MEP. êsse FarJnha de mondlóca. 
pr•lnclplo, que. aiiãs. não foi ob• Quilo 0,70 
Jcto de discu.ssão na. ocnsL'io em l"clJão mulatinho, litro 1,40 
que ,,e elaborou o regula•neuto. Feijão macassar. Utro 1,00 
l.ào Ó.aturo.l pareceu ele. Apro• Fava. litro t~ 

tlo O ensejo para renovar-vos Fibra de agnve. qu1lo .i.;o 
: meus prote tos . de elevada Fibra de abal!.?.;<!. qu1 l0 

!d açjio O o.preço. - (a. . J Fibra de caroa. quilo 2! ? 
cons er tara .. Milho. Utrõ 0.60 
Pa.ulo da Ca.n · Oleo re.!lnado de semente 

11.ECEBEDORIA D11 J O A o de a1godão. litro 3,CO 

~~~~'t.açáo da arrecadação 
rfct,uada pela Reoebedorla de 
Je!l.o Pessoa. durante o mês de 
Ju nho de 1044 . 
tmposto sõbre veudni> 

0 con:,ignaçõ"-' 334.788.tO 
nnposto de lndust,ria 

e profü,;ão. varia• 
vcl 103.640,~0 

Oleo crú dP semente de 
algod~o. li tro 

Oleo de semente de ma­
mona. litro 

1.sn 

1,¼0 
6.0IJ O\eo de oltlclca . lltro 

Pasta . de farelo de semen-
te de algodão, oullo o.:io 

!<,aspa de sóla p<>l1da. Q\ Ú• 
lo 6.00 

Raspa de sóJa e-n vemtza.-
· iu-t". 2 • _ :iievoga.m-se aG clis~çõ:" eD? cont,ê,rlo. 

.loão Peosoa, 3 de Julho de 1044: ~6 . da Proclamação 

zelrlnho a?hbas do munlclplo de oficio n-0 1811, de 30 do f cs f" 
Iblaplnópolls Ondo, remeteu a esta De •~:r.c ." 
· o Diretor ·o eral elo Departa- ~ cópia. de um telogTama dirt 

mento d Educação, ·no uso das gldo ao exmo. sr. tlr. Interve.t -
atrJbulçõis que 11 lei lhe con!e- tor Federal !}~lo sr. Pres:~~~~ 
re, reEolve de.slgnar J acy Cava.1- do Consiell10 Nacional ~c .. 1~t~~-

da cantl professora -da classe B, lco, do teor scguln e. J • 
~erv~do no Grupo Escolar v.entor Ruy. Ca.rnefro 

O 
- o.io 

rmposto de tro nsmls· 
tão inter-vivo~ 

Renda do Porto de 
Cobedêlo 

do. quilo 10,00 
61.997.40 Semenl.e de algodilo. Qul· 

República. R.UY CARNEIRO 
J. Sant-09 Coélho f'llho 

EXPEDIENTE DO r,~TERVEN· 28 de outubro de 1941 , Ren~to 
TOR FEDERAL DO DIA !. '•: 1 de Souza Maciel. do cargo da 
Petições : clao:;e e . da. can-elra de Auxl­
K 3188 _ Do w b -tenente da j liar de Escritório, do Quadro 

força Policial Seve11no Aprlglo único do Estado. lotado na Re­
de Luna , requerendo reforma . part!çáo de Sane11niento de João 
- ne.,,,acho : A· vista do laudo f'lessoa.. 
médico concedo a reforma. com O INTERVEN'rOR \l'F..DE· 
o, vencimentos intP.sra.ls . RAL-. usando da& atrlbulçóes 

K 3127 _ Do cabo da Força aue lhe confere o lnclno IV. 1rt. 
Pollclal, Manuel Paes da SUva. 7. • . do decreto-lei fed~ral n . 0 

requerendo reform a . - Despa·- · l. 2m. de 8 de abrjJ de 1939. re­
cho: Deferido. 11 a forma do pa~ -solve d esignar o escrlt-0r Celso 
rccer . Mariz para revLsar e completar 

a His tória d11, Para1ba . 
1!.'XPEDJENTE DO INTl!lRVEN· O JNTl!lRVENTORI PEDE· 

'L"OR l"EOEI,.AL DO DIA ~: RAL. usando da.f' atribuições 

Decretos. 
O INTERVENTOR FEDE· 

ML, usando da,, atrlbuJções 
que lhe são conferidas. resolve 
dlspen.sar. a pedido. o extra.nu• 
merárlo contratado Adelg!CIO 
cordeiro de Lima. das íw,çõo, 
de l)ei,enlúsiAI . com exerci cio_ no 
Departamento de Viação e Obra,: 
l>O.t,Uca,i. 

O INTERVENTOR l"EDE· 
11.AL. "" contormJdade do dls· 
0061.o no a:rt . 47 do decreto-lei 
n .0 276, de 9 de Junho de 1942, 
resolve reconduzir J osé Vieira 
Dlnlz como membro do COll!e• 
lho Fiscal do Montepio do E!• 
'<Ido da Pa.rnlba . 

O INTERVENTOR/ FEDE· 
ll.AL. usando das atrlbuJções 
que lhe confere o inciso m. art. 
7 °, do decreto-lei federal n . 0 

1.202, do 8 de abrtl de 1939. re• 
solYo deznlUr, de acórdo com 
o art. 44, do qec:-t«>-le! ZQ2, de 

que lhe eonfere o !D("lso UI. do 
artigo 7. 0 do de~reto-lel federal 
n ° t . 202. cte 8 de abril de 1939. 
re,;,olve conceder 90 dla.s de li ­
cença. pe.ra tTata.r de Jnter&.ses, 
part leljlates, o AJclndo Bezerra 
de Menezes, Prefeito MlllÚClpal 

ele cronr:i~VENTOE FEDE· 
RA.L u <e.ndo da atribuição que 
lhe ;Atl1'ere o artigo 7 . 0

, n .0 V, 
do decreto-Jel federal n . 0 1.202, 
de s de abril de 1939, resolve 
designar Luiz Rafael Meyer. Se· 
cretárlo da !Prefetwra M'Unlcl­
pnl d e Monteiro, para respon· 
der pelo expedient.e da mesma., 
durante o lm~dlmento do re•• 
pcctlvo titular, quo i;e éncontra 

Uc3'°la.~VENTORI l"EDE· 
'RAL u,sa,n.do da. atribuição que 
llle éontere o Mtlâo 7 . •. Inciso 
m . do decreto-lei federal n . • 
1 20:>~ de 8 de abril de 1939, re­
solv~ retorma.i: 11 6\11)-teg.ente 

"Gentil . Llns", de Sapé, para Pe~oa -=._ Rio :ru.;:· v~i~:i: 
ter e><erc1clo na Escoli, Paroquial 29-G-44 Com_ ltc ' bJ" 
u No;sa senhora de Lourdes". que senhor Presidente 22 ~~ :c· 
desta capital . .,.ca. a provou, dcspapho es.t.: 

o Diretor Geral do Depa r ta- proposta. Cou.,;elho Naclona l !bÍ 
mento de Educa'ÇâO, no uso das tró leo_, scn tldo levantar proi u: 
atribuições que a lei lhe conte• ção tráfego motoolc;~d!.,"" A· 
re resolve deslgna.r Hermln1a. oulare, domingos: e e ·e L 
Hénri ues de Araujo

1 
professoro. tcncinsas sauda,:~ôt"s. e 

cl~e q ., B u servindo na escola. João Carlos Barret-0, r.1:t~~nt.c 
elementar ~lsta de Bayeux., mu- Consêlho Naoiona.J ~ ro ~e«ão 
nlclplo d., Santa Rita, para ti:r A' vista do e~ ~li~ Clr· 
exerc!clo na· escoJ~ ~s.,;,a:1ba.u, ::

0
~:!,!° ~urun ~onhecime~-

mU11lclplo de r:f º 1 d Departn• l-0 provld<mclando n suspensao 
O .D1reto~du era o ~o uso das d~ rrclblç.áo do trifego de nio­:t~rb~t~~J qu~ 1é1t l}le: Confe- loolcJetas nos dJa,s a.cima reíe-

1 e de, ~na.r a professo- ridos. 
re, reso v e vs:,.Icantl de Polva , Kcsutt.ado de exames d~ mo• 
ra .Joana a no Grupo g,5. torlstas: 
classe B. ser;1"f°Marlll " de PI· Nos exames reall.ados em da­
colar " Dr . 03 • escola ta de J. º do corrent.c . n u s.éde 
lar. paro ter exerclclo na do 3 • C IT em 0 11.1nplna Gn\Jl· 
elementar wlsta. d;,~ayeux, mu· de 1;ouve ~ segulnkl resul tauo : 
nlclplo de Sa.nta .... a . po~a proflsslonul. Antonio LO· 

OEPA 11.T AJ\t:ENT<> DA P OLl• pes de &lUUI. Jdavan, FL'l:lll.J ho VJOI~ 
na J o....~ de An rac e na. 

ClA CIVIL DO OHEF'E D.PJ So~ta AJves da; Reis. Antonl 
l!lXPEDI~iic, DIA a: Andrade f',llva " Pedro Du.rroa 

POLIO de souzu. _ aprovados : poro. a -
Portarias : d F,st,,. mador · Antonio Rocha Mala r 

doo n<;,h~f;, ~"e ~!~laatrfbulçõe., firtas . · Marina ~ "~[" P~P~'. 
• de acórdo com o art. 1. •, do • Elza Oamlll'>l que -
decreto-lei n . • 418. ele 1. • de ou• vo:ctos. Reprovado• 2 . 

DAS FINANÇAS 

~ ~~ 
27.705.40 Semente de ma,non&. qul· 

Imposto do ,..10 
rmposto de 1ndustrl• 

e profissão. Wca 

aa.671.'70 10 o.s~ 
Semente dt o ltlctca.. a uJln 3,00 

17.213.00 Tecidos de algodfl • qullo 9.00 
7.970.40 Tacões OIJ QURdTC\S de ras-Tnxa de cst.a tlstlca 

Tnm para fins hoapl­ pas lle OOla. QuUo S.M 
talares 

Dnposto 
m ls:.ão 
tis 

4.075.00 Vnquetns ou cow o:s ort-
de t.rans• parados, QUIio 16.00 
cause -n1or- Os dem n.ls PrOduto,, constaw 

2 96i.70 da pauta ieral. 

Oepartamenio da fazenda 
OEI\IONSTR,\ Ç;~J i/t ~t:Ji'~EE ~ ,, .~srt: :S.~ NO ou 

RECEITA 

E'nldo anterior 
1ccebcdoria de J ~o Pe•~oa 

l\rl'. do UJ ,JO . . . , , 
P 'c d 

Adm , ctCI Port I de C tlht d~l? - f?Pl' clf\ 

CO di il 30 . 
Tmpre1"'11 Oficial - R•ndn do tlln 30 
ficp . d S!tnt~a.rnrnlo fie J oã.<' P ("!-...1,/,{VU -

li'•-udo de.., õl;1s 22. 23 r 'lG . 
Lindlll ll11 9 Alvr~ (h CnlZ. - Rem.4\ ln -. 

dustr-tul 
Olver~o., fur\rlc,,n1,1l 5 - De ~ <fo 11 ~-

uo n ° J l 

"l'Ol,al ... . 

DESPESA : 
3694 - D1verscs f\(11cloru\rlos - Abono 

& 

e Ct 

61.324 .0 

~ .00 

1 Pfi l P.O 
2 l .00 

1 93 .8-0 

10. 

40 . .\• .178 lt' 

... Cr3 15f.sõi1õ" 

' SEC RlE TA RIA 
EXPEDili:NTE DO SFXls:E'l'A• 

RIO DO DIA 3 : 

dente do Conselho Fiscal do 
Monl.epJo do atado• du. Para 1- 3693 

n .• 51 ........ . .. . . ... . ....... . 
- Montepio do Est<l.do - D&c. do 

4.417.b0 

((),50 . t -

~t~lárlo dM Flna.nç-3, 
tendo em vista o dlspo,;to n<> 
a.rt . 49 do decreto-lei n . º 2'18. 
de 9 de Junho de 1~. ~solve 
d&Signar o bel. Omclnno (]on• 
çal~s de ~elm,I paro. Pre,.I• 

ba. 

MONTEPIO DO ESTADO DA 
1rARAtBA 
11,espondendo a urnl\ con.<ult& 

da soore!Al1a das Ftnt\llço.s. só­
)>re a reoonduçflj! de membro~ 

nbonC\ 11 "' 5.1 . . . . . . . .. . .... , . . . • 
:re20 - ,Jo-.oe Amaro da SllVll, - Desp. ren-

llzll<to..q . . . .... .. . .... . ······ 
30'72 - F'ernn ndo Ferrelm da Sllvo.-[dem 
2591 - O m esmo - rctcro . . . . . . · · · 
3446 - Wilson da Sllvell'a va.sconoéloe -

Afu!i,\ de ~•IQ' · .. , ~ .. _ ... .. ·., · · • 

20,00 ~ 37.90 
5-1,50 --~· 

J.til>0,00 -~_ ... ,, 



2 DTARIO OFTCTAL Terça-feira, 4 de julho de 1944 

lGfv - \ ' lceme els Cunh 

Saldo IJnlan ndo 

Rêgo - Ide<n 281 .00 

J'O.:ll . . .. . ... . . . . .... . . .... .. CrS 

0,451.40 

145.050,70 

1::,1.502.10 

a0XILII A COMBATO A 
• nrrws • IIUAII CONlla- 1 

QUINCIAII COM O 010 DO 

rn 1instamentos por reladoa A e m. 
i,.-esn 7'rnc,1o. Luz P Flirço dn 
P urRib11 do Norte , de fo r neci_ 
mPuto de lu z <> (•11e1·g:lo elétricn 
du r,rnte os nno t.1 de 19:U a. Hl83. 

Teso irarl:i Cerni do Depnrtnmento cln F n,..,nda. em 1. 0 de 
JUiho d(' 19H mrn;líll:!ll~IUW!l 1 

J oiio r•e s sou, J . .. de julho de 
l044 , 

Sl'Vl•rlno Lu ct' na - Pres iden .. 
le , Antonio Ola.i NCt--0, Tesourclro Geral 1nte1·100. 

V~ to . J . l-1orrntino Junior, Diretor Cerni. 

SECRETARIA DA AGRICULTURA, 
OBRAS PúBUCAS 

VIAÇAO E 

T El,EG ltA~!A RECEBIDO l'E · 
LO llll. JOSf; JOFFIL\' BE­
l,EIIRA 
ClA.MPTl'.\ A GRANDE - Te• 

nho n sntisfaçõo de comw1icnr 
ao ilustre Seci:etário dn Agri­
c·ntturn. a in~tnlação dos sen ri­
ços de agua do Grupc, 1

• Santo 
. .\ ntouio ... bcnefJcJO que dev.?mOS 
30 dttl.3i \'O apolo do interven­
tor Ruy Cn..rnciJ·o e á sua com-

)lreens.~o dos nossos problemas 
assistenciais . Aproz-mc, n.iJ1da , 
inforinnr o prossegul1nent-0 dos 
tra-bnlhos de con.struçlio dJJ. Es­
cola Profissional " lrtneu Joffl­
ty·•. instituição que visn. Iem• 
broJ" aos vindouros o nome da­
Quéle iht:itrc paraibano e nota· 
vol jgrasileiro. Cordiais sn uda -
1,-'ÕtS. - Padre Severino Maria no, 
vigário de Campil1n Grande" . 

, G&ANDEII l'■aauoa 
1 HDALBAII DI OU.O 

. Pre{eHurn Munici\rnl de. Pn­
to:., cm . . . . de . . . . de 1044, 
!'16 .º du Proc lumntiio dn RepubH-
co. 

Jo:io P essoa, 3 elo julho de 
19•14. 

S<",•trlno Lucrnn - Prcsiden• 
lo . 

P ublicncb nn Sccrctnrln do 
Con E: ('/ho Adndni!l,r'atjvo do E•­
tat.lo , cm 30 d<.> junho de 194-1 

Ourwnl Albuquerque - ::iecrc-. 
tá rio . 

Publh:udo nn Sccretnrin do 
onsclho Admini s trativo do Es• 

tnilo, cm 30 de junho do 1044 . 
Durw:sl Alhuquerque - SeCl'c .. 

tá rio . 

lll>SOLU('AO N.• 163, DE 19(4 
- Aprov:,, o proj óto de dt<'rcto­

lei. dn Prefeitura Munfoí pal do 
SANTA RITA, concedendo á 
Cooperntivu de Cré(lito Agrico .. 
ln locnf, o nux ilio de Cr$ . . . . 
1. 000,00 (mi l cruzeil'os) . 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/ A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 
CHEGADAS DO RlO : Domlngos e terças 
SAJDAS PARA O RTO : Segunda.s e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Do,:iingos e ter.cu 
Escalas em Petrolina, Bem J esus da Lapa e Bélo Horuonte 

Encerramento das mala.s no correto nos domlngOI! Aa 18 
horas, e nas terças á.s 17 horas . 

CORREIO 
PASSAGENS 

VALORES 
ENCOMENDAS 

O ConRel ho Adntini ~tra t ivo j,, 
Estado du Purni bo, e m sessi,o f.fe 
30 de junho de 1944, adotou a 
seguinte Resoluçüo: - E' ap ro. 
vacl o o projéto el e decr eto- le i, c.J a 

CONSELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO llESOLUÇ,\O N.0 162, DE 1944 Prefeitura Municipal ele Santn 
- A)l rovo o proj éto de c.Jecreto- Riin, remetido com o oficio 

SESSÃO OR.Oli'iAltL\ DO 
DIA 3-1- 9-14: 

Sob .i pres 1dt•1H· in do Conse-
1ht>iro S(',·t-nno Lu<'enn, reuniu-
1.c-. on H•m. no ellificio dn Secrc-
1ana cht A!Z'ncu ltura. o Co nselho 
AJ011n hc:rut1\'0 do Estado. \'endo­
s.e a in dn prc.sen le:t os <'O nsclh<'i ­
rc,s Jrs Osi u::. Gomes e Horácio 
dl• Almcicfo, Jeb:nndo de compa ­
rc-rer por 1>10 1,,h·o j us t ificado, o 
ri r . José Gomes . A' Seneturia 
" dr . Durwàl Albuquerque . 

RESOL UÇÃO N · " J:; 9, 1JE 1944 lei . da JntHvento rin Federal, a ... Dl)f• 79a , de 22 . 0 944. conccden .. 
- Apro,•3 0 projét.o de decreto• br indo ti Sccrcto ria ela! Finon _ do á Coopc rnti vn de Cr édito A­
l~i, da Preíc iturn Muniêipnl de co "d ' t · t d Cr$ g r ico)u dnquc ln cidade o nJ .'\.d10 
MAMA. NGUA PE. nbr iodo O ci~. 40~'. o°oo~~·g :q:n~~~~:1

:tos 
8
miJ cr~: de 1nil cruzeiros (Cr$ J.000.00) . 

dito <.>spedu l dn qunntfa de ..-;r$ zc.iro s). des tin ado a nj uda.r nn constr u-

l5()0og~~s:i1º0in1~ n~:~'is~~~:,~~-o~)~ E~ dConJselhpo Ac! 1bn ini sLrn t.ivo ~o ç
1

i1c- _clf
1

umn sé<l e 1>rôpriu p&ru o 

so originnJ do réu Afonso Perel.

1 
sou2a Llt11a, vulgo "PetroJeo•. 

ra de Farirus . Ao dr . Juiz de DireJto da co-
Ao dr . Juiz de Direito da co- , mai·c11 de Campina Grande, r,. 

nui.i-ca de Sai1ta Rita. requisi- / mrusa por devolução, dos aulDs 
tando os autos do processo oi-i- , do prooesso origtnnJ do réu An­
gina! do réu José Germano dos tonio de Souza LJma, vulgo 

Estado d.i Pnraibn, em sessão de . s a o n a rni n, em sessao n~t.1tu o. 
30 d_e junho de _ 194-l, u~.otou a :e,e~ºui~~c j;;s:~u~i~o :1~4,E~~;~:~ 19i!~'º P e:;son, 1. ~ de Julho de 
segurnte R~so luçoo: - E a_pro- vado o projéto de decreto-lei, da Sf',·(> r ino Luccn3 -- Presu)cn .. 
,•o.do O proJ éto de decreto_lei, dn · Intervent:or io F edernl remetido te 

Santos . ·· Petroleo". 
Movimento de autos : Por de.,pacho do dr . Presi-

Lida a áto da reunião anterior. 
é nvro"ada . 

Prefciturn M~nicipnl da Mam_or_i • { com seu oficio n . 0 J98, d~ . . . . Pu b licod:i. na Sei:retnria do 
gunpe, remetido com O • oficio 2J . 6 . 19..14 . abrindo á Secreta ria Conselho Admi n\strnt1vo do Es­
Dl i\f-786, de 21 . G. 44 , dtspon_do das Finanças o crédito especial to.do, em 30 de junho d& Üt44 . 
sobre. n abertura _de um créd it f> dn quontia de Cr$ 400 . 000,00 Durw:tl AJbuQuer que - Secre-

Ao clr. Juiz de Direito da.s E . den te, distribuição ao conselttel­
Crlnúnai,S da comarca de Cam- ro dr . severino Guimarães, dns 
pinn Gra nde, remessa por de- autos do processo de graça ou 
\'Olução, de dois processos origi- indulto do sentenclndo Froru:is­
.nais do réu TcofUo Leite No- co Fi.tmmo de Souza . 
guelra . Idem. disti'fbuJção ao conse-

EXPEDJ E?\"TE : - Deram en_ 
Lrlldu, JJara os Jcvido.s fins. os 
proit-to:, de de re,tos-leis: el a ln -. 
t~n•e ntoriu Federa l, extinguindo 
e., t-~ 1-go Je Co ns ul to r J uridico o 
d:i ado ou tras providências; idem 
de Bananei ro~. abrindo o ('rédito 
e~peciul de Cr$ 5. 000,00, paro 
c,c-or re r ao pagamen to de des po­
sas com a desaprÕprioçiio, pn1 
utilidade publica, feita pelo dec. 
n ." .; , de 2I de janeir o do ano 
corrente - Ao dr . Os ias Gomes; 
i dem da Prefeitura desta capi­
tal , o.b r indo cr l!ditos suplemen­

cspecu1 I dn quantrn de Cr$ . . . ( t, l · 1 • ) po tá · · 
l6 . 000,00 (quinze mll cruzeiros}, quo roc·en os m1 cruze1r~ ~ 

Ao dr . JuJz de Direito da co- iheiro dr . Arlosvaldo Espinola, 
marca cte Sapé. remessa por de- d06 autos do procer;.so de graça 
volução, dos autos do processo ou mdul to do sentenciado José 
original do réu Manuel Francis- Adolfo de SoU2a . pnr:i. prosseguimento das obras 

do P ôs to de Hii: iéne daquela ci­ OEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES co de Oliveira, vulgo "Cotla". Idem, dlct r ibuição oo conse-
dade . 

João Pessoa, 30 de Junho de 
1944 . 

Scn•rl no Lucena Pres id en-
to , 

Publicada nl\ Secret.nria do 
Con se lh o Admi nis lra.t1vo do Es­
tnclo. em 30 de junho de lM4 

Durwal Albuquerque - Secre­
tário. 

Lurc.s n dh-e rsns verbas orçnmcn .. RESOLUÇÃO N. 1t 160, DE 1944 
tá riu.s. no \•a lor total de Cr$ .. - Aprova o projêto de decreto. 
100 . 000,00, (cem mil cruzeiros) lei. da Prefei t uro Mun icipnl da 
- Ao dr . Jost! Gomes . MONTEIRO , concedendo o nux l• 

PARECEI! A' PUBLICAÇÃO : li o de 2.000,00 (doi s mil cruzei ­
- O de numero 196, no projé~ rcs) no Colégio das lrm iis Lour• 
t o de dcc reto• lei, tio Prefeitura dinas. e abrind o o crédito csue­
ic (;u tolf do Rocha, abrindo o dai re specti vo. 
crédito especial de Cr$ . . . . . . O Conselho Administrativo do 
-; 400,00. des ti nud o á aqui:1 içüo Estado da Pnraibn, P. m sc~si\o de 
de UlDterial para o Posto de Hi-1 30 de junho de 1944 , adotou n se­
gienc , cm co nstruçõo nu mes mu guintc Reso lução: •- E' npro_ 
cidade - Relator, dr . Osias Go- vodo o projéto de decreto-lei, da 
mes . P refeitura Municipal de Montei-

Não h:i vend o matéria para '1 ro, remetido c.om oficio DIM-770, 
ORDE)f DO DIA, o sr . Prc&i- de 19 . G.944. concedendo o auxi .. 
dente dã por encerrada a sessão tio de Cr$ 2. 000,00 (doi mfJ cru .. 

zeiros), ao Colégio das lrmàs 
Lourdinas, daquela cidade, e • ... 
brindo o crédito especial re1-
pecLivo . 

PARECER !\' . • 196: - Pôslo 
de higiene de Calolé do Rocha : 
- Muit.o bem enquad rada em í i .. 
nalidade de interesse publico me 
parece a despesa de sete mil e 
<Juat.rocentoa cru zeiros (CrS , . . 
'l . 400,00J que tem em mente o 
l'refeilo de Catolé do Rocha rea. 
Hzar adquirindo materia l desti. 
no.do á construção na cldaã.tt do 
Pôsto de Higiene . O proj 6to da 
decreto~lei de que se ocupa es~ 
te processado visa a abertura do 
créd it.o especial da quantia aci­
ma citada e com a des tinacão Já 
refe rida operação finan ceira 1~ 
gaJ, de vez que o município está 
contando com um saJdo liberado 
de CrJ 13. 092,80, con!órme o re. 
,ultado do balanço do mêa de 
maio p . findo. A informacio • 
do Departamento das Mun icipa 
lldadetL • 

lato posto. merece livr9 tran ­
tiito 11or êaie órgüo controlador 
o projéLo dt decreto -lei remeti 
do peJo n Prefeito de Cat.,olô 
do Rocha, e no l!entldl"J de suM 
üprovaçúo proponho '- cau quo 
ae vote o acicuinte 

ProjHo dt• Jt~~oluçüo N . • 164 
O Com,elho Admínistrativo do 

E1ta.do de,·idt aprovar 11em ro­
pi..roa o projót.o de dccrcLo-lei di 
Pre!eituro de Cut.c.il é do Ro 1. lu, 
obrit1do o créd it.o eap~cfaJ dts 
Cr$ 7 400,00 de,tlnado ú uqui1I. 
oüo c.1,, mau, rl&l pur& u cuu1tru­
ç1,1.t1 do Pu,sto de Higi~no da ci ­
dwde. 

S dua S do <'on, . Adtn . do 
J::1tado, 3 rle Julho de 1044. 

O•la1 Gomes - Relator. 

llES0I.UÇAO N . ' 158, DE 1944 
- Aprova o projéto de decreto­
lei, de PrtafoiLu-,." Municipa l de 
)-'ATóS, abrindo e, créJito espe .. 
c1al de r$ 1. 200,00 . 

O C"oruielho Adminis trativo do 
Eatado da J'arntbu, em ACUio 
de :l0 _de junho de 1944, adoto u 
o segurnte Heaoluçuo: - E' a pro. 
vedo o projeto de decreto ll'!í da 
Prefeitura MunfripaJ de· P~toa, 
remetido co111 o oficio DIM-706, 
de 117 O HM4 - abrindo o crc .. 
diLo c1pe<'í1t l da quantia de c1, 
1 .2,--l.,00 (m ·t , duzentoa cruzai• 
roa), J.t atear deapoaa, COU'\ 
'l e,ta.Kio J-, u.rna onrermeira H, 
niUrJ no (J('pllrtarne.nt-0 de S11. 
ude Publica do E.ta do. 

Jo o Pe1101t, 30 de Junho d1 
IUH 

Severino Luc6.na - Vr11i.dei1. 
to. 

Publicado, na Secr"etarla de 
Canaelho Adminbt n.tivo do E•· 
tado, •ni 30 de Ju'nho de 1044. 

Ourw•I A.lbiJqu,rqac Secre .. 
lblo. 

João Pesaon, ao d t Junho de 
1944 . 

Severino Lucena P rea1den-
to. 

Publicada na Secretario do 
Conselho Administrativo do E, ... 
tedo, em 30 de junho de 1044. 

Dorwa l Albuquerque - Secre­
tário. 

RESOLUÇÃO N.• 161, DE 1944 
- Aprova, com emendas, ó pro­
jéto de decreto_lei, da Pre!eiLJJ­
rn Municipal de PATOS, adotan­
do novn nomenclatura para o 
cargo de -Procurador da cidade 
e dá outras providênclae . 

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessüo de 

-~O de junho de 1944, udolou a 
t.eguinte Roso luçüo: - E' opr o­
' odo, com ouh-n redução e noa 
termos o.baixo , o projé to Jfe de­
cre to-1e i, da Prefeituro Munici­
pal de Patos, remetido com ofl 
cio n .• DIM-740, de 13.6 .944 . Ã 
aober : 

Adul a novtt nomenclutura pa.• 
la o cargo de Procurador do ci. 
dade e dá outras providi::ndae, 

O PrefeiLo Municipal de Pa .. 
t.,os, u&ando da atribuiçuo que 
lhe con!orc o &rt. 12, u . o J, do 

:e:~e~ºb!f/ J:df;;~, n.• 1,202, de 
DECR~;TA: 
Art. l . • - Fica adotada n no 

monclutura de "Procu rador Fi,: 
cal do Mu11icivlo ·• para o atual 
cargo de "Procurador dn Cldn .. 
do", com os mesmos v<"nclmen ~ 
toa de Cr$ 4 . 800,00 anunie . 

Art . 2 u - Ao oc upan1,e do 
cargo aludido ficam a&1oguracl o1 
oa díreitob e vantagens previ1LOA 
no decreto-lei munic ipnl 11 ., 27. 
de !J de se tembro de 1048 . 

Art , 3 . • Revogum•a:e a• 
dl1po1106ea e,n contrário , 

Drv Moacyr Monteiro 
de Morais 

ASSISTENTE DA FACUL­
DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE 
Dos Hospitais Santo Amaro 

e Portugu~s. 
Tratamento do C<lncer pela 
elecllro-qrurS,1a e pelo ra­

dlum. Cirurgia geral -
Doenças da& senhoros. 

Consultório - .Rua Duque 
cú Cazta,, 236 - FOne, 1109. 
Residência, - Rua .Real da 

'l'Orre, 103. 

EXPEDIENTE DO DIRETOR! iei, da Prefeitura Municipa l de 
GEfi.AL DO DIA 3 : Jatobà. para estudo e aprecla-
Correspondéncia recebida; ção daquêle Orgiio . 
Oficio n . 0 25 - Do sr. Pre- Oficio n . • 829 - Ao sr. Dire-

fei to Municipa l de Sapé, reme- tor do G ab iuête dn secretaria 
tendo decreto execu&ivo, para os do Interior. idem para os neces­
devidos lin.s . - A' Secretaria sários fins. os pedidos ns. 469 
do Inter ior. A e 521' A. 

Oficio n .0 1a· - Do sr. Che- Oficio n .0 829 - Ao sr. De-
!e de Expediente do C . A. E ., iegsdo F iscal, fazendo comun.t­
remetEndo devidamente apro- ~nção 
vados, proJétos de decretos-leis Oficlos ns. 830 a 834 - Aos 
da.s Fl·c feiturns de Patos. Ma- srs . Prefeitos de Pato.~. Santa 
111 a nguapc, Monteiro e Santa Rita, Mon teiro e Ma.mnn guape, 
Ri ro. . - A' sanção . remetendo proJétos de decreLoo-

Processo n . 0 649 - P refeJlu- leis, devidamen te aprovados pe­
ra Municipal de Esperança, re- lo e . A. E ., para efeito de san­
metendo decreto executivo que ção. 

Ao clr . Juiz de Direito da co- lhdro dr . Odon Bezerra CavoJ­
marca de Guarablra , remessa cantl, dos autos do prOCêSSO de 
por d evolução, dos autos do pro- 1rraça ou indulto da sentencia­
cesso original dos r éus J osé da Maria das Neves de Olive1-
'I'raJano de Mélo e P'elluto Luiz ra. vulgo " Nevlnha ". 
de Souza . Idem. distribuição ao conse-

Ao dr . Juiz de Direito da co- lheiro dr. Luiz Rodrigues V1a ­
mnrca de Patos, remessa por na. dos autos do proces.;o -de lJ ­
devoluç~o. dos autos do proce.s- vrainento condtrionnJ do sen­
so original do réu An tonio de tenclado J osé Rodrlgl(es Pinto 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA 
E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO estabelece o horó.rio do expe- Circular n . 0 7 - Aos srs . P re-

dlen te daquela Repartiçõo e dá feito· de Alagõa Gra nde _ Ala- Inquérito administrativo n ° I Reclamada: Panlficadora S,.n-
outras providência.s . - A' Im- gõa Nova _ Antenor Navarro JCJ 49-44. proce%nle do mum- to Antonio . 
prensa Oficia l. __ Areia _ Araruna· _ Bana- c!pio da capital. Objeto : Avi.sQ prévio e d!le, 

Processo n .• 650 - P refeltu- neiras _ Boni to de Santa Fé - I<cq ucren Le : The Great We - rença de sa.Jár1ó . 
ra Municipal de Monteiro, pro- Brejo do cruz_ c atolé do Ro- tern of Brazil R ailwny Co . Ud . Solução : Conciliada em c r, 
jéto de decreto-lei a.nulandó do- cha _ crunplna Ornnde _ Cu!- Requerido: João Canelo de 70,00 . Custas pela recl,:innda no 
tações orçamentárias e abtindo té - Caiçá.ra _ Cabaceiras _ Oliveira Filho. valor de Cr$ 7.20. 
crédito suplementar . - A' T . Cajazeira.s - Conceição _ Es- ObJeto : Apuração de faltn 

Reclamação n . • JCJ 96-41. 
procedeme do município da ca­
pital. 

de O . C. perança: - Maguarl - Guara- grave . 
P rocesso n .• 651 - Prefeitu- blra - Miserlcorclla· - I ngá - Solução: Procedente. una,ú-

r~ Municipal ele COnceic;ão, pro- Tabaiana _ J atobá _ Iblapi- 1 memente. pa.ra autorizar n de­
Jeto de decreto-lei anulando do. nopoli.s _ Mamanguape _ Mon- rrils.sM do empregado lndepen­
tações orçamentárias e abril1do leiro - Patos _ Pilar _ Pom- dente de indenização. Custas 
orédlt-0 suplementar . - A' T . bal - Piancó - Picui - P1in- pela requerente no valor de CrS 
de O . C . ceza Izabel - Souza - Sa nta 210.70 . 

Reclamante : Artur Batiôln 
Gomes. 

Reclamada: Cia . Pa rniba de 
Cimento Portland S IA. 

Correspondência eXJ>edida: !i.ita - S . João do Cariri - Sa-
Oficlo n . 0 827 - Ao sr . Dlre- bug! - Sapé - Serraria - Tel­

tor do Departamento da Fazen- xeirn - Batalhão e Umbuzeiro. 
da, remetendo e,çtrato de pon- recomendando o pagamento da 
to . taxa cria.d&- pelo decreto- lei fe-

Oficio n . 0 828 - Ao C. A. E., dera! 2.281, de 5 de Junho ele 
remot<mdo proJéto de decreto- 1~40 . 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO 
on~SAO DE~ESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOh 

DO DlA 3: 
Peti<;ô<ll: 
De Antonio Alfredo Pessoa 

Guimarães, Ft, ca·I do D. o. P . 
A. P ., requerendo llcença pa­
ra tratamento de sa ude . - Sub• 

metn-se á inspeção médica no 
Posto de Hlgi~ne de Bananei­
ra.s . 

De Odislo Grangelro. Fiscal 
do D . c . P . A. P ., requerendo 
no me..<mo sentldo . - Submeta­
se á inspeção mécllca no Pos­
to do Hlgi4ne de CaJazelras. 

MONTEPIO 00 ESTADO DA PARAISA 
EXPEDIENTE DO PRESIDEN-, dado de desconto para cnsa. Jà 

TE DO DIA 3: absorveram o llmite perm!Udo 
pelo Regulamento . 

Petições: De Porfl.rio Mendes Guima -
De Cllmérln Cava lcanti Pro- rll es. - Defer ido . 

t-ópto . •- De!<!Tido . Expeça -se De Arnaldo Ohaves . - ln­
o titulo do pensJonistn em favor deferido. em fnce do que iufor­
de d . Cllmérla Oavalcanti Pl·o• ma a Secção de Beneflcios e 
cópio. em face dai, informações Apls . de Fw1dos. 
o do que permite o deo . 954, de De Maria: de Low-des P eL"fÕ· 
7-2-038 , em cujo reslme ora o to . - Tnolua.-se. 
or . Clovis Pror.óplo seguratlo do De Isabel Cavnlcantl Oarnei-
M . E . P. ro Monteiro. - Inclua-se. 

De Rosa Amclln de Almeidr.. De Artur Virglnlo de Momn . 
- Indeferido . As respon511bili• - Inclua-se, 

Asilo de Mendicidade CARNEIRO DA CUNHA 
Boletim da sanana de 25 de 

junho a 1 do JuU10 de 1944 . 
Visita,; - O tnbele<limento 

rol v!J;lto,:to por 12 pessoa,,, cu­
jos nomes con• tam do livro de 
presença . 

Seoviw mt\dlco - O cir. Sei­
xas Mala, que esteve d"' sema ­
na, vLsltou o e tabolecimento . 

Donativos - Fõram feitos os 
segulntt>s: pela Admiuls~rn,;án 
do Porto de Oabedêlo duas r2> 
sa,:113 com vnrredura de rclJão. 
Depo.rtnment-0 Nn:cional do C•­
fé, quinze 15) sacas de café . 

Movlu:ento de indl;entes --

Existiam 146 asilados. e11trot1 1. 
Jlc,nm xlstlndo 147, sendo 50 h<'• 
mens r 88 mulheres. 

&,ala de ser\<IQ<l - Pelo Cem­
t elho fõmm designados para o 
serviço dn semana de 2 n a o 
diretor Jo!lo Femnndes do. Li­
ma. PS médicos dru . Newton La­
cerda e Sc!xa.s Mala e n fannà­
cia OonrtanQa. 

Notas - O estado sanitá1'1o 
cio nsllo contlm\n sem a·lteraQllo. 

Jollo Pes on, l de Julho de 
1944 . 

.Jos6 Onofre, cllretor de se ­
mana. 

CONstLHO PENITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SEORE'I'A­

RIO DO DlA 3: 
Oficio recebido : 
Do dr Presldl'nte do ~roglo 

Tribunal de Apelação. aouann­
do o rocobimenLo da eomunloa• 
<;Ião da -Ao ext.raortjinárla, 
1·ealizada no dia 15 do méfi p. 
l)Mll&do. 

Oficiou expedldos: 
Ao dr . Juiz de Direito da CU· 

marca de Magunrl, acusaudo o 
,eocblmento dos autos do pro 
oosso original do sentenciado 
Eusebto Porlb1o Alves. 

Ao dr . Juiz de Direito da cn­
marca de São João do Car.h'i, 
,equlaitando Oã autos do prooea-

Reclooi.ação n . 0 JCJ 95-44, 
procedente do mw1iciplo dn ca ­
pital . . 

Reclamante: S incllcat-0 elo.; 
Tra balhadores na Industria de 
Panlficaçã-0 e Confeitaria de 
João Pessoa, em favor de José 
Ribeiro da Silva. 

Objeto : Rebaixamento de fun­
ção . 

Solução: Adiado o julgn,;nen­
to para hoje. ás 14 horns. 

No próximo dla 10. As 14 ho­
ras. será Julgada a reclamn:;áo 
apresentada por Honorio Cor­
deiro da Slh·a e outros contra 
a Empre~a de Carne Verde Ltd:1 

DELEGACIA FISCAL NA PARAíBA 
Serviço de Obrigações de Guerra 

Ficam convldadoo a compare. ! neiro de Mes<tuitn, Atnulfo l!A)m, 
cer a estn Delegaoia Fiscal. a-fim- e Samuel Hardman Norot. 
de receberem Os seUs titulos de Ficam, também, convidados a 
'"Obrigações de Guerra." oorres- comparecer a esta Repa.rdçio. 
pondentes no primeiro seméstre mun.tdOs doo seus titulas provisó. 
de 1943, oo seguintes agentes !Ls. rios, oo segulutes sub.scritoreo de 
caLs do imposto de consumo que, " Obrigações de Ouerro ". a-fim• 
no a ludldo seméstre, descontaram de que seJn feita n tróca dos roes• 
de seus vencimentos, para " Obrl- mos por titulos definJtivns: 
gnçõcs de Ouerr-n '', 1mporinncin. Banco P opular de Campins 
que atingiu no •alor mlnimo de Grande, S . A .. SUvelrn Brasil & 
um titulo, ou seJnm, cem cruzei- Cia . (Campina Ornnde). J . Qo. 
roo: mes de Freitas, Mota & lhn~o 

Jo.sé da Mnta Onbral de Vo.s- (Campina Grande). Ot.aclllo P•· 
concelos, Bernardlno Costa Cnr. relrn Coutinho e Alulslo Mélo & 
valho, Antonio Cavnlcnnti de Mi- Cla . 
randa Henriques, Edmundo Bl'O.n- Os mesmos Senhores de,·m1 
dão de Oliveira, Valdemar Bezer- comparecer n esta Delegnola ru­
ra Cavalcanti, José J.eoncio de cal para os rins acima citados de 
Moura Ferraz, Antonio Viana. dn. 14 ás 15 horns em qualquer dia 
Sllva. Emnni Bõto de Menezes, utll, com e•ccqâo dos sâb.idos. ,m 
Pedro Leã.o Ferreira de Mélo. qu~ poderl'lo comporecer de 9 6., 
Oerolno José Tnvaros de Mélo, 10 horns. 
Durval Pessoa dn Costa, Anlonlo Contndol'ia da Dclegacin Pb, 
J01<é da Luz Amaral, Artur Ura. cat do Tesouro Naoional no &s. 
no de Carvalho, F'ernnndo Pes- tado dn Pa ralba, em 3 de Julb0 
son, Romualdo José da Silva Pes- de 1944. 
soa, Romeu Ribeiro de Gusmllo. 
Luiz Sobreira Cartaxo, Nabal 
Ouimnrl\es Burreto, Antonio Oar• 

TI . Amsleln 
Escrlturtlrin classe "P" -
Encnrrcgndn do "S.O.G. ". 

MINISTlRIO DA GUERRA 
1.• Região MIiitar 

23. ª Circunscrição de Recrutamento 
OO1\tP.lREOIMENIJ'O 

SERVISTAS 
DE IU:· 

A Chefia da 23.• o . R . estâ 
ccmvidando a comparecerem à 
1.• Secção, na.s 2.•, 3 .•, 5 .• e 
s.• telras. dos 14 ó.s 17 horM, 
munidos de lleus doownentos de 
reservistas, os seguintes otda·­
dll.os: 

l. • Categoria : - Elesbão Al• 
•es da Costa, ti.lho de Antonio 
Alves da Oosta Ramos e atta. 
da Sol\dade de Souza, natural 
de Areia, ~anlba, cia,&e de 
1008, re$1deute 6. rua Mei·bll 

Plragibe, nesta capital, José 
Pereira da SUva. rtlho de Her• 
oulano Francisco e Isidn Maria 
da Conceiçllo, nntu,al de João 
Pessoa, olaase de 1912. nsláen· 
te â aven ida Dois, nesta capl· 
tal: Severino Silva ArauJo, fi· 
lho de F enelon Silva ArauJo. 
natural de Mamalliltape, Pa· 
ralba, classe de kllO'I, rélll1eute 
â rua da Frente. em 01\11 tllS 
Armas, desta capital; Manutl 
Rooha Veisa, filho de Ol&llll!nO 
de Vito e Adelaide Maria dl 
OOncetção, natural de UDlhultl· 
ro, Par,alba, çlasso ~ 1911, ra• 



.sldente ! r11n Indlo Plraglbe, 
nestn capital. 

2. • Oat;,gorla·: - Jollo Ole• 
mcntlno de Ollvelra. tllhl, de 
João Clemenllno de Oliveira e 
Morin Balblnn do Concelçllo. 
ll:tUII Ili do Cl unrnblra. P1irolbn. 
cln,-,ie de 1903, rruldente à rua 
Monsenhor Sevcrfono, n . 0 132, 

em Cruz do s Armas, nesta ca­
l'ftal; Manuel do Roeha Vldor, 
Ilibo de claudtno da Rocha. na­
tural de Umbuzeiro, Pnralba-. 
cln.sse de 1911. residente ! Ilha 
Tndlo Plrn-glbe. n. 0 1231 nestn 

cngt.'.j~~ JoDo Gomes Montolro, 
chefe dn 23 . • C Rl . 

LEGJSLACA.O FEDERAL 
DECRETO-LEI i O 6,609, de 21 de junho de 1944 

llls11õ('. ~ôbre hen!-. e d ivida~ d!" 
ospoUos. 

O Prcs!d&l\l,, dn Republlon . u snndo <ln ntrlbulQ!lo que lllO 
ronfcre o n'rl 180 do C0I\Slit··t~ão. 

DECRETA : 
Ar1. . 1. 0 - Dul'l\lttc o prn oo pa rn hnb!! looçllO de herdeiros, 

enqunnto niio ror decrel,ndn a vaca ncln, nfio será au lorlzndn 
n· nllenoçho de bens do cspó!!o, sa h•o n dnquNcu qUc se pos.si, 
det.erlorn.r ou perecer . i.,nrn n qunl .se extgtrá concordnnoln flu1 ~ 
dnmenlndn do Repres(mt.a nl" cio Ministério Publli'O, 

Purl\r:i•Tfl l o un i:o - Dect'l'tn.dn n vnc;inncin ele h o1·n11çn Jn• 
('! ' Ili,\ •, só pÕdCn\ os 1·es peC?ti\fO~ l>cl\.:; ser o.l1C'll0dOS COJll CQllCOJ'· 
clancta do R•<'J>rcst•nt.antc dn Unllío. 

Arl. 3 ° - Nãu pôde ,..,r· nuLorJznrlo pngnmento do qunt­
QU<'r d\vidn do pôlio ci.urn n te n n-rreoe.doçào dos bens . Durant~ 
n Jncê11rin. ou npós a d~clar nç!l.o dn vacnncln, póc\e o J uiz o,u­
torlzor o pngn.menLo de dlvld(t do espólio, desde que hnJa con ­
cordoncln fundnmenlr.dn do Representnnte dn U'nlão . rndepen ­
dentcinenl-e de&n concordnncla. p6dc o Juiz negar au torlznç!\o 
no pa.gnmento. Pnca.m.inhnndo o credor pa.ra ns vins comuns. 

P arágrufo l\nico - n n pugllnrln a d1Vicln, só em ,ação prô­
prin Poderá ser cobrada . 

ArL. 3 .º - De todo decisão em processo ele h ernnça Jn­
cent.u deve ser pessoa lmen te Intim ado o I;.eprmentnnte do União, 
o qunl poctrrt\, no prnw da l~I. 11\Lerpor ngrnvo de peU<;âo parn 
o Supremo Tribunal Fedem!. 

ArL. 4 . • - A presante lei entrni-t\ em vigor nn datn de sun 
publicação e se aplica n tod'lS os proces59s em ourso. revogndns 
as disposições em contrário . 

.Rio de J aneiro. 21 de Junho de 1944. 123 da Independên­
cia e 56. 0 dn Repúbllcn .. 

GE1'úLIO VARGAS 
Alexnndrc l\1:i.rcond~ 11ilho 
A. de Souin Cost,a 

cPubl!cndo no Dll\.rio Oficial de 26--6-4~). 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATISTICA 

CONSÊLHO NACIONAL . DE GEOGRAFIA 
Diretório Central 

Resolução N.º 156, de 18 de abril de 1944-
Formuia. enoarecido a.pêlo aa 

l\'l inistro ela Educação e Sa.t1ae sôbre 
o ensino superior ela Geograria. 

o Diretório Centra l do conselho Naciona l de Greogafia , 
no uso d e ,; suas atribuições: 

Considerando Qlle se prooessa m, no M~nlstérto da Educa­
t.ão e Saúde estudos sôbr e a r e forma. do en~no superior ; 

Constde.J"ar,Jo os interesses do e nsino do. G eografia, em 
face dns ne~ roidn.des ntuats dos nossos serviços especin lizn.dos; 

RESOLVE: 
Art. 1 . 0 - o Conselho Nacional de G eografia formula 

dncnrecldo apêlo ao senhor Ministro ela Educação e Saúde no 
sentido de ser estabelecJda . na reI01ma cio ensino superior f..tn 

ID\4RJO OFICIAL - Terça-telra. 4 de Juifio e 19« 

1ui1.o; agravado Odilon F'ra11011. Ao des . Joa~ de 1"111'11111 
co A lves - Adiado por n li n ter Roe . criminnl n. • :no, de Ti. 
compnrecldo o exmo , des. !(e bah,na . Reconenh ri . Alice Ro. 
lt1tol' . driguo11 da Silva . Recvrrldn. d. 

Enccrron . sl' n "eudo á i, 14 ho· Mnrh, do Ca rmo Rea-is de llrlto. 
ra,-, e 46 minutos . Ap. ('!rimlnnl n • 80G, dr Sou­
HOVIMENTO OE ÁU'fOl! J)O •• · Apelnnto o P . 11uhllco. Apo• 

l))A 3 Jn; iUl!IUO Indo NlcolAu ,10 Sou•n Ju •to. 
R<'visõcs: Ao dr . Monuel MniA: 
A.polnçt'lo civel n . • 498, ,t~ Jo4o Roe . ~rlmfnal "ex.ofílclo" n . • 

t'csaon . Relutor d<" s . • José de 1311, de Campinn Granc1t Re­
Forins . Apolunl ~R Wntrr-O do corrontc o Julzo . Recorrido AI .. 
Ciucde r, Pereira Sobrinho o ,nua borto Pinto. 

t:mE-.M! . João PSIO&~ 
0ulto Rtque" . Awm. nos ter­
mos do a.TL. 168 do c p e 
dou como Intimados o · dr : ~~ 
!ando Paiva, adv011ado da her­
cleire Adelaide de Novai. e ao 
dr . Ollwlo CeLso de Novais. ad­
v01rndo cio Inventariante e de­
mais herd!'lros . 

João Pe,soa, 3 de Julho de 
1944 

O e;;crevente autorizado, ~ii-
1.on Pelxõto de Vnsconcéloa . 

nrnlho r : t1Jll'latlo1-1 Frnnci,1cu Nu .. Ap. C'Ti1ninal n .• 807, d~ Ma. 
n<'~ e outro& , mru,irun)Jo . A,pe111nte e, menor E D I TA I s 

Ap<'111ç1i o c lvc1 n .0 '1 fl0, ll • 1-'a. R . A ,J. AJ)e lndo a Ju11tlçn Pu­
to, . Jl. \l lutor d"s. J os(, c.Jtt Fa .. bilro , 
rlnt . A1H.1 lnntc !'I Josli ílut.ia tn •lo EDITAJ. N." 1'18 F.OJTAr~ N.• 12 - O Prerl"fto Mu-
Araujo (' outros: npolndoi, Jo16 Fnço rt t':nle, fH,15 in tere aao<loa nlolpa l de Ctrnplnt Ortnide, deYlda. 
P'errni rn dn Ctu1t.o e outro,i . - quo o ex mo . des. Preaidcnta de- mente autorlu,10 pelo Dtcreto .. lel 
f.'01·nm 011 nutoa li. r t'.vl1lio du dr . shcnou o dln O de ju lho corren .. Munlclp•I o.• G8, de J& de Març, 
M,rnu cl Mntn . le 11nra oa 11eguintf"g Julgnm en -- tio co rrtnL• ano, fu nbe, • QUflni 

0<' 1J)ncho11: toa. paln SEGUNDA CAMARA: lnte-resau POIH qu• ntt pra ,.o de u 
A11t•lll(' i\o ~rlmin11l n . 11 80 1, de E inburgun de Ouclnrnçiio noe (trinta) dlft:t, 11 cnnt.r da d• t• d~, ,. 

MnJrunrl R(l. lntor dr . Monucl autos d e Ai?rnvo de 11ct içiiC1 c.l. 1-.:dltal, att/l v11_ndhlo , m ti• •1', put.11 
Mniu Apelnul,e o' P romotor Pu ... vel n ." Ma, dl! Mu,nnng-uape, Clh ra o prMJo n.• líl), mC{Jind,1 !l,ZIJ d1 
blh:o: up~ladu Pon~pl'u t•:urko de que 6 ngravnntc o Promoto r Pu. fren te pn,- z~.õO tle tun,lo, •lto r. 
Vu!concúlo~. bli cu t• agruvad,1 u C ia J c 'l'e- Prriç4 Rir,ilaelc, Pet..11oa, Mi ta Cldn 

Agrnvo d\! pf'lLiç lio civcl n. • ctdos PnuJis tn - Ji'áb ri cn Rio 1le . O prhlfo cm 11 pr&ço ■or4 adciuL 
570. de- Jofio Pcs~on . Rc ln lor dr . Tin to . llclnto1· d cs. ll rnz Hn~ rido nnro e.te-llo d• demolfc;llo #' 0 14!11 
Mnnuel Mnin . -Ag rnvun t e Joa6 ro.cuh:r . adquirente tlcuit 9 uJelto ao prau, dr 
Aret' n io Serrnno Nnvnrro; ng r o... Ape lt1c11o cri mlno1 n • 706 , d e t mia~ para du ln i~lo, no .eu 111 • 

\•oda n Pre í t>iturn Mun.icipol de Campina Grandr . Relntor <le1J. 1ar, , conlltrm;lo de um nr,~c, pr~­
Joi,o Pc!'~on . - F'Ornm Ofl re•- José elo Fnrlna. Apelante Mot,uel dlo de mnla de um pavlment1J, ,e ao d, 
JlCCti vo !'I nu tos com vista oo Gononlvcs de lforin, vulgo ·• .\1n ~ õ m~1195 pna concluir a con,-truç5n 
cmxo. dr Froc Geral do Ea• nuel Estcvom " ; apclodo Jo; Jllta., lnlelada , t:!ontando_!.e aml)O!I e,,t,es º'"· 
tn1\o . cio Alvu de Qu ei roz . tO!I da data da esc ritura de compr,, 

Apclnçfio civel n . • .isa, do Sou- Apclnçüo crlminnl n . 0 100, de e Yenda de, refuldo lmo•al. A fnob, 
~n . R e lato r dc11 J osé do Fnriu .

1

. Gnnroblrn . Rclutor doa J osé de 11ienancln de qolllquer du ,.lt fKencl:1• 
Apelnntu 'rlburtino Co!\tR <lo 1-"nrlns. Aµclunte o dr . Promo. tio pr~ nte Edltol lm r,ortard 1111 ~ 

Sous a , <.' irnn mulher, OJIO)oelo tor l' ubl~co; "pulado J o!Sé Ama. 1 matlcament.e, nA anulnclio dn ~o mr;,:i 

811eBRTAJtf& 1>&8 PINANÇAS 
- EDI'rAL - De Dl'dl!m do ar, 
Preaic!ente da oomwllo do In­
quérito admlnllttrntlvo ln&taurado 
na Ooletortn El!t4dual de Ba­
nanetraa. contra o apnte tlacal 
ola.ase 11 E º, Antonio RJbefro ,,.,_ 
lho. que ,e acha ffll lupr incerto. 
venho clt.6•1o para apresan'4r a 
rua deftJ1a no prazo de deo 110) 
dfaa, contadOII dn ultima publfc<>. 
çl1o deltte edltal. e que ocn!. Mto 
oito (8) vezeo con,ecutJva& no., 
tcnnoo do I un!oo. do art . 242, 
do Decreto-lei n. 0 202, de 28 
de out;ubro de 1941. 

B:uianeJrn& em 20 de Junho de 
1944 , 

M6r1o da Costa l.lr:i - Secr,­
tMlo da com!Mlo . 

VISTO : 
João Clrlto S. ela $ 11 .. lra -

Preoidente. 

JU!PA kTAMP.NTO DA PAT.RNDA 
- "P.OJ'fA 1, N" ~ - n ... Grdt-m Jo a,. 
Oi,rfj)r (~rtl daot.e Oei.,utam«nt.o, 
Dl)lo pr ~ ent.e ('ditai fica, na ronfot• 
mldad,. do que ,._ preceitua no ■n . 

2/,2 ito dl'errto .. lel u.• 21>2. dP. 28 de 
ai.ir-li d~ 19.41, Antonio fa91acl d• OU­
•t.fra. avent. flllUI da elu~ -e•. 
lo1a1lo nr1te Oe1>ariamento, rc,n•ldado 
f!en1 ,o dj) pruo de vinte {20) dfH 
eontarlO'I d• da i. da primeira publf. 
caelo «f"'411e edlLal, a. apr~ tu dd'.•. 
&11 , Justificando o tn4U•o Pl')t' 11u• 
•em fa ttantlfJ ao .enlço, por mai; de 
trinta (lSO) d la<1 con.ecutifot, lneor­
'"""''º n• ~n• Je deml• lo J)(, t ar,-a .. 
J<,nt, do cnr,c<.o, de llCórdo com o dls­
po,rit-0 no art . H do ref~ltlo 1l~ rn.o .. 
lei. 

t·~;:~~: (~CA ~o~~:rgo~lll~ln~~ond~ roA::r!:~:" ·cri01 Jnol n . • '794, do efetuada, rescrvnndo_, e (l Prefeitura ,, 
que sejam os autos apreMnln .., Tobninnn . Re lntor dcs. Brnz dlrell-0 de tornar ª efetu!t-la , "ª3 eon 

<1o s no in ício rln orimcirn 64'S--, Bnrocuhy. Apelan te o Prom otor :!~~daU:º:l':o: ~• ap:.°C::n:.r P:::': Jin,~~ª.;!87;: .. ~ CU f'au
nda

' 
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4-
cll.o pnr:r KOrteio do rC"lotor"' . Publico; npclt1.do José. Fra nc is - anuh,çlo . fntlído Ot1u Yu _ ot Aifmínitt r• -

Ação Itesci só r in n.º 8'7 , do co dn Silva , \' Uigo " J osé Lui1.". tl Yn elu,e " H". 
J ollC.1- P esson . Rclo tnr dr . Manue l Apoluçüo criminnl n • 706, de Prefei tura Munlclpnl c1e Cnmplnn 

Mn in . Autons Antonio Pa ulino l\Inmnnguopo Uc lato r dr , .\fn ~ ;;:t'1:P:.m d! !~d!:dneh~ ~:cr:t::~,. r-mJTA f. COMAf<CA UP. ' ~A ri:!· -
Mnrinho e mulher; r é l<osn nue l Lirn . Apclunt e o Promo tor o ilnutm o cnr 1-f,.i1,,,. , Avn.1 ... ,.u 
CJnud ino dn Silva.. - "Admlto Publi co; apelo.do Ma nuel Vo reln. dll Prefeitu ra . nnri~""· J ul:t de OirMto ilu e1Jmn rc11 

1) .,.recurso e devolvo 01' a utos 6 Ape lnçilo cr iminal n ." 'i09 , de ADJ\fl NISTRAC.lO DO PORTO DE ,1 .. Sopé, do B,.uuf,, ,ta P:trtalb!t dn 
!JCcretn r in pnro, depois de prc- Campino Grande. Relato r des CABEDêf..0 _ E:dtta l de prhio u i.o Nr,rtc. rm •irb,d,. d:a l"í· etr 
pnra.dos, sere1n apresentados no Brnz Bnrncuhy. AJ>el::mte Ern11. _ De oTdem do ., . Adminlwtrador do Fu: sn~r ::u,., ri••,. o pr,...ent,. ,.d i-
inieio du primeira sessão p&ro ni Camilo de Sou sa ; apelada " tal de cita(iO com O pr-un ,t,. ri nt..-
borteio de outro relator". Jus tiço Publica . Porto de Ca~Uo, conYldo ª08 ira. diH virem. c,u d.f ie Mhda ti vertrn. 

Emburgos lnfringcntes n. 0 31 , Apcloção criminal n .º 800, de dono• ou eoMianat&rI~ dot •olumf!l que tle conro,mida.de rom n artíco J,:''1 
no Ape lnção Cive l n . o 423, dft Mo,nnnguope . Relntor dos . José abal:co refacionado• parti df'l'embam- lnci3ot UI e IV, do C6di1ro do p,._ 
Tobninnn . Re lator dcs . Jo :iê rl e d'- Farias. Apelante o Promotor c:i.rcm e retirarem do armne.m n.º a. ce,,so Civ il e Comercial. r,<"a de,,lc 
Pnr ius . Embnr gnnlcs l\J nr i t1. L \ris Publico: apelado Francisco Sá de$le Porto. dentro do prrn:o de !O Jf. cit.:uJrt dona. Ritn Vito, d:,. Sllm, 
de Albuqu erque e outros; cm- Velez, v·ulgo "Chico Pierre". diu, ª oari ir d.a L" publieriçio do eu jA rN ldt>nci:& é niuntmenle 1sn(),, 
burl-('udos Abilio D u. nlll s & Ctn . Ag- r nvo de pet ição civol n . .. pr""ente edltAI, oe volumes 11 balxu ,rul:i, con forme portou l)Or U o Ofí ­
- " O de

0

s pacho de fl s . 423, cm 630, el e l\lontcil'o . Re lnto r des. mencionados, aob penA d.e 11erf'm os clal eneanegndo dn dilíscenci.'I . par:,. 
que af irmei impedimento pon J os6 d o Fnrins . Agravante o Ju l• 01e1mos vend idos em ba.st.A publica , no dia ciftco de julho r.i roxirno. na 
Cunciono r neste f e ito e nesta s u- zo; ng-rnvado Odilon F rancisco depols de publlcadoa edit.al1 de t.• , ••la dM audiene ia... vr~tar d~i.. 
perior instn ncia, foi proferido Alves . 2. • e a.• praça., otento pessoal. n~ nul04 dp a i o 
tom fundomento no ort . 84 do Agravo de. petiçilo cive t " ex- Do • apor " Farrapo", entudo em de df!'IQuite que neste Ju ís.o lhe mo~e 
Le i de Organi zação Jud iciário officio" n . 0 GGO de Monteiro. 23-3-1.94': •eu marido J Off Gome d2 SilV3, do-
rlo Eslndo (Det" . -Le i n.• 39. de Relator d r . Manuel i\toin . Ag·rn_ 2 cabu marca S . O. e( Ci velM miciliado no Ena-enho L:ul'lln Cerca .. 
10 de abri l de HMO ) e já l(' \' f: \'Bntc o Juizo: agrnvndo João 

1
-con1i1nadns 6. ordem . - JlO ks . 

Lronsilo em julgado . ~~nhu mo \ Venc<'s láu da Si!~'!: . ,, Do .apor (A.rathnhó '', entudo u1 
r ozi'to ocorre pt1.ra mod 1hcnr _lo , Agravo de pettçao c1vel e~- S0-t0-19'2: 
motivo por que m ondo q ue sejam of!icio" n . 0 566, de Monteiro . 1 caixa marc11 " Hetio" cj bebi-
os autos conclu:;os o. o "xmo . Rel a to r dos . Braz Baracuhy . A- du conalr-nadu :1 ordem - 35 ks . 
des . relntor desii:'nndo'' . trnvnnto o Ju izo ; agrnvudo C.roUna-•ia-Parna lba 

,fn 02110 e p:t~ do ne,;t:. dd1ule •I~ 
$.1,p(, , em 1.0 rle junho dr- 1 9 ◄ -C E tt . 
Alfredo Coutinho dt.> Morais, -,c"' rl _ 
v:lo. o dnliloa-rafei. O:.c:,.r 1tel ot 
Cnvalc:inli Borlil:6 . &ti conforme 
com o oria-i na l : dou fé . O ~ eriviío : 

J)l'eparo. a separação ?01 Cursos ae Geografia e de HlStória nas 

1 

01 1 lbui rõ u por s orteio· Dia 
Faculdades de Filosof,o. de modo a Se pru.Slb!l!tar n formação • r ' · 
de geógrafos habilitados convenien temen te nos trabalhos espe- 3: • • 
clalizados. de gabinête e de campo, de Ql!e tant-0 carece a: G eo- Ao de~ . l3i nz ~urn~,u h y. 1 . • 
grafia Nacional. no seu aparelham.ento atua l. Ag . d C' Pet cive.1 ex-of! cio 

Art . 2 . 0 - O ConseJho encarece também a convcnJêncla n . • 668,. de Mo~t~uç. , Ag~nv;"ln • 
d.e se estabelecer. n a medida do possivcl , uniformidade dos curr1- te . 0 Juii~,- Agi n\!acto Jose l or-

Henrique Inác io Limo . Do ••Dor " J anKadelro " ,ntrado em 
E pur:.a que chegue no conhc- 29-11 .. 190 : 

Alfredo Coutinho de Moui, . 1 

cimento tle todos, foço publicar 1 caix:i -marca S. P. e/ h:norado MJ N'JST ERJ O DA AGR JCU J...T URA 
o presen t t cditnl. Loide BrMileiro - 26 k5 _ Departamento Naciorui l d.a r,o-

Secretnrin do Tribunn l de Apo• Do npor "Maceió ", entrado dutio VrJ tlal _ Su(io de Fomento 
lnçito, em Jo 1i o Pesson, 3 de ju.. so . Jo_.19.u: A,:ricola na Pualba _ RcJacio d01 

culoo nos Curso; de Geografia das Faculdades <1e Filosofia d o l'tlrn do Si l\•n . . 
Pais. de mru,eira que, media nte equllibrn.do con junto de estudos Ao des . .. J ~sé de Fnna a : . 

lho de t 9 ,1,I • 2 eai :us marca J . F . B . cJ W'Uo-- cj) ntlidatos in11e ritt>s na Pro•a de 
EUR IP EDES TAVARES - Se _ rado comilcnn da~ .6. Ci11.. Comercio IJnbililaciio pnr:t Armazeoflta Vlíf. 

eretá r io . Nnvegaçiio - 66 ks . ,la S«ç:\o de Fomen to Acrlcola. em 
t.eõrlcos e práticos. melhore e m ats extm,snmente se n.tendnm Jdem 11 • -,4_7, dl' Serrn r rn • A• 
as necess.idades dos meios técnicos. grav~nt~ o Juazo . Ag ravo.do J os! EDITAL N.• 119 

Volumu 4 proc•d•nd a ft" norada Jo,o Peno:a. Paroibn. coDforme «ff• 

.trt .3.º - Igualmente. salienta: 0 Conselho a n ecessidade Martin s de S_ou sa . Ap . c1vcl n_. 
àe re r restabelecido n os escolas de Engenh 1JI;n o curso de Geó- Gl 7, do Arel!L Apcllln t es J ouo 
grafo, t:rn virtude da falta dêsses técnicos no Pais. a crtnr•lhe Bntis ta el e Andra_d~ e out~oa . 
embaraçoS no desen\·-:,lvimento dos trabalhos geográficos e suge - Apc1ndos Jol)é Luiz de An dt nde 
redar-se ao diplomado jnú3.Se curso o titulo de " Engenheiro Geo- o mu lhe r . 

t s&(l05 rnn.rca M . P . & C • cJ t::tl onbJic.ado no Ort:!o Oridal do 
Faço ciênte nos iuter essadoa 

que o u:mo . des . Presidente de• 
signou o dio 5 de julho corren­
te paro os seguintes julgumen­
tos pelo TRIB UNA L PLENOt 

corlito ( rõlhu) - 90 k■• E._<e l::tdo .. A União ". dando a •be.rtu. 
1 cob: 11 m:a rca " Apolo " c! I:nora- r!l de in.scricio a partir 1k I de ju-

do - 2 k.s. 1 nho corr<!-nte e o encerramento a 25 
1 cab:a marca " Freire" eJ araatf' ultimo. 

- 60 ln . l - Astoru11 de Az.L>Yedo Naere; 
desista., Ao dr . Manuel Ma ln: 

Art . 4-.º - P or fim . o Cons elho re&altn 8 a bsoluto n cces- Ag. el e Pct. civcl .,<'x -oCficfo '" 
Revisão c ri mina l n . • 463, d(' 

Joi'10 Pesso:1. . Relator rlcs. J osé 
de F'nrin s, Req uerente Luiz To r­
t es da Si h•a . 

1 ensrradndo mnrca " Menczf!a '. cl !? - C::trmem Si l•ill de Llra : 1 -

sidade de ser dado c unJ10 prático aos cursos superiores de Geo- n • ~ 579, de Pom bul • Agr~vante o 
grafia, por fónna que os geógr a fos formados pelos F aculda d es Ju 11.o._ A_g ra. vndo An t on io Jos ~ 
de Filosofia e pela'S Escolas de Engenharia sejam pro! i.ssionnis de Ollv!,rn . 

l::..tita c.onsh:·nat4rlon la-noradoa 7..cnobin P.ilmdr:,. da Costa : 4 - AI~ 
SO k ■• b.'I Col!lho de Almei,f:I: 6 - Genlva.l 

aptos e em con dições de a 1:-rovei ta rncnto imediato e e fe tivo . Ap . c1vol n . º 513, d_e Tnba 1:i., 
Rio de J aneiro. 18 d e abril de 1944. Ano VIII do Instituto . na . Ape lante d . Adriana Gon -­
Coiúerido e n umerado. a- . ) Laura. de Morais Sarmento, çalves Borbn. Apelados Arnnud 

Revisão crimJno1 n . • ,JG9, de 
Pinncó . Re lator des. Jos6 de 
Forins. Requerente Ulisses AI. 
vei, dos Santos . 

Secç.lio de fupediente da A . P . C 
em 1.• de junho de 19U . 

Rivaldo Ferreira Soares, Enc . dn 
Scct-Ao do Exped!ente. 

Secretário Assistente in ter ino. Gonçalves Cnmnrn e out1·os . Re visão criminal n . 0 liSl , da 
Sousn . Jle lnto r des . Jo sé de Pn. 
rins . Re<1uerente Prnncisco A­
hrontes Ferrei ra . 

VI STO: 
Plnlo Pompeu d• Souu llrasil -

ê.J,:nfn lstrndor do Porto. Vi310 e rubricado . a.> Chrisf.ova.m Leite de cas tro, Secre- Dlstrlbuic;ões ind('pendente~ de 
tário G eral do Consell1o. sorteio : Dio 3: 

Publique-se. n . ) J osê Carlos de I\facêtlo Soa res, presidente Ao des. Brn1. Bnrncuh y: 
do Instituto. Rec . crimlnnl n. 0 aOP. d a Tot .. 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL DE APELAÇAO 
SECU~OA CArttARA oíficio" n . • 540, de Se rr3rin . 

39 . 1 Sessão Ordinária, em 3 Relator dr. Ma nuel M:lin . Agrn• 
de ju lh o de 1044 . vnnte o Ju ízo ; agravado ,J osé 

Presidéncia do exmo. des. Se ~ Pa ulo de Limo . Negou-se 
vt:rino '.\1ontencgro. provimento, unan imemente . 

Secretário ; tJ 'r . Euripetles Ta • Agra vo de petição cive l "ex 
\'ilres . offldo" n . • 664, de r.·(ontciro ~ 

Conipnr~cou o cxmo . dcse:m-1 Relator des . Brnz Baracuhy . A .. 
bnri(ador: gravante o Jui zo ; agruvndo Mn1· .. 

8r:iz Hnrac-uhy, dr . Munue1 colino S . Moreno . - Negou-1-e 
M:1.iu e com u nssis t ên in do provi-monto, por unan imidade . 
nmo . .sr . Proc . Ccrül do Esta_ Apelação civel n . 0 4.75, de Con -
do dr. Reno t o L im.i . coiçü.o . Relato?' dr . Manue l Maio. 

O exmo. dcs J osé de Farias, Apelantes jõ, é Alves Mo.rinho, 
não compareceu com cau s a jus- sua mulher e outros; apoiad a d. 
t iíícudn Macrina Rodrig ues Rama lho, re ­

At..l'rta a sessüo 1~s ltJ horus. prcscntnnte do Cl:l p61io de Job 
foi n1,irovuda :i tito tio r e uni õ.o Rodrigues Ramalho . - Negou_ 
iint.erior s e provimento no ugrnvo n o nu to 

Ocrum-l'le depo is os s eguinte3 do processo e ã apelaçiio, por 
jolgnmento1: unanim idade . 

Apeh1çiio crim inaJ n . 0 7C7, J «: AEolaçafo criminal n . 0 70 1, de 
Tõ. ba1~nu Re lato r du . Braz Guo.rnbit·a . Re lntor rlr . Mnnue l 
Bar :i,·uhy . t• s . Apelontcs Joüo ~111i:.1 Apelante o Promotor Pu • 
Co t to de Cu.t ro (' outro111: 2. • a- bJ1 co; upelado Vicente ).furcoli­
peJ.a.nte o Promotor Publico ; npe- 1 no du Cruz - Arlindo n l'eq uc­
ludot os mesmos - Pô1·«tn pro- t·irn('11to do exrno . dcs . Re lntor . 
v,doA em ~ Dlt~ u du~;as apehi_ Apelaçã o criminnl n . 0 796, d e 
f':• Ven cidn no JUlr,:amentt, ,Jo Cunapinn Grande . R,•lntor de~. 
.. Ap~lti.t '1 o, o rxmo , du . Jo tiê I J ud de Faria s. Ape lan te Manuel 
de F r1a 1 . _ Gon<:n lvcs de Morin , vulgo "Ma.-

~urovo de pehçt.10 civc) 11 . • nue l E1t e\•1J.m": opeJodo Epi ta .. 
63

/J , de ~Jo,_1 te1ro R,ol<ator dr . , '"to Alves d e, Qu eiroz . - Adiado 
Manuf'I Mura Atrava nte o Jui- por núo ter <:oniparecldo o v:onc. 
-zo; ~{.nvado Antonio Jo ti l- da · dv!f . Re h, t or. · · 

emente. 530, de .'1on to1ro Relator dea. 

xcir~ . R(' t orrente o udj de P . 
Publico . Recorrido J osé Feito31, 
•lo~ Santos . 

Ap . c r iminnl 11 .º 806, de Cam. 
run ~ Grande . Ape lonlc Jos~ \tu~ 
rito de And1·11 do. A11e lndn a 
Justiça. Publica. 

. E poro que ch egue ao con he .. 
cimento ele todos , !nço pub licar o 
prese nte edita l. 

Senetario do Tri buna l de A­
pclo.;Uo, cm Jotio Pe 1:1s on, 3 de 
julho de 1944 . 

1::URtPgDES TAVAR ES - ~, 
crctúrio . 

NOTAS DO FORO 
PR-OCLA.llfAS ,DE CASA­

lltENTO 

Cartório do Re,rlstro Clfll no 
!'alicio da Justiça 

No cart,õrlo do escr!Vll.o Se• 
oastJão Bootos, desta capital, 
correm proclama.s doo contra­
en t6S scguJntes : 

Jolio Batlst11. de Ollveka, co­
merciário, maior, dc,.nJc!l!l\do e 
residente n esta cn pltnl, á rua 
Coronel Mnssn. 316 e Ancte Mu­
niz de Almeida, menor. dom!C!· 
linda e resld-0nte nn vila de Ca-

Faria;, oficial ~a Força Policial 
ctêzte ,t;>;tnclo, vim·o e 1'eodorn 
Soares da Silva, m enor. soltei ­
ro, na turais dêste Estado. do­
micJliados e residentes nes ta ca­
pital, ás ruas das Trincheiras, 
28 e Marcos Barbosa, !;3 , 

Pedro Camlnno Batl: tn , m a ­
rltlmo, natural dêste Estado e 
Ana Fro.ncLc;cn, Bnrbo.sn. nnt u~ 
rol do Rio Grande do Norte, 
maiores, solteiros. domJcllludos 
e resldeotes na vUa de Cnbcdt!­
lo. destn comarca da cnpit::1.J. 

bedélo, desta comarca, solteiros 3 .º CARTORIO 
e naturais dêste Estado , Para ciência dos interessados 

EutlquJo Ncri de Ollvclro , fun- publico o final do cle,pacho pro­
clonárlo público. maior e Maria ferido pelo dr . Juiz da 1. • vu­
da Conceição Figuclrédo , m e• rn nos a u tos do lnvcntárlo que 
nor . da tllogrnfn diplomada e se pt ocesso po1· falecimento de 
nnt;urals desLn capital, onde silo d . Celina Adelaide de Nova is 
domiciliados e residentes á nv . deste tem10: .. o despacho d · 
D . Vi tal , 277 e 551, snndo ambos· fl s. 15 v .. refere-se apenas no.s 
r,oltelros. bens do espólio. Nenhi:.m ,i prol-

MJN"ISTERIO DA MáRt NRA 
Capitania do.9 Portos do E!ilado da 
Pualba - EDlT AL - Cone uno• 
do À.dmiu.io ao• Quadros dt lfêdk os 
e d• Cira.ra-iio De-ntistas tio CorpJ 
do Saudo d;s Armllda - De ordt:m 
do ar . Ca11 itllo de Fra,g:nt.:a, Cuv it1lo 
dos-- Porto:t deste ~tado, lon:10 pubh­
l!O que se acham abertas. at~ 2'i ,lc 
Junho p . vindouro, na Diretorb do 
En :t lno Naval, ao Rio J.e Janem:., 
tl.~ lnAniçõcs par11 O." concuno■ de 
admlnio •~ Quadro, de Ml-dicos e 
de Ciruruiões Dcnllatns do Corpo Je 
Snuda da Arm:tdo. . 

Por l'Slll Capltnnln 1rr:io mlnh 
t ro.d~. ao11 interff:t.'l tloa, informc11 d('­
talhado, . 

Socrotaria d:i C:aroltanin do-t Porto, 
do E11tado da P araib.'I , em J oi,, 
P('flOn, 11 de junho de 1944 . 

W. Tr irueiro dt llrito - Sc,r, u . 
Urlo . 

rRF.PEITURA MUNIC'rr 1. OF 
r.c;rERANÇA - F.dl1al dr- f'h:rniamf'n• 
to com o pru:o de 10 dia" - O 
P1•e(('lto 'M unicipa l de E.speran t n. nn 
conforrnkl nde d01:1 arL,. U e! 260 di• 
decreto.lei no 340, de ! tle oulubr,1 
de 19"2 ( taluto dOIJ Fu nc1,,núrith 
Publico, Civl1 do E1n:ulo dn P11rn ,bttl , 
chllma C-Oln O l)rl\lO ele :o di11 ,, A <.'011 -

ta, da da t:1 dt"5t e f'd lt11 I. ('t sr ln l"io 
Cabra l df' Olh.•eira , O("UPllnlr dn 
carro de F'i1eal C'.1." ral d ta r rr ftil\l• 
ra, licenciado oor 1.tm nno dt.' "it1 <1 

Cti n(.~ , (' "1 da111 dl" :! 1 de, mnio df' 
19'3 e ('ujo nr:iw nplrou cm 21 de­
maio do corrcn1e ano, a f'f':a.sauml t) 

uercfcio dH supra dita, func6cv. b 
tl8fl& d• dern.in lo 1>or ab:rndon~ •: 
ure-o . " 

Pref• llura Muui<' h•a l d"' E:.p1H:u, "· ~ .. ~=rtir:- ~ egou- l'e provimento, ,

1 

Agravo de ~Oti('úo clvel n . • 

• ,.-\gt J. VO de- pedçuo civ l ~ex• J osé de Pt, l'ia,. Airrnvantc o 

Com.! lo Bntlslo de Lima, ne• blçJio existe para que O supll­
goclante nrn-bulanlc, menor. na· cante disponha de suu proprla­
Ltlrnl . dêste Estado e Crouza de dnde da forma que melhor lhe 
OllVll tra Souza. ma ior, funclO!)á • convier . S., por ven tura °" Ta­
rln. público estadual, datuogra1a beUl\es da capital estio criando 
11,fplomada e natural desta capl- ditlouldadc, a •upllct. podem 
!ai. onde sil o domlclliudos e ro- os mesmas ser nfnstndas, trn­
.;!dontes á ov Minas Gerais, 430. zendo-se ao conheolment-0 Ms­
e 418, sendo ambos solteiros . •• J uizo os co.so.i cone.re tos 1, 0• 

Tenente Antonlo Soares do rn as dcVida.• provldtuc!lts. I.n-
t3 de Junho de Hl.l,t t 

S~~,";r~~J:~ de Alca ntara Torrta 

--· 

de Carnlho Cunh:t: G - Marta de> 
Çarmo ~erra de, S ousa ; 'l - CJ,:. 
mfld:, ila Cuvalho Cunha : 1 - 111-
r inn de Ml-lo e AJbuQ.Uf' l"QU•: t -
l.[arln de [..)urdes Benr!Qul!9 de Arau_ 
jo. 

J o:io Pesso.:t , 27 de Junho de 10.Cl . 
Elha Alme.ida C::11na lbo - ~car­

rec-11d a d a.j ln:k:ritôe . 
VISTO: 
Lauro P . Xavier- - Cbe.f• d• 

HI NISTRRIQ DA GU ERRA - 7 .... 
Ru·/io M"ili ru - !:\.• Cl rcun-.ul. 
cÃo de Uecru ta mrnto - EOITA I .• -
J ofto Gome• r-.l ont.eiro, Mll.io r p,-e;_ 
aidcnte! d11 J unta de Revllliio " Sor­
teio da 23 .• Circnn!cricio de Recru­
tamento. 

Fa:r. aaber & O" ddaJ.io!I a llstadoa 
para o Ser'-'ito Milita r n(\ corrent• 
""º· l)('rt"ncf'ntM ;\ cla.:a~ de 1921, 
que H in•lalnran, hoje, a• SM~ 
dt11ta H~rmrttçio, A rua d:i, 1'rl ~ 
chcir:a", n.• 262. nesta Cnoiul, mi 

tra balhos d8t& J un u. para re•ido 
oreliminar qur funcionara na■ .. _ 
srunda,, quarta!! e aexb-Ce, lra.■ (:1 

!:1 hora1, " cO"\'id1t ftQ\l ('lc, que alf:fl :t• 
rem tncatt"-Cltladto Ci11lca a COPl p&rle"­
('f'r('m f'!t>rnn f' "'ta J untn a_ t im-de 
•f'r~m lt1<11"f'Clonailua J e ~ude i,»l~ 
Juntn Ml-di('• !\1 1litar, orti-.iamente nn­
mndit, 110 a dia,,. (' hora, fb.s tlos . 

E, para QUf' cht'1!' ue ao wn t f'C.lntf' n_ 
to dr todos, h"•rel o pr~ente e<!ital. 
Q\le •er publksdo no Of"iio Ofic i­
al d te E, l.Jl.do, " .. A Unilo ", I! 

di .u.do na dependencia de.a la R, par 
titio, QUe ui J>Or rn lm au lo1tdo ~ 
ru brh·ado pelo Prf'll ide.nto. 

llanuel Buarque 11---'• rra • ~ llifo. 
: . • Ten SC'C'ret rio 

J , Montrlrn , Majo r C: ht1CI" 11• !!.• 
C H. • Preisid,nie do 1. U . .3 . 

EOJTAL DE C'ITA(i'ÃO - Contar­
ca de r.ampln:a Cnnd• - 1.• \"a~ 
- I,• Cartdrlo - O doutor Ant.o­
nio Cahinfo da ~ ta Mad1.:ado. J ••i• 
dto [) Ir lto d.a 1.• \ ara d11 com .. , . 
ca do ('"a,mpm• Crand,e,, do Esta , 
d1' raru lbs. "in viriud♦ da l('f ~ 

Fas ••bor • todot Qu'1 11 ~ o ,P.i·c .. 



DIARIO OFICIAI BA~C01VDO ESTADO RJNS DEBIL1~,:)oos 
JOAO PE 1,10,\ - 'rerc;a -(eirn, .1 de j ulho de J9,J4 DA P ARAíBA S~A 

a;c-nte cdit"l de ('ilatiio ,•Irem, dei,• no. tl(':t Trabalh11ta) - O do11lor Anlo nir, 
t ff-(a tfrcrtn1 e int<"tes1ar JJ()l'll,ll que C11binio dn (.o., .. tA Mn ch1ulo, Jui~ d<' 
1-or p:u·tc de St-,'t'rl n• Camllo Altxan. Oin•ho dn f'dnicirn V11ra d:1 comnrc:, 
dro o José Aluandrf' e 1ua 1nuU:cr J\! Cam1,lna Grnnue, Jo E11tndo d11 
foram arr~ tnt11d11.s ,. te jUi&o u rnrniba, 1on-indo como Jul& da Ju•­
Jll'lk do tt'Or •C$ruintc : llta do Ttnbalho, cm vlrlude Un lei . 

Certificado do Consêlho Fiscal 
O C:melho Plscul nbn1xo (lSSlnado, cumprindo dlsp,JSlçOe; 

regulnmenhv,cs. declara ter vcrlrtcado toc!o o nwncrárlo exlstent ~ 
n• Ctl.ixa déstc Banco, cm data de 30 de Junho de 1944. l>em co· 
111('1 r• dep ~::5.to á ordem no Bn.nco do Bras!d S. A. - João P essoa., 
e em outros Bancos, confoómc dlsoriniliiaçllo abaixo : 

•· Ermo. Sr . Dr Jui• ilc Oirt"ito dn ti.e , CrS 
Com•rcn do C:,mrfnn Grande - Se-- 1-',u ••~r " toJos Quanto, o pro-­
vt·rina C•milo A1c:,:andre l ..r.itc, brn_ •cntc cJllnl ,·irem, dele nolicin tiverem 
ailcir11 , 11oll<.'ira, de scn•ii:05 dom9s• ou inter :ffl r 1~. principn lmcntc, 11 

1. lc01. dente Dtsla ciJade A rull Jo:u1u l m Gabriel do Nakimc.nto. brll• 
Tamandarf., quer mo,,cr, pcrn nte c,tt 11ltciro, mnior, trnhll lha do r de linho . 
julio, u·• •tio de dominio oll u~- de r idencla atulllmcntc, lcnornda, 

Dinheiro exlst,:,ntc M Caixa do Banco . . . . . . . . . . 
Em depósito no .9M lCO do Brasil s: A. -: . . . . . . .. . 

3eO. I44,6C 
2 . 938 . 274,10 
2 . 161. 309.60 F;,n doi,6sl tos noutros Bnncos desta praça . . . . . .. . 

Total : CrS 5. 489 . 723,30 

ca-piio, ..obr<' um terrano sltfl º" Que, pela Tht Grcat Wutcrn O! Bra• 
bairro d('nomin ado ••Jos~ Pinheiro", 1il RAlhny Co . Ltda . cniprcsa [cr-
1,:uburbio d~tM. cidacfo, com fund nn1en , ro,•ii\ rlo. com 11~de em Reei íc, Ca1>i• 
to no art . 660 do Codi.ro Ch•iJ Brasil ta l do vlsinho ~tnl.Jo de P~rnambu. 
Jtiro e ar~ . 46' a 466 do CocU.:o dt co, foi apre&entada a este julro a pe• 
Proceuo Ch·H, cm a Qual aer6 pro. ti ('ii.O do teor 1t'guinte ; Exn10 Sr . 
, •ado : 1.• - que, hA mab de trinta Dr. J uii de Direito dn. comarca de 
•noa habib no aludido terreno e do Campina Crnnde. Ois The Grul 
n1e,mo vem m11nttndo a J)l)UC scn, We.stern O! Drat.U Rallwa.y Co . J, tda .. 
«>nt~t.Aç5.o de quem quer que acJa, emprc,a frrrovhirin , com 11édc em Rc­
e, degd(' ct:ac tempo, o t(!ffl como ,cu, cife, Cnpital do rl&lnho Estndo de 
exercendo todos os direitos inhercn• Pernambuco, rc1>r~ntadn J>Ot 11eu od• 

O saldo ,temonstrndo conferiu c.xatamentc com o apreren-
1-acto na escr!La cto Banco, ou seja, n quantia de CINCO MILHÕES 
C,UOTROCENTOS OITENTA E NOVE M'IL SETECENTOS 
\"[ITT E E OITO •CRUZErROS E TRINTA CENTAVOS (Cl-S 
5. 48r . 72S.:,O) o totnl dns d\sponlbllldades do BANCO DO ESTA· 
C:O DA PARA1BA S .A . , em 30 de }unho de 1944. 

.João Pessoa, l.º de julho de 1944 . 
O Conselllo Fiscal : 

tCB no dominio: 2.º - que o aludido \'Ollndo abni:(O Dílllinodo, Osi n, Gome,i, 
terreno tvn II forma de um triang: alo. in:'etito n:t Ordem drui Ad,-s . Scct&o 
medinao de um lado, IIM ~tro., dn Panib3 10b n. 0 10, e residente 
(rua Cam1"03 Sale5): do outro Indo em Joiio Pnsoo, á ll.\'Cnida d . Pcd'ro 
70 mctrd3 (rui\ Tamo.nd3ré); • do l, n.0 7gg, coníorme in11lrum(!nlo de 
terceiro lado. 83 mctroa, estando, de,;. 11rocurnç1io junto (doe. n .0 1) que. 
te ultimo lndo, aeporado dos terrenos tle acordo eom o dis1•osto no art. 
pc.rtr~ntc, ao n . Jod l"inhelrn. S53 e iie,;ui ntes da Conso lidnção dns 
por urna cerca de ah·elo% ; S.• L('i:, do Trnbnlho, ,·cm aprt'.':senlar a 
QUC, nesse terreno, j ü. estão edifica- ('r~cnte Rcclomnçiio de Inquérito Ad 
da., 26 casas. cujo, donos vêm pa- min i~tr,nh·o, n 11cr i11 ~tnurndo contr~ 
ga ndo 4 •uplicante uma inai5taili- o CcrroviArio Joaquim Gabriel d'o 
cAnte r('nda an ual, aendo que alauns !'-õuc:imcnto, brn.<;ilclro, mnior , trnbn­
deles nem meimo essa peQucna rcnõa lha.dor de linh:i, inscrito no Caixa. de 
querem pae-11.r, COI1'1 a legnçôe, &(!bt APOs('ntadorias e PcnsÕC!' dos Fcrro­
fundamnto ;4 ◄.• - que o direito da \'i6.rio, do G. W . aob n.o V . 4300, 
1upl icante se achn conaiirnodo no 11. -fim.de ser npurndo o ll('guinte [n. 

ort. 650 do Cod. Clv. Draa.: - "a• to: 1 - que o rcelnmndo, Jonqulm 
quele que, por triata :ino,, l(!m in. Gabr fol 'tio Nasc imento, sendo trnbo. 
tcrTUP('áo nem o~ição. J)OSSuir, eo. lhndor de tinta , vinha ult.imnmente 
mo aeu, um imo,·cl, adquirir•lhc-A o prestando scnlços no turmo n.ª J, 
domínio independe.temente de t it.ulo 1111t- t<"m por icktc essa cid11de de Cnm 
e bõa fé que, cm tal ciuo, se prc- l)inn Grande ; 2 - que no dia 26 d; 
aumcm: J)Odcndo requ erer ao Juis rc,·er(!iro Jo corren tt" ono o dito cm­
(IUC osi;im o declare por ,ientenç.a, a pr(!gado abandonou o lu~ar que ex('r• 
q ua l lhe &en·irtí de titulo, para a cin. seu apresentar ncnhumn ju11Ll­
lrn nscri('io no rt:$istro de imo\·eb; fic:nh·a pnrA !!eu oto, retirando- se pn. 
ú.ª - que, TIOI melhores de di - r11 lua or i~norado; 3 -quen G. W , 
reito, ~ p rcscnt dl artigos dc,·cm diante di:soo foz p ublicar no imprcn• 
ur recebidos e. afinal, jula:ados pra. ito de Pernambuco e Paraiba editai11 
vndo,, para o fim de ser declarado convldnn,ro-o a vir rena1mmir o en,• 
o aludido terreno do dominio da au• prego, editais cujo p rnzo trnn~co rrcu 
plicante. Assim pede que, autuada e.cm que tal ocorresse Clco.ndo en!im 0 • 

(a.as.) A veJino Cunha de Azcvêdo 
Carlos Fcmnndes de Lima 

pruncfsco Lio,nz..'l , dr. 

noticia ti\'ereni e intere:s~ar pn.'lsn, 
que pelo dr . l . • Promotor Público 
dn Comnrca dt-1tR Capilal. foi dc-­
nuncin"Jo de SEVER I NO CAETANO. 
brnl! llclro, re!'!klente no luga r Ri11cho 
do Snlto do Oi11t rllo de Alhnnd.ru , 
declc &ttndo. pelo c rime capitulado 
no n.rt . 129 f 1.• n.• 2 do Cod . Pc· 
nn l . Não , e ('neont'tondo dito denun• 
ciado no luR"or Al hn n dra. ooHe ret1l• 
dfn, conforme se \'(!riflca dos out.05. 
ord(!nti 8C c~pedlis~c u pr~ enlc edita 1 
com o prazo de 2n dlns , pclo qunl 
chnmo, cito e hei 1>0r cit.ado dito 
11.cusado para u l ◄ horll.ll do din 20 
do fluente, co mparecer no Pal:icio ijn 

J11 11tiçu, ~nla dn l . • \!l!. r ll, n-rlm _dc 
i;cr ln1crrogndo e: acompan ha r 1\. •~·ão 
cm todo!t ~ 11eu~ termo:i nt41 Cln:al i,ob 
pena d(' r t:vclia , E pura centecimcn• 
tü de toclOl' ,•ai publicado o 1)re5c ntc 
cditnl pela lm1uen, n e uíixa do no Jo . 
col do co~t.ume . Da.do c p:1H.11do nes. 
ta e ld-.1(' de J oão Pel!1>00, cm 3 dr 

ju lho de JOH . Eu , J uraci Lnt.•et Por­
to, C3CrC\ltnte a utorludu o datilOKra• 
fci e sUb.'tCtC\IO , (n . ) JuracJ La.cet 
l'orto . Jullo Rique . Con forme o orl . 
glnnl ; dou ré . Joio Pc.saoa , 8 do Ju. 
lho de HM4 . - Jurad Lacet Porto -
Escrevente a ntorl~dn . 

1..ft com os doc umen tos Quo a ins- bandonndn n colocnçiio que linha o rc-
~ru~, (', c~ncedido o beneficio do chtmado (Documentos n.s. 2, 3, e 4) . Comuta de Cabllcel rH . - , 801. 
Ju stiça v ratu1t.:1, ,·iato aar pabre, eo - A dinnta 8 Rcclanmntc que O cmpr(.-gn. TA(, de •cnda em a~remnilação... -
mo se va do atC!tado junto, ecjn dô cm apr~o G'osa\•h jH.dodireito de O _Dr . An_to~lo ~1,·c1rJ1 do l•arlu , 
el~do_ o u~ico confinante, 0 •r , José I eitobi lldodc 11 0 cn rgo, ))cio exc..rcicio de Ju17. de D1r(!1to dll Co mnrcn dt- Cn• 
Pmheiro ,, u,to 03 demais lados cs- mal.s de dez unmi do Lrnlm lho nn Com bncclrntt, do _Eitndo dn Pnr11lba do 
l~rem conUnando com vias publicas, Ptrnhiu ; (IUC o met mo 1>crecbin o u: Norte, em virtude da lei , (!te . . 
c1 t_ando--sc os interessados incertos por lario de oito. cru~elro3 e oilenla cen• Faço saber aos que o pr~cntc cd1• 
e~1t.al, n~ forma do art. -455 do rcle. lil\'O:S (C r$ B,SO) por dia, e bem &.!J• 1 tAI. de vcn~a e arrcm~tntao.' cum ,. 
ndo CodliO de Processo, para contell- s im que cnaunnto estavn trob.,lhando J)rnzo d~ _vmt~ (20) ~lhó, "' irem. ou 
t.attm a n.çáo, no graw da let, ,ob na turma d<> conS(!rvação n,º 1. de:,. ~ele not1c1a t1ve~em , _mter~so..r poit • 
pcnn de r(',•ella . Pede aindn a IIUPli• i n cidndc, rC:iidi11 no lu~nr Quixc1on u, <tue ~~ . dia -.7 (vinte e fi Cle) de 
c~nt.e ae digne V . Excln. marca r ,fo \·is inho municipio do 1ni:1i, lui:n; Julho, µrox 1mo. poln1 qu_io&e: ( 151 ~o­
d,a,. hora (! Ju(ra r a-Cim - de jutti!lcar rgsc que deixou com:omit.o.oLemente no tltll, no prédi~ da Prefc1t.u:o Mu01cl. 
os ,tcru já. mencionados, ouvindo- se abn odono ão emprCJ::o, lranaferindo. pai, <l~t.a. Ctdadc, no . salao cm que 
ta ~te_muntas abaixo arroladas. com :Se pnra li.1aa r ignorado e não anbfdo funcio nam u audlcncla.s deste Jul. 
a ud1cnc1a do Minl•térlo Publico. p , parecf' que do vhd nho E5tado de Per ,:o, o Porteiro dOli Auditório~, ou <iuem 
deforlmc.V,l.o. 'fesl.(!munhas: Mo.nucJ nnmbuco; 4 _ E como 

O 
sbondono d~ lllS • uus vezes Jlzer, trorh a público 

dll Costa Sa!co, proprictúrio, rcelden• Chll)r~o "(.•j{t con:ilderudn pelo lei fnltn :~~õo ~~ ~:~.dnc ~a.7::e~:~:'~ºferc~ 

d
tci nca~ cidade: SilvCl'lre Pereira 1;r1wr, CbJ>ll' de • us dta r ·a tC$Cl1'àô • • 
e Almei da, cmprc,:ado publico, r esl . do ec,ut.rato de t.raba.Jho man tido coni ccr, além da r capc,c.t.iva avaliação. n& 

dt-n~~ n':'ta cldMde . Comi,:.recem eem 
O 

emprl'Vador (art. 482, da mesn,a á~ulntc, bcna : Sele (7) vacas creou• 
not~/lcaçao. Campina Grande, 20 de Cons, . letra 1) vem a Grent W ci,tcr11 11\.1, parlCD.li, av11. liodD!I ca.da uma. cm 
maio _de JOH : (01:1 ) Antonio Ovidio de rt.-ciuerer Hflual ttuc, apuMda diU.. CrS 860.00, d113 o nze (lü ditas ,•o. 
~tDUJO Percir1t, Au istcntt JudlcM.. íalt.n, ac diiine V. t:xcla. como Ju la CM, com1t.ant.a do laudo ele avaHa. 
no . limo. Sr. Dr. J ul, de Di rei - 'do Traluilho juJl,t'ar procedente eate çüo de (J:i: . 23 o 24v, dos uutus do in -
1.o dA l.• Vnrn de Cnmpina Grande: Inquérito p.llrt Cl)D•idctr&r 1>rovad11 vcn\nrlo dos: bcnis com tlUC fa leceu 
Diz.cm J o.li- Alexa ndre e IUll mulher, a ía lt.n e autorii.a.r cm()rda o ru Mari• fra nci•c• Gomes, ~ QUOlli 

t

b .. ra !'e::,~, cA!>IIJ O., arlirt:a&, t<."l>lden. t'indir o contrato de trabalho tiem ~ bcm11 vio . h arrematação parn pa:z11• 
.. • ._ Cnmpm Sli ll'S, desta cidade, pa&amento Je uualqucr indenb.llçbo menl<, dos impo.stOh. CUtil8.S e demalb 

()l)r ..cu R • I t-ute judiciArio, abnix<, Ptirn acompnnl:.ar O inquérito · d~ pcxas do dito inventnrio , E llara 
• 11t11nado, a 'l !JCm .ollci:t.nm, nos t~r- Qualhlnde de preposto da Reelaman~: qur chcguo ao con.,cclm•uto de to.Jo1 
mo, lo lsrt . 68 e act umt.ca do God . foi de1hrnado o ar . Ruftno Yranch1 mandei PRtiáRr o pr cs:cn te edital, d; 
de Yroc . Ci_vil, V , $. i.c distn e nomear -ie Ciêits (Doe . n.º 4) . As~ lm, po~~• vc11d11 cm 11rrcmataçiio, q110 l'.ICrU afl. 
l>lta oi fmt w oljt.a nle.. d11. prti,1C1ttC! requer a rcela.monte ,cJ11, 

0 
reclamnd • :rnd<J no lu&"nr do coi,tumc, e pub ll_ 

})t-li~io, que tl'"ndo • u:!o d nri~dft, UCS • citado parn a audicncla de ln•tr u~ã: caJo no órgão oílcl.al du &it.ado, " A 
te Jt.t h ,o, J)Or Sc:- ,·~rin8 Camilo Ale- o jul&rKmento 'do prcscnt.e int1u6rlt<1 UNJA.O" . Df\do u pb,u1do nesta c1 .. 
:::Jr~ uma açllr, ,1a '\l,ucoJJlfi,;.,, _,,n. 0 foz O p rot.wl.o õo junUlr no\lOS du~ ,lw.do de Gabucelrat1: cm 26 de Junho 
C<J cn o• terra,• dctt<r ~t 11.11 Inicia l cumcn l-08 pttrLlnCJit.cs (, n r,écio t, d(! 1944 • Eu, lnaclo Dorja Oaat.co, N· 
c,;smn~uc•r" 1,n,1,u. _ 11 ur,uo, .',corre fllll' bem ,uuiim de prod uzir te-stcmuu hRII crlv6.o. <ln.tllografcl o tiUbsc rovo . tna .. 
r id&CA ,~d<:tn M ci1l a<J cm a.:nua':64 Ju· <:m i~umcro IC\illl. N~lc:,; lermuv, P. cio UorJa Cat1tro . (n . ) Antonio Ta. 

,ntt..a ' dt,ferlll\ pcJu Au to. ttcfrrimento . Camoina Ora.mie l'i d velra d~ Pari.. . Jul& de Olrelt..o. 
'"• t'tn relaçi~ uo imu•ol CfirMctcrh:a• ; uu hi, rlc 1044 JJ O . • 0 Conft.frmc com o orlr.rlnu l ; duta IIIU• 

d!) n• prdal•da tM·tiçii.o luícllil. Que. udv. J,.cnto d~ li~h,!" (k:
1t' i~omc., wa: dou rã. O ucrlvio lnacl o Borh 

r1rm, .._rm, º• eu.J1Hc:u11L • noa termo" Cmu, . du J. , d •r· b . 2 da Castro. 

Antonio Veiga Azevêdo 
Missa de 30. 0 dia 

!CONVITE) 
Jancs Gonçalves da Veiga, 

ainda compungida com o fal:­
,: ·, nento do seu nunca esquecl­
Jo esposo. Anton io Veiga. Azc­
vêdo, convlda os parentes e a­
migos para assistfrem á mir;sa 
que em sufragio iie sua alm a 
mnnda celebrar Ofl Matriz do 
R.csárlo, no próxlnio dln 5 de 
julho iqua,rta-feira/ , á s G 112 . 

A todos que comparecerem n 
ésse áto de religláo e piedade. 

~n1e •a -se desde Já agradecida . 

~(· -,_' ' \ \ t --. ·-.; ~ ... 

Relógio-pulseira 
perdido 

Será bem rratiflcado quem cn~ 
controu e ror entregar. na ave­
nida Maximiano Flguclrêdo. n . 0 

65, destn clctnde, um RELOOIO· 
PULSEIRA. para senhorn, de pia• 
tina. com brllhantrs, marca " Pro­
tex", com vidro abnulado. 

Dit.o objoto foi perdido no trl\­
Jêto do centro da cidade - bon· 
de via-Tnmbiá - praçn. Indepen. 
dência - até o local acima re­
ferido, rcsidencia do major Rada· 
mé.s Gcraque Murta . 

FôRÇÀ POLICIAL DA 
PARAiBA - SERVIÇO 

DE INTENDENCIA 
Estabelecimento de far­
d~mento e equipamento 

A.VISO. 

De órdetn do sr. major, Che· 
te do S.rvlço de Intendencl<L. sao 
chBJiladas a comparecer no refe­
rido cstabelcelmcnto a.fim-de re­
ceberom costuras a.s s~lntes cos· 
tureira.s: 

Para o dia 3 de julho prôxlmo 
(sel!llnda-lelra ) : as de ns . 62, 63, 
64, 65, 66, 67, 68, 60, 70, 71. 
72, 73, 75 e n . 

Par& o dia. 4 do mesmo mês 
(terça-feira): as de ns . 84. 85, 
86, 87, 88, 80, 91, 02, 93, 94, 
96, 97, 08 e 100 . 

As costuras só scrAo entregue! 
As prõprll\S costureiras que de . 
verão apresentar ... se cnm suo,:s ca.· 
dernetas de matr icula. 

João Batista Gomes - 2.u , ,r.n . 
Alm. Tos. re,;p . pldlretor do E . 
F . E. 

VlSTO: 
Je>9Ó Gadelba de Mólo. 

d•; art... ~k d,, Cod ,1,.. l'roc, OlvlJ 
O 

ra , J • Rcccblrf" 
V . S . .e d gne admi11.10.. comi) lill1~ ~ llut.uarla a flCL~çi\11 IIU(>ru trnni;cri• 
con10rtn, n111 c~u • ftrc1 c<Jrnunhl de ªj foi en•i~a mWnuu;io, !)<tio c:or, 
fot r e. ,;.c,m ,. ü 

1 
O rc u, U ) rt'cl&m11do, 11cndo n meamll 

'-I UC n f11Ju ti,: torrcn~ ":• um• VCJ I de,·olvfd11 datt.-, •c:r dc.JC1111 hccldo o i~L, 

dt""ílnidn nR pct1çfi1J c,)1: ,ª~C:~<,, ~l'1n 1 ,1ur11d1riro . P«ilo l lllfl! • e cxpcrliu o pre. 
v,u o vedld'> vem Ilendo ;;: ~: tlJUI• •.ente e 1wr 11cu lntcrm4ttlc, lntl rna .. o 

r.orrrnm. fiá ~1al1 d ao nn,.,. • u 1 " • cm "º roo lnm•dn, Jnaqutm Gabriel do 
'IUtrr ent<"I • J'<rlr, e • uW rA d pu l>J rt:- Na,r.ltnentfl, hrtt i1, l1elri:,. maior, t.ralia• 

0 1 su1,l11•ft11 •~ rt11flr111Mm a,, ~•u_"". lh•~or d 11 llnhn <Ira Crl'bt. Wei,tern , Jlll 
v•m e IC 11rup6,e,n prov1t; ~~ tlf rt. r» compar1~(lr verknte Lc iult.o, no 
1t.en11 da rc!crl•!Jt l>llllç~o tnlcl11l 1)1 O oi. 1•7melro rnrtórlo cfe:tta cidade (rua 
Yidk . "- Au \.or~, ,.Jl1re IJ vrc:..eu~e r~: A •>na;o Cu mpt,..;, n,• U!t, (t.3 10 (deit 

801TA L de clt•çio de herdeiro, 
au&1mle• - O duulo r La udcllno Co r. A DlREII'ORIA do Instituto '' S. 
delru <lc Araujc,, Juiz de direito ela José" prec16a contrntv uma 
c.-omarea do Guarablra, do l!:st1tdu .111 1 senhora de idade que ge encar• 
PttrulbM, em vlrludo du lei. olc. 1 regue de fazer pompa.nhJn e pro-

F AÇO .iaber 110M que o p r~entC! .. J. parar a allmentaçl'l.o de uma mo-
l'cm. quo d ele not.lclu t.lvcrom, • clnha tuberculosa paupcl'rlma que 
lut(lrl."M&r poM1u (Juc. c• landu 11c pro- não te~ famllla nest.n capital. 

q uerimcnto, oa a.u 1.11ir.tuil~ J<' ~ d horMII de, dUI 21! (vlnt.c e dol• ) dl') 
fcrlmenw. C111.mplna Cranj' • t:• mb de Ju lho pr6xl m,>. a anlatlt ao, 
junho de IUU e, 7 de termo, da audlencía oriunda da re. 
aualrldo ~~a.~ ~r:" m.lro de Fi. clnmaçio aci ma monclc,nada o tkmhem 

c,.obldu ; d. vacl-,:da, :,Jc;;:;~~ : · l)kfa avrcnn\ar at prov&1 que Jul. 
pra tran•crltu, foi urdc;nado •e ox: iinr coovenle:nta no caso, t.udo 10b 

l)Cdlp e O pr en~. cmn o praw de ~:n;0 ::~-==~l~ d! :'o~[O: :u:o e::;,~ 

SINTOMAS 

Juntos Rijos - Oôres 
nos Castos - Oôres lom­
bares - Reumatismo • 

Lumbago. 

PARA OS RINS E A BEXIGA 
Indicada• para Reumatismo, Sciatica, Dõrca na Cinturai 

Dísturbios Rcnoes e Mo!estia~ da Bexiga. 

f""\A ooopern9ão tranca de to· 
dos os br,udlclros em bem 

~a Unidade Nacional, r esultará 
uni 8 rastl que poderá ser pro• 
,.ta.mado Indi viso e Uno no es• 
•1n('o r no tempo. 

--~-----------
PEQUENOS AHUNCIOS 

\ TENÇAO - Para compra e 
f venda de cnsns, proprjedades 
t: todo o quntquc1 negócio. na., 
praças de J oilo Pessoa e Recife, 
1Jrocurc Vioonte Costa cm sua re• 
udem:la. 1\ run Eliscu ccsnr, ne:s~ 
" capital , Telefone 19-15. Pala­
·c,1.e dn As..<:Oolacllo C.:omcrc 'al. 

A Professora dlplomadf\ Lui­
z.etc nhnlia, com longa prátJ· 

ca ac en<;lno em c ampina Grande 
e nesta co.plt.al. para onde trans­
!ertu re:;ldcncla. ulti.mament.e, 
ainda aceita a lituns alunos, me· 
dJant.e contrat;~. para. o Curso 
Primário e de Admissão, leclo• 
nnndo desde !evcrclro passado na 
Praca D . Adauto sJn (Orrlem 3., 
do Oarmô) de 13 ãs 17 horas. Pa­
ra Informações poderá ser procu. 
cada em sua residencin á rua A­
maro coutinho. 141 ou na Es· 
cola Publica. Indio PiraJ<ibe á 
rua da Republlca, oilde traballlh 
pela manhã . 

JOSI!: MACl!:DO. aos domingos. 
ensina desenho e pintura 

(cópias). Tratar pessoalmente ti 
Av . I.0 de Maio, n .0 386 . 

AO POBLICO 
Há meses foi Julg:ido irregular 

p e lo Dr . Vicente Trevas t8) no. 
tas promi.e-sórlas no \!a tor de crs 
8 . 000.00, emitidas ao meu favor 
pela firma lrmi\-'"'S Marsicanas & 
Scarano. cujo Julgamento rot coo· 
testado pela referida firma, escla• 
recendo a legalidade das mesmu 
e procedência de meus serviços 
profiselonais. elitas provas se en. 
coa tra m em poder d.> advogado 
Dr. Evandro Souto . 

Agora novamente !oi negado 
pelo mesmo perito considerado 
ilegitimc 3 •ales de responsabili­
dade do sr. ..i\ntonio Muniz de 
Medeiros que confrontados com -1 
notas promissõrias de...ccontacla:I 
no Ban co do Brasil, mostra com 
clareza a iden&iCt':tde das reteridas 
firmas, destas, 3 se encontram 
em poder do referido perito e a 
ult ima Junto aos autos no Cartó­
rio de Carlos Ulisses de Carvalho. 
Apelo pnra um exame pericial 
composto de 11e.ssoas idoneas. pois 
minha conduta e reconhecimento 
de firma do &crlvâo J .:.ão Nunes 
Tmvassos não p:idem ser destrul­
das por um desvio de 1>erlc!a. Peço 
ainda tomar em cons.ideração os 
depoimentos contrndltórios do sr. 
Antonio 1\-Iuniz de Medclres na 
nçâo que corre contra t!i lc no mts· 
mo Cartório e as declaraçõeo pes­
soais !citas pelo m.esmo perante 
o Dr . MaUr-J Coêlho. dizerlo QUt1 

os referidos vales são de sua assJ. 
natura estando. porém. sujei~ a 
encontro de contn. 

João Pessoo., 3 de Julho de 
19H . 

MOVEIS - Antes de comprar José i\_farinho da. Silva 
ou vender seus móve\s, pro- Testemunhas: 

cure Toscano. á Avenida Princesa Carlc>s da. Sil"a Br.\l1diio 
Isa.bel, 285, das 13 á~ 17 horas . Manuel Alves de Souio . 
Bairro do Montepio . As tlrml\S estilo devldame11t< 

------~-- l'econhecidas. 

PAR'l'EIRA - Anita Lins. ten· 
do cursado 11 Escola de Merll­

clna do Rio de J aneiro, oferece 
a distinta fatnllla paralban~ os 
seus serviços profissionais, dlspon. 
do de um corpo de enfermeiras 
para atender em domiellio . 

Ohamadoo velos carros da 
praca . 

VENDE-SE - Confortavel e ele. 
gante restdenola a tratar na 

moama. á Avontdn João da Mnto, 
n.º 460 . 

·--------
VENDE-SE a casa n.0 318, (1 

1 rua das Trlnohelras. bem 
perto dl\ Igreja de LOurdcs. Tra­
tar no Bnnoo do Povo . 

NCftHIVAR O OtlSlt4V0t\i•f.llJ,ltQ OA fC0'40 

1 TAL SUBSCRITO CRS 2.0')0.000 
REALIZAl!lO CR S BOO 000 00 , 

,.,-~~ t rinta dl••• JH>r lut.crmfdlo do ttual 1lc, re1i lnn1111,do v .. 1 11 pr<'tiunt~ que •l:l r4 
Cft.e . se • Í-OdOI oa lntere:taadia tneer- oubllcado na Jmprcnu Oflclal da C•· 
• ~. &Obre O teor daa mcnclont1.d•• oftal d• Eetado • aflzado on loco) 
.etlçõct • Para, dtP0i• de docorrido do coat.umo:. Dado e pu,&\:lo ne,ta 

pruo lctra:li contéHtarem, cuo quei• cidade d• C..niplna Crantfo, no prlmol 
.:n. º1.. pedido do. 1uplicantoa . E par• ro cartório. ao. vinte e dol1 dlu d~ 

q ue e ,;f•e ao oonheehnantl> de t.o- mi• de Julho do ano do mil nov<.>een .. 
doe lt'J' ... ~ te atlxado no local tos e quarenta e quat.ro. Eu , Joio 

. • "llffl(r 

AMORTIZAÇAO · 
D E 

CAP!TAL DUPLO . 
SEGUNDO. 
11EROEIRO . 

do oo.t.um• t1'1blte&do na lmpr«.!ntl M.acMo, C111Crevente, o dot.llO&'rafel 1 
OUelal . o • DJllndo n•ta. ctdad~ a.Hino . O ..crevedte: Joio Jrlactdo. Ql!J.~RTO .. .. . . JUNHO DE 1944 

QUINTO .. ... . de Olmpina Or•nd.o, aoe treze de Antonio Glblolo, Juls Ide Direito da 
junho de 19U . Eu, Karl• Coneel~o l.• Vara . Conforme ao oda:lul. f!. 
'J'awar•. ealvl Interina, o fia datllo- .iau10.te cop\uo: dou t6 . Camsilua 
arafu • ... ,no. A NQivl: 14a.rl• Grandt', ta de juuho de 104.4. Joio 

cedendo 11 ctlts Jutio, 2. ci cart,6rlo r.u 
arrolamento do e.póllo de llou Marlo 
~ Conceltlo, ,111<> re11idh1 m, lu,lar 
Uenomhrndo ·•'l'•plldo " dU\rllo d4:11ta 
con,11.rc11.. fo i polo hvrdulru lnvcntll• 
ri11.nw dt•chltw.do 11,chw.rom .. 11e aui,entc~ 
.., 1 erd•lru 0111,dlna f'cirrcira dti 
Aiiular e Maria do C•rmo A;uh1.t, 
ambaa r idont ~ llm luK•r l1rnor11do, 
!'1-.!IO que m1tndcl o 1trc!s entu Nlt.111 
wm o pruo dei trlntM dlu1, !leio ,,ukl 
c ito u referldu herdelru \lara no 
r,ra-&,, de olnco dl111 (JUO uurrorio 001 

cartório •i>ó• o t.crmluo do praao 
11olm• Pttra f•Jar •obre u d0dcrlç6o,. 
d~ bena e valoree • ela. atrlbuídoa, 
CJ,ando dc»dci J'- eltadu para o. u.1 ... 
t.erlnrc. termo, do Coito at.6 o final 
10b pena de rcve1l• . E para llou co. 
nheclme-nt..o mandei o prelfenle edital 
pu blloado na rorrq• da lei. · Dedo , 
pauado n eot& cidade de Ouarablr• ao. 
vJnt.e e Hte dlaa do m b da m alu dt 
mil novecento. • quarnt.- e quatro. 
eu Joio Florlpea de Mlran'da. e S i. 
mcrlv&o o fi a datllqarefaz, • l.!Mllno . 
(au. ) t.udeUno Cordeiro do Arau. 
jo. Eatá conlorme com O ortslnal;. 
dou 1'. Dat.- aupra. O aorlvlo Joio 
Plorl- do 'NlnNla I llá. 

OOl'tRESPONDEN~S REGIONAIS 

PRAÇA IINTONI0 ~~º1.r-~i CÃO & CIA. :~le:! ~;:;,.•· .. ~t,~to;::ls O~ 1«.o&do, •creve11te. 

Dlr \O da l .• Vau, Conforme a.o BDJTA.L de ~ cem • pruo da 
orll'ID-.1; dou H . Dat.a aupra . A ti• 20 41al - O dr. Jnllo Bique. J1,1ll 
:::. bd.trlna; llarla Gollottc,lo Te- de Direito da 1 .• Vara da Comarca 

dieta Caplt.ol, em virtude da - 1a1, etc 

EDl'f..U, PJI uTtm.940 i,.. 1'aço uber aoo que o Prélente editei 
· . - - ""!!' o Prazo !lo io c11a1 !ltll!I!, ~Ili 

pIANo - Vende-ae 'ilín "Dor• 
,. ner" fllnélonando bom. _ 
.. 111 lia ~J!',l~ ~~ - -

JOAO PESSOA 
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